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Após a queda da situação liberal, em 1848, rebentou 
em Pernambuco um movimento revolucionário, qne passou 
á historia com o nome de Eevolução Praeira. 

Esse movimento eracondomnado pelos i)roprios chefes 
liberaes, e Nunes Machado, qne se achava no Rio de Ja- 
neiro, foi chamado pêlos seus correligionários liberaes, 
para conter a exaltação de seus partidários. Com esse 
intuito, seguiu elle, e, ao tocar em Alagoas^ teve noticia 
do rompimento. 

Nunes Machado, que, segundo Paraná, tinha todas as 
coragens, menos a de resistir a seus amigos, chega a Per- 
nambuco, com intenção de evitar a lucta ; mas a sua atti- 
tude conciliadora é considerada pelos combatentes em 



Deve o Instituto a communicação desta interessante narrativa, 
transcripta d' O Commercio de São Paulo, de 8, 10, 12 e 13 de Abril 
de 1903, ao seu prestimoso sooio oorreápondente Dr. António de To- 
ledo Piza, digníssimo director do Arohivo Publico do Estado de 8. 
Paulo. 

N.daR. 
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armas como uma teutativa de deserção, e essa suspeita 
deshonrosa lança á frente da revolução quem tinha ido 
para evitai a. 

A 25 de Novembro de 1848, Nunes Machado e mais 
sete deputados liberaes publicam um manifesto, em que 
procuram justificar a revolução. 

A 2 de Fevereiro de 1849, os revoltosos atacam a ci- 
dade do Eeeife, mas são derrotados e perdem, morto por 
uma bala, o seu chefe, Nunes Machado. 

Com essa derrota amorteceu o movimento, que, mais 
tarde, recrudesceu nas mattas de Agua Preta, sob o com- 
mando de Pedro Ivo. 

Afinal, depostas as armas pelos revoltosos e restabele- 
cida a paz, Pedro Ivo é levado preso para a fortaleza da 
Lage, no Éio de Janeiro, onde, segundo alguns, foi assas- 
sinado, e donde, segundo outros, logrou evadir se. 

A narração, que damos hoje á publicidade, refere-se 
á fuga de Pedro Ivo dessa fortaleza. 

Essa narração —que foi encontrada entre os papeis do 
conselheiro Pedro Luiz Pereira de Souza, que, como se 
sabe, estudou com amor esse movimento, fazendo-o até 
objecto de uma de suas poesias, na Musa Patriota — não 
traz nome do auctor ; mas, a referencia expressa que faz 
a personagens proeminentes da época, alguns dos quaes 
ainda vivem, deixando todos descendentes, que poderão 
contestar ou aííirmar, a veracidade do facto ; a singellesa 
do estylo, donde reçumam a boa f ó e a sinceridade do au- 
ctor desconhecido; a riqueza de pormenores e minuden- 
cias que ostenta e que faz suspeitar ser o autor do escripto 
um dos actores da evasão (1) ; tudo isso faz dar algum 
vah)r a esse documento. 

O que se pôde aCBrmar é que a narração não ó feita 
pelo conselheiro Pedro Luiz, nem por elle copiada. 

Esse documento foi offerecido pelo Dr. Everardo Val- 
lim Pereira de Souza ao Instituto Histórico de S. Paulo, 
por intermédio do Sr. Washington Luiz Pereira de Souza 
que o leu, no justo presupposto de que é o Instituto legi- 
timo tribunal para pronuuciar-se sobre a veracidade do 
ai legado. 



(1) No presente escripto sobejam provas internas de que foi seu 
autor o cadete Manoel Luiz Barreto Falcão. 

N. da R. 
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Fugida de Fedro Ivo 

PRIMEIRA TENTATIVA 

Eiii 1850, era Manoel Luiz Barreto Falcão cadete do 
1" batalhão de Fuzileiros e achava se no Rio de Janeiro, 
na fortaleza de Santa Cruz, com os que guarneciam esta 
fortaleza e outros que ahi se achavam, quando o som de 
uma corneta annunciou a approxiuíação de um escaler, e 
tiveram de ficar surpreheudidos, quando viram que o es- 
caler trasia a seu bordo quem? O capitão Pedro Ivo 

Velloso da Silveira ! 

Pedro Ivo vinha da província da Bahia, onde esteve 
com o respectivo presidente, o conselheiro Gonçalves Mar- 
tins, que concorreu e esforçou-se para que elle, afinal, de- 
puzesse as armiis, sendo medianeiro deste acontecimento o 
venerando pae de Pedro Ivo, que, indo ás matfcas de Ca- 
tucá, em Pernambuco, onde este se achava, ponde conse- 
guir sua rendição, sobre promessa e condição de conseguir 
o presidente Gonçalves Martins amnistia do poder com- 
petente. 

Veiu, pois, Pedro Ivo á Bahia em companhia de seu 
pae, juntamente com outros seus companheiros, inclusive 
Miguel Aífonso, onde eram esperados pelo presidente Gon- 
çalves Martins, que melhor lhes communicou suas dispo- 
sições e esperanças relativamente á amnistia que conse- 
guiria do governo geral; e, assim, combinado tudo, de- 
morou-se Pedro Ivo na Bahia para, posteriormente, seguir 
para o Eio de Janeiro, em companhia do referido presi- 
dente Gonçalves Martins, tendo este do occorrido dado 
parte ao governo, na Corte, que, ficando á espera de Pe- 
dro Ivo jmra a sua recepção, passou a dar a seguinte provi- 
dencia : 

(c Mandar ficar ancorada uma pequena embarcação nas 
aguas da fortaleza da Santa Cruz, com ordens de, quando 
chegasse ou passasse pela fortaleza o vapor que trazia a 
seu bordo Pedro Ivo, o fizesse fundear ; da referida em- 
barcação sahiria um escaler, que tomaria Pedro Ivo e o 
conduziria preso para a fortaleza Santa Cruz. » 

De facto, diega o vapor, trocam-se falias, parte o 
escaler, i ecebe Pedro Ivo e saltou este na fortaleza, onde 
foi recolhido ao estado maior, sendo-lhe designado o so- 
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brado á esquerda do entrar a fortaleza, tendo vindo em 
companhia de Pedro Ivo — Miguel Affonso, o tenente Ba- 
tinga (posto ganho na revolta), ambos revoltosos e o cabra 
Theodoro, escravo de Pedro Ivo; e ahi tiveram de aguar- 
dar a realisação da promessa de Gonçalves Martins, que 
de certo ião se descuidou, como se deprehende do que se 
passa a narrar 

Dias depois do occorrido, apresentou-se na fortaleza 
o Chefe de Policia, sendo o portador do decreto de amnis- 
tia, que foi lido a Pedro Ivo e a seus companheiros, quanto 
ao primeiro amnistiado, conservando-se-llie o posto de ca- 
pitão, que era do exercito, e com ordem de seguir para o 
Pará, onde estacionaria por dez annos ; o que ouvido, re- 
cusou Pedro Ivo, sendo apoiado por seus dous companhei- 
ros, em vista da condição do degredo para o Pará ; — de- 
clarou que a amnistia só podia ser acceita sem condições 
o, ainda mais, extendendo-se aos seus companheiros de 
revolta, que ficaram nas mnttíis de Pernambuco, do que 
lavrou um auto o chefe de Policia e retirou-se a ir ter com 
o governo. 

Em consequência do exposto, ordenou o governo que 
Miguel Affonso e Batinga fossem removidos para Pernam- 
buco e Pedro Ivo, submettido a conselho de guerra, de- 
pois do de investigação. 

Proseguiu o governo em suas ordens, ao passo que o 
conselheiro Gonçalves Martins se esforçava para melhorar 
a sorte de seus protegidos, sem nada conseguir. 

Succediam-se os dias e todos estavam anhelantes por 
ura desfecho, ao passo que só eram dadas providencias no 
sentido de se tomarem precauções para completa segu- 
rança do preso. Para a fortaleza foi mandado mais um 
ofl&cial e foi reforçado o destacamento, ficando assim Pedro 
Ivo em plena segurança. 

Mas .... também se achava na fortaleza o cadete Ma- 
noel Luiz Barreto Falcão, de quem dá noticia o principio 
desta narração, que tudo via, ouvia e, sobretudo cogitava, 
e, arrebatado por seus principies políticos, protestou, em 
suas longas horas de silencio, empregar toda a sua astúcia, 
força de vontade e energia em prol de Pedro Ivo, quer na 
defesa, quer na fuga deste, conforme se apresentasse op- 
portunidade ou meio. 

Por um caso providencial, foi Falcão surprehendido 
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com a presença do tenente Umbelino Alberto de Campos 
Limpo, official designado para guardar Fedro Ivo, com o 
qual se tinha outr'ora encontrado Falcão na bateria de 
Sete de Setembro. Conhecidos, portanto, de infância, 
trocaram-se entre ambos os mais cordiaes cumprimentos. 
Lembrou-se Falcílo, de momento, de que Campos Limpo 
era liberal extremado ; provocou com elle um dialogo con- 
cebido nestes termos : 

F. — Tú, que sei que és liberal, és quem vem guardar 
a Pedro Ivo ? 

C. — Que fazer, se sou soldado ? 

F. — Sabes o que fará agora o partido liberal a favor 
de Pedro Ivo 1 

C. — Nada, que nada pôde fazer um partido sem as 
posições. 

F. — Pelo contrario, entendo que pôde Aizer muito. 

C. — Mas, que! 

F. — Darlhe fuga. 

C -— Fale baixo ; dar lhe fuga, e como ? 

F. — Por meio de unia sublevação, ou seducçâo das 
sentinellas. 

C. — Não prosigas mais ; dize-me onde é o teu quar- 
tel, eu apparecerei e melhor conversaremos. 

Indicou lhe Falcão o seu quartel e, á noite, procu- 
rou -o Campos Limpo e disse-lhe : — « Muito bem. Falcão 5 
disseste que o partido podia dar fuga a Pedro Ivo, e que 
se poderá fazer f » 

Eespondelhe Falcão: — « Pedro Ivo está preso no 
sobrado e este é fronteiro á muralha que deita para o mar 
tendo umasentinella á vista, única responsável ; é preciso, 
a todo o custo, seduzir se a sentinella, e esta descerá com 
Pedro Ivo a muralha, por meio de uma corda que se pre- 
para ; um escaler os receberá e os conduzirá até á cidade 
e os amigos, fazendo o resto, teremos o homem salvo. 

C. — E quem será o homem que se encarregue da 
em preza f 

F. — Eu. 

C. — Pois bem, vou á cidade fallar com os amigos, 
aos quaes tudo exporei. 

Separaram-se os dous para se tornarem a vêr depois 
da estada do ultimo na cidade. 

Pias depois, auuupciou a* corneta o escaler vindo da 
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2 
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gaaes de interesse, continuou : < E's o coinmandante do 
destacamento; Pedro Ivo vem, preso, para aqui e, melhor 
do que ninguém, podes proporcionar-llie fuga. Elle será 
recolhido a uma destas prisões do pateo, onde eu já tenho 
uma sentinella seduzida; esta, de combinação com a da 
bateria, que são as únicas durante a noite, ajudadas pela 
posição da fortaleza e por ti, como commandante, que po- 
derás ter sentinella de tua confiançn, a da bateria lança 
uma escada de corda para o pateo, pela qual sobem Pedro 
Ivo e a sentinella do pateo, que, reunidos com a senti- 
nella da bateria, servem-se da mesma escada de corda e 
por ella descem todos para o cáes de embarque, onde 
acharão embarcação, anteriormente disposta por Urbano 
e outros chefes liberaes, com quem tu irás fallar e melhor 
exporás o que commigo acabas de concordar ; não é ver- 
dade, amigo ? » 

Dons dias depois, foi o sargento conferenciar com o 
Urbano, deputado por Pernambuco, que ficou satisfeito e 
esperançoso : e, de volta, communicou a Falcão o resul- 
tado da entrevista. 

Quinze dias depois, chegou Pedro Ivo á fortaleza da 
Lage e, conforme o presentiraento de Falcão, teve este de 
ser dahi retirado, mas deixando tudo bem planejado para 
os fins que tinha em mira. 

Foi mandado Falcão para São João e ahi aguardava a 
noticia de se ter realisado seu plano, mas semelhante no- 
ticia nunca lhe chegava nem pndia chegar, porque o 

sargento não podia executar o plano da fuga, por falta de 
quem, da cidade, fosse á meia noite levar ás aguas da 
fortaleza um escaler para a couducção de Pedro Ivo ; do 
que só veio a saber Falcão por vir Cerqueira a São João 
communicar-lhe, a mandado de Urbano, Porfirio, Ottoni e 
Sylvano; e, sendo o exposto ouvido por Falcão, este fez 
voltar Cerqueira com recado que dispuzessem a fugida e 
o prevenissem do dia, porque nesse dia elle. Falcão, iria 
em um escaler á Lage e conduziria Pedro Ivo. 

Voltou Cerqueira á cidade, participou o occorrido e, 
transmittidas ao sargento as precisas ordens, tratou este 
de executal-as. Dahi a dias, appareceu Cerqueira a Fal- 
cão, em São João, e disse-lhe que estava a fugida prepa- 
rada, mas que era preciso Falcão ir nesse mesmo dia á ci- 
dade, saltar no cáesPharoux, onde encontraria pessoa que 
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lhe daria as ordens fiaaes e lhe apromptaria escaler para 
a execução naquella mesma ; ao que respondeu Falcão : 
(( Pois, no dia e quasi na hora é que se me diz : (caprom- 
ptese e venha ! » São 10 horas da manhã ; onde acharei 
agora embarcação para achar- me no cáes Pharoux ás 8 ho- 
ras da noite, se aqui não ha escaleres, nem canoas f Em- 
fim, é preciso, volte e diga aos homens que me esperem. » 

A's 2 horas da tarde, estava ainda Falcão ancioso por 
um transporto, sem o encontrar; sahiu do quartel, sem 
destino, pelo caminho que, da fortaleza, communica com 
os fortes que, collocados na Barra, fazem parte da fortaleza* 
Eis que, com um caniço e covo de pescar, ás costas, appa- 
receu lhe Francisco, roínador do escaler de S. João e muito 
seu conhecido; foilhe Falcão ao encontro e disse-lhe': 
« Sei que vais pescar, meu bom Francisco; deixa-te disso 
por hoje, que para passares bem alguns dias vaes ganhar 
cincoenta mil réis» — « Como ? » - « Eu te digo : Preciso 
hoje, ás 8 horas da noite, acharine na cidade, no cáes 
Pharoux, e para isso é necessário que tu, ás 6 horas, me 
leves na tua canoa» 

O Francisco vascillou e apresentou alguns obstáculos, 
mas não poude resistir á lógica dos 50$000, amenisada 
com as persuasivas palavras do Falcão, e, conseguinte- 
mente, á hora aprazada, achava-se Francisco, com sua ca- 
noa, no lugar denominado Fonte da Saudade, onde se emr- 
barcou Falcão e seguiu em caminho da cidade,' luctando 
com asdifficuldades, que se podem calcular, de semelhante 
trajecto, em uma canoa pequenina, apropriada apenas para 
a pesca junto de terra. 

Chegando, finalmente. Falcão ao cáes da cidade, ahi 
encontrou Umbelino de Campos Limpo, que, depois de 
saudal-o, apontou-lhe o escaler que estava ás ordens de 
Falcão e disse-lhe que fosse á fortaleza da Lage, se collo- 
casse em distancia de poder vêr uma luz, que seria signal 
dado por Pedro Ivo de achar-se prompto para fugir e em- 
barcar, que então se approximasse da fortaleza, recebesse 
Pedro Ivo e o conduzisse para a praia de Santa Luzia. 

Seguiu Falcão no escaler e approximou-se da forta- 
leza ; porém, não vendo a luz indicada, que deveria ap- 
parecer á meia-noite, e sendo já uma hora da madrugada, 
suppoz que já estivesse oUa apagada, por se ter elle de- 
morado, e então, sem perda de tempo, fez seguir o escaler 

2 



4Ô2 BEV. do iNST. ABOtí. B GÈOG. PÉiaN. 



para a fortaleza ; porem, ao approximarse, preseutiu, na 
casa do respectivo commaudante, que era na bateria, certo 
movimento, presagioso de ter sido frustrado o plano da 
fuga, e, em seguida, ouviu a voz da buzina, que pergun- 
tava : « Oh, da embarcação ! » 

Mandou FalcS.0 que os remeiros perguntassem o que 
queriam da fortiileza. Perguntou a buzina o que fazia a 
embarcaç&o ; mandou Falcão responder que estavam pes- 
cando e ordenou que fossem remando para fora, de vagar 
a toda pressa, ao mesmo tempo que a buzina replicou : 
V Eetire-se das aguas da fortaleza ». Era o que o escaler 
já estava fazendo por sua conta, com cuidado e presteza, 
em directo á praia de Santa Luzia, conforme as ordens 
dadas. 

Chegando a essa praia, onde diversas pessoas espelha- 
vam Falcão e Pedro Ivo e onde achavam-se postados guias 
e cavalhada, que deveriam conduzir Pedro Ivo altaguaby, 
naquella mesma noite, tiveram do coutentar-se com a 
triste descripçao do occorrido que lhes fez Falcão. E 
ficou ainda Pedro Ivo na fortalezii, quando era anciósa- 
mente esperado em Itaguahy, na fazenda do commenda- 
dor Manoel Martins do Couto Reis. 

Ora, tendo o canoeiro Francisco esperado por Falcão 
até ás 4 horas da madrugada, para leval-o de novo a São 
João, conforme as ordens deste recebidas, e não tendo Fal- 
cão appafecido senão depois desta hora, ficou Falcão sem 
meio de se transportar para S. João, e já sendo dia, sem 
poder ser elle visto na cidade ! 

Foi Falcão, sem perda de tempo, ao cáes Pharoux, 
fretou um saveiro e nelle seguiu para a fortaleza de S. 
João. Já perto delia, viu que não devia approximar-se, 
pois seria fazer saliente a sua falta, ou crime, de ter sa- 
bido do porto sem ordem. Tomou o expediente de fazer 
o escaler mudar de rumo, seguiu barra fora e foi saltar na 
praia do Pão de Assucar ; ahi, passou Falcão o dia, até 
que, favorecido pela noite, foi ter a fortaleza, passou des- 
confiado pelas sentinellas e, chegando a salvo ao seu quar- 
tel, ahi certificouse de que sua ausência não tinha sido 
reparada, podendo então considerar na decepção pela qual 
elle e outros tinham passado, com o facto de ter sido frus- 
trado o plano, tão habilmente concebido e posto em exe- 
cução I 
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TERCEIRA TENTATIVA 

Nao desanimou, porém, Falcão e, aguardando uma 
opportunidade, passa ram-se dons mezes. Desappareceu 
Urbano do trama, por parecer-lhe impossível a fuga, mas 
foi substituído por Francisco de Salles Torres Homem, que 
tratou de animar os companheiros. 

Appareceu de novo a Falcão o embaixador Cerqueira, 
por mandado de Theophilo Ottoni e Torres, afim de com- 
binarem novo plano da desejada fuga, e, depois de larga 
conferencia, disse Falcão a Cerqueira : «Amigo, sem mi- 
nha presença na fortaleza, parece-me que nada se fará e, 
como é de suppor, nunca consentirão que eu esteja na 
mesma fortaleza em que estiver Pedro Ivo ; diga, pois, a 
Ottoni e mais pessoas interessadas na fuga do nosso ho- 
mem, què apromptem trinta homens e os ponham á minha 
disposição, que eu assalto a fortaleza da Lage á noite, 
tomo Pedro Ivo e com elle ponho-me em fuga.» 

Voltou Cerqueira a dar parte deste meio que Falcão 
se propunha executar, no que não concordaram os amigos 
da empreza, entendendo ser uma temeridade cujas conse- 
quências podiam ser funestíssimas. Ficou, pois, ainda 
uma vez aprazada a fuga. 

Passados mais dous mezes, achavam-se Pedro Ivo na 
Lage e Falcão em S. João, não pensando, então, este na 
fuga daquelle, que, tendo já sido condemnado a dez annos 
de prisão, se achava fechado em um calabouço da referida 
fortaleza da Lage ; eis que se deu um conflicto na forta- 
leza de S. João, entre um filho do commandante delia e 
Falcão ; aquelle injuriou a este, pelo que foi energica- 
mente repellido, do que resultou considerar-se offóndido o 
dito commandante ; entendeu se a respeito com o general 
e obteve deste a remoção de Falcão para a fortaleza da 
Lage, o que teve lugar no dia immediato ao conflicto. 

Deu-se o caso de, na occasião em que recebia Falcão 
ordem de seguir para a Lage, achar-se presente sua irmã, 
D. Maria Joaquina de Menezes Barreto Falcão, casada 
com o capitão Leopoldo Nabuco de Araújo, irmão do con- 
selheiro José Thomaz Nabuco de Araújo, então Ministro 
da Justiça, por ter ido sua referida irmã visital-o ; e como 
Falcão receiasse que, de novo, o fizessem sahir da Lage, 
pediu á sua irmã que, por iatermedio do conselheiro Na- 
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bnco, se conseguisse do Caxias, então cominandante das 
Armas, ficar elle, Falcão, definitivamente na Lage, o que 
lhe foi promettido. 

Era o que queria Falcão, era pró da « causa da fuga » 
e ha mais tempo teria elle questionado com o filho do com- 
mandante da fortaleza de S. João, se soubesse ser este o 
resultado. 

Sem perda de tempo, passou a communicar aos ami- 
gos da cidade esta occurreucia e que aguardava ordens 
sobre a fugida de Pedro Ivo, fingindo-se, aliás, indiflfe- 
rente á sorte deste, procurando até convencer ao comman- 
dante, ao ajudante e mais figuras da guarnição da forta- 
leza de que as suas idéas politicas eram contrarias e, pi- 
Ihando-os assim convencidos, certificou se de que o homem 
podia fugir, sendo seduzido o homem que fizesse a sen- 
tinella, o qual, estando seduzido, poderia abrir, ou con- 
sentir que se abrisse, com chave falsa, a porta da prisão ; 
o que feito, teudo-se prevenido um escaler para o dia con- 
vencionado, realisar se ia a fngM. 

Passou Falcão a idéa aos interessados na historia, já 
bem conhecidos dos leitores, que, approvando-a, trataram 
de mandar fazer a chave no arsenal, para o que serviu o 
Salermo ; para guia do escaler serviu Cerqueira. E prom- 
pto o escaler, bem como a chave, e tudo o maia necessá- 
rio estando em mão de Pedro Ivo, que, por escripto, se 
communicara com Falcão, ainda desta vez frustrou-se o 
plano ! 

E' que todas as tentativas eram planejadas por Fal- 
cão e as execuções entregues a outros, o que assim sempre 
succedia, porque Falcão não se tinha disposto a acompa- 
nhar na fugida a Pedro Ivo, uma vez que julgava não ser 
isso preciso. Desta vez foi baldada a tentativa por facili- 
dades de Pedro Ivo, que convenceram ao com mandante 
que havia plano de fuga, pelo que se duplicaram as cau- 
telas e vigilâncias por parte da guarnição. 

QUARTA TENTATIVA 

Em taes emergências e desapontado Falcão, concebeu 
elle o novo plano seguinte, em que elle seria chefe e exe- 
cutor, fossem quaes fossem as consequências : 

Verificou que na fortaleza havia uma guarnição de 
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31 pr«aças e mais o conimandante, major Lobo, um tenente 
ajudante, um almoxarife, um alferes commandante do des- 
tacamento, um furriel, um africano livre, que fazia o ser- 
viço da guarnição, e alguns presos — ao todo 41 pessoas 
para se vencerem, e effectuar-se unm fugida de dia, afim 
de tornar soberbo o plano da evasão. 

Dirigiu-se Falcão ao preso Luiz António da Silva, 
sentenciado a galés, e disse-lhe; «Estás sentenciado a 
galés e sem esperanças de liberdade ; entretanto, se guar- 
dares segredo e prometteres fazer o qne eu te disser, dar- 
teei a liberdade ». — « De que se trata ? Estou prompto ». 
— « De dar fugida a Pedro Ivo, para o que estou prepa- 
rando gente disposta para uma sublevação, fugindo os 
sublevados com Pedro Ivo e eu, com todos, o seremos to- 
dos garantidos por pessoas poderosas. » 

Abraçou o preso a idéa e proinetten, ao lado de Fal- 
cão, morrer se fosse preciso; respondeu-llic este : «Por 
saber que és valente é que te pr(»cni o ; uma vez que se 
me falhar o calculo e necessitar bater uic, os adversários 
são níuitos e preciso de quem me ajude ; e baterme-ei com 
quem se apresentar, até vencer, ou morrer». 

Dirigiu-se Falcão ao preso Simplicio e fez-lhe igual 
proposta, que foi pela mesma forma abraçada. Dirigiu-se 
depois, ao soldado pernambucano José António, a quem 
fallou em nome do partido liberal, e ficou satisfeitissimo 
com a resposta que obteve, o que o animou para ainda 
fallar ao cabo do destacamento, moço pernambucano, que 
por sua vez garantiu a Falcão toda a sua lealdade. 

Era já alta noite e recolheu-se Falcão ao seu leito, 
apparentemente para descançar ; mas alii é que elle se 
mirava no espelho vivo dos seus projectos e por um in- 
stante estremeceu ao contemplar que, havendo apenas qua- 
tro homens seduzidos, Pedro Ivo era o 5° e elle Falcão, o 
6", um numero muito limitado para surprehender e vencer 
toda a guarnição, constantemente espalhada, com uma 
guarda constante e duas sentinellas, e disse comsigo : «Se 
eu pilhasse, em certa hora, a todos juntos, em um só lo- 
gar como a cozinha era o que seria mister conseguir». 

Para isso, lembrou-se de fazer uma rifa a 100 réis o 
bilhete, tendo por sorte grande uma boa calça de linho, 
cuja extracção deveria ser feita na cozinha, com a pre- 
sença de todos os que fossem portadores de bilhetes, 09 
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qnaes deveriam lançar os dados, e o que maiores pontos 
fizesse seria o dono da calça, e a extracção deveria ser 
annunciada para uma occasiáo em que lhe fosse conve- 
niente ter todos reunidos. 

Nos dias de domingo, costumava haver missa na for- 
taleza, vindo para este fim um sacerdote, á madrugada ; 
coQcluida a missa, pela manhã», retiravase o padre para 
a cidade e com elle, o commandante, o alferes, o almoxa- 
rife e um cabo de ordens, ficando o ajudante nocommando, 
e, então, havia mais liberdade na fortaleza, porquanto o 
referido ajudante permittia até que se abrisse a porta da 
prisão a Pedro Ivo, para este arejar (palavras suas). 

Convencionou Falcão com Pedro Ivo a sua fugida paru 
o domingo próximo, na occasião de extrahir a rifa, que 
também foi annunciada para esse dia, exigindo Falcão de 
Pedro Ivo que esto, calculadamente, se mostrasse extranho 
e indifferente a tudo, não dando passo algum, nem con- 
versando com os seduzidos, se estes o procurassem ; o que 
Pedro Ivo prometteu fazer. 

Após o exposto, poude ainda Falcão persuadir, em 
pró da empreza, ao cadete pernambucano e foi experi- 
mentar se a porta da cozinha girava sobre os seus eixos 
com facilidade e se a chave era capaz de se uzar delia com 
presteza. Foi uma bôa prevenção, porque teve de ver, 
bem a sen pezar, que, alem de estarem os eixos enferru- 
jados e a chave qnasi sem serventia, havia uma espessa 
camada de terra na soleira da porta, que a impedia de se 
mover, tornando se por isso indispensável envolver na 
empreza o cozinheiro Marciano, cearense, para removei e 
vencer estas pequenas difficuldades ; e foi fácil a conquista 
deste cozinheiro, porque Falcão sabia prometter á larga. 

Dando-se as providencias precisas, removendo Falcão 
os obstáculos que se lhe iam oppondo e aguardando o do- 
mingo próximo, pediu e obteve licença para irá cidade, 
onde precisava expor aos chefes todo o occorrido e com- 
binar no final. Esteve com Ottoni, que silenciosamente 
tudo ouviu, sem fazer a menor observação, talvez por pa- 
recer-lhe impossível que Pedro Ivo, ás 10 horas da manhã, 
se puzesse com Falcão fora da fortaleza, como este asse- 
verava. 

Dirigindose Falcão ao cáes, para ir a fortaleza, en- 
controu-se com José de Assis Alves Branco, que, princi- 
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piando a ouvir Falcão sobre o que se tratara, levou-o para 
um corredor e, depois de scieute, respoudeulhe : « B' um 
plauo temerário ! E realisal-o de dia ! Parente e amigo, 
sabes que sou auditor de Guerra, e tenho a ponderar-te 
que deves ponderar bem a respeito. Tens paixSiO pela 
causa de Pedro Ivo e, se lhe falharem os cálculos, serás 
fuzilado, só Deus podendo salvar- te ». Eespondeu-lhe 
Falcão que nada temia. Abraçou o Alves Branco, des- 
pediu-se e foi ter com os amigos, com os quaes natural- 
mente conversou a respeito. Da conferencia de Alves 
Branco com os mais resultou quererem obstar Falcão da 
projectada empreza, por considerarem-ii'a iuexcquivel, e 
para isso mandaram Cerqueira á Lago, accrescentando 
este que a insistência daquelle importava querer perder-se 
e augmentar desgostos aos amigos e ao partido. 

Respoudeulhe Falcão que por nada desistiria dos 
seus projectos e que então se apresentaria na cidade com 
Pedro Ivo e mais sublevados, embora ahi fossem todos 
presos, pesando a responsabilidade, da fortaleza para fora 
sobre aquelles que com elle trataram da fuga. Scientes 
os amigos desta decisão, mandaram por Cerqueira pedir a 
Falcão que viesse á cidade, á casa de Salermo. Dirigiu-se 
Falcão ao ponto indicado e ahi encontrouse com Torres 
Homem, encarregado da conferencia, e uhi este apresentou 
áquelle o quadro das dif&culdades e o castigo que estava 
imminente. 

Para livrar-se Falcão de mais reflexões, disse-lhe : 

(( Quando eu tiver de extrahir a rifa, prendo todos 
que estiverem commigo, por meio de uma estratégia ; eu, 
os seduzidos e Pedro Ivo, abafaremos os que não estiverem 
presos; nada faltar- me-á para chegar aos fins a que me 
propuz, prepare-se, pois, para nos dar destino no domingo 
da Resurreição, ás 11 horas, quando chegarmos a esta 
cidade, e adeus. » 

Partiu Falcão, e Torres Homem foi ter com Ottoni e 
disse-lhe que, pelo que ouviu de Falcão, a fugida de Pedro 
Ivo seria em breve um facto dado, pedindo-lhe Falcão, 
apenas, ao despedir-se, uns jogos de pistolas, pólvora, 
balas e algumas armas brancas, denominadas facas fla- 
mengas. 

Ora, os objectos pedidos não foram remettidos a Fal- 
cão, porém este, prevendo isto mesmo, quando seguiu para 
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a fortaleza, de caminho, comprou pistolas a ura armeiro, 
em uma loja facas e em outra, pólvora e balas, seguindo, 
assim provido, para a fortaleza, onde exerceu, no restante 
dos dias, a maior vigilância, no sentido de fazer desappa— 
recer todas as difftcuídades. 

Ainda por intermédio de Cerqueira, pediu FalcSlo a 
Ottoni e Torres que tivessem promptos dons escaleres 
para domingo da Resurreiçâo, pois que ás « horas (la 
manhã desse dia receberiam uma carta delle Falcão, no 
sentido de seguirem os escaleres para a fortaleza e ahi 
chegarem ás 9 horns, sendo essa carta levada por Pedro, 
escravo de Pedro Ivo, que iria levai a depois da missa. 

Em seguida, preparou Falcão a carta, em que exigia 
a vinda dos escaleres, e ao mesmo tempo uma outra carta, 
em sentido contrario ; a primeira, para o caso de haver 
missa na madrugada do esperado domingo e depois da 
missa terem-se retirado para a cidade o com mandante e os 
outros que assim costumavam fazer, e a segunda, para o 
caso contrario, ])orque então nada se poderia fazer. 

Ficou assim tudo combinado e já não exigiam de Fal- 
cão que desistisse da empreza. Dirigiu-se Falcão a Mar- 
ciano, o cozinheiro : «Senhor Marciano, estamos em ves- 
I)era de abalar-nos, cada um para a sua terra; hei de, 
na occasião, prender, na cozinha, todos os marrecos qne 
não competuani comnosco, afira de nos deixarem o campo 
livre; vá agora v«>s.S!\ mercê ver se a porta da cozinha já 
fecha bem e á noite me dê parte». Nesse mesmo dia, Fal- 
cão teve occasião de examinar, elle mesmo, adita porta e 
certificar-se de que Marciano tinha cumprido o que lhe 
fora ordenado. A porta fechava perfeitamente. 

No sabbado, véspera da fuga, conversou Falcão com 
os sublevados, cada um de per si, e determinou-lhes que 
tivessem todos os olhos nelle no domingo, das 7 horas em 
diante, porque, quando elle visse os escaleres se appro— 
ximarem, daria principio á rifa, e quando elle sahisse da 
cozinha, sósinho, é porque todos ficavam presos, ou, ao 
raenoS; grande parte da gente da guarnição, e o momento 
era chegado. Dirigiu-sc ao Simplício e ao cadete per- 
nambucano e disselhes : 

« No domingo, pela manhã, quando vossas mercês me 
virem fechar á porta da cozinha, ficando presos os que lá 
se acharem, emquanto eu correr ao meu quarto para ar- 
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mar-rae, vossas mercês, que estarão já armados^ corram 
ao ajudante, iutimem-lhe que se renda á prisão, um apon- 
tando-lhe a arma ao peito, outro abraçandoo logo e o 
levando para o xadrez onde está o Luiz António, que é 
um bem reforçado xadrez ; o que foçam com toda a cora- 
gem e sangue frio » ; e isso ficou combinado. 

Em seguida, determinou Falcão ao cabo que, na hora 
aprazada, na occasião em que elle fosse extrahir a rifa na 
cozinha e de lá sahisse fechando a porta, fosse elle cabo 
ter com Pedro Ivo e com elle atacasse a sentinella que o 
vigia, prendendo-a no mesmo xadrez que servia de prisão 
a Pedro Ivo, recommendando-lhe coragem e todo o cui- 
dado em Pedro Ivo. 

A José António e a Marciano recommendou que, na 
supradita occasião, convenientemente armados e de sur- 
preza, atacassem a sentinella das Armas e a intimassem a 
se render, sob pena de morrer, e a conduzissem ao xadrez. 
Passando a communicar a Pedro Ivo todas as providencias 
que estavam dadas, encarregou- o de reunir-se a elles na 
occasião azada e de proceder no sentido de effectuar-se a 
fuga. 

Neste Ínterim, é Falcão surprehendido com a noticia 
que lhe deu o preso Luiz António, que este não podia fa- 
zer parte dos sublevados e que o dispensasse ; respondeu- 
Ihe Falcão que nunca o obrigou a isso e que, portanto, 
estava dispensado, pedindo-lhe somente segredo para não 
se frustrar seu plano, que promettia o melhor resultado 
possível. Replicou-lhe o sentenciado que guardaria todo 
o segredo, mas que aconselhava a elle Falcão que se dei- 
xasse disso, por ser uma empreza arriscada e de pouco re- 
sultado, sendo que elle, apezar de galé, preferia ficar 
preso. 

Felizmente, porém, este mesmo Luiz António procu- 
rou a Falcão e perguntou-lhe se sempre punha em execu- 
ção o brinquedo (palavras suas). Eespondeu-lhe Falcão 
que não queria conversa e que se retirasse ; replicou-lhe 
Luiz António : «Pois, a minha primeira obrigação era ver 
se o senhor, com a minha recusa, mudava de resolução ; 
mas, pelo que tenho observado, é esta resolução inabalá- 
vel ; a minha segunda obrigação é acompanhal-o, pois 
muito preciso, que sou galé, principalmente quando em 
minha triste estrada da vida tive a fortuna de encontrar-^ 

3 
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me com um salvador de tanta força e energia. Preciso 
apenas do seu espadim e de um bom cacete» ; o que lhe 
foi promettido por Falcão. 

Eestava apenas a Falcão preparar algum cartuxame 
embalado, e foi o que passou elle a fazer com suas pró- 
prias mãos, inclusive os cartuxos que deviam caber na 
arma do furriel, commandante do destacamento, para o 
que disfarçadamente tomou a precisa medida, contando 
conquistar a este dito furriel na hora precisa, o qual eniao 
ainda nada sabia, nem desconfiava. 

Devendo ficar o Luiz António preso no xadrez, na 
noite de sabbado para domingo, como nos demais dias, e 
querendo Falcão que elle ficasse livre, por ser um dos se- 
duzidos, uzando de uma estratégia, conseguiu que o cabo 
deixasse a respectiva porta apenas cerrada e n^o fechada. 

Precisava também Falcão que nessa mesma noite o 
cabo dobrasse na guarda e que com elle ficasse o José An- 
tónio, pois assim tinha a guarda enfraquecida; e isto con- 
seguiu o furriel, que a tudo se prestou, ignorando o trama 
da fuga. E sendo já 10 horas da noite, passou Falcão a 
fazer as duas cartas, já citadas nesta narração, uma em 
contrario da outra, para ser uma delias entregue a Torres 
Homem e este mandar ou não mandar os escaleres, con- 
forme a carta que recebesse ; e feitas as cartas, ficou Fal- 
cão esperando, velando até á madrugada, na espectativa 
de vir ou não vir o sacerdote que costumava dizer missa 
na fortaleza. 

Finalmente, ás 4 horas da madrugada do domingo da 
Eesurreição, dia 20 de Abril de 1851, annunciou a corneta 
a chegada do escaler ; correu Falcão ao cáes, viu o sa- 
cerdote saltar e ir celebrar. Emquanto o sacerdote exercia 
suas funcções, entregou Falcão a Theodoro, escravo de 
Pedro Ivo, a carta dirigida a Torres Homem, em que 
pedia a vinda dos escaleres, e seguiram para o ponto de 
embarque, Theodoro para ir á cidade e Falcão para assistir 
á partida do commandante, major Lobo, alferes Souza, e 
do cabo ; emfim tudo conforme previa e esperava Falcão, 
para o fim de tornar mais fácil a sublevação. 

Emquanto seguia o escaler com os acima mencionados 
inclusive o portador da carta, procedeu Falcão a um exa- 
me das licções dadas a cada um dos seus e certificou-se de 
que todos tinham excellente memoria e seriam bons na 
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execuçã.0 ; em vista do que poz-se á espreita dos escaleres 
esperados. 

Avistou, afinal, dous escaleres na distancia de meio 
caminho entre a Lage e a fortaleza de Villegaignon, a 
dous remos cada um, que, pelo facto de ora orçarem, ora 
arribarem, approximando-se sempre, concluiu Falcão que 
eram, e não podiam deixar ser, os esperados, e conse- 
quentemente desceu ao pateo da fortaleza e annunciou a 
extracção da rifa. Em um instante, reuniu na cozinha 
todos os que tinham comprado bilhetes, anciosos pela 
grande sorte ou sorte grande ! 

Achando-se ao redor de uma mesa os possuidores de 
bilhetes, isto é, a gente da guarnição que guardava Pedro 
Ivo, entregou Falido a um delles três dados para lançar e 
ver os pontos que fazia, e, querendo sahir, deixandoos á 
espera, pretextou não se dever lançar os dados á mão e, 
por isso, iria buscar um copo apropriado, evitando-se 
assim alguma espertezn no jogo, no que combinaram. 

Eetirou se, pois, Falcão em busca do copo e sahiu 

fechando, ao sahir, a porta da cozinha, cuja chave metteu 
no bolso, ficando desta arte presos vinte e um homens ! 

Feito isto, entrou em seu quartel, que era próximo, 
armou se e sahiu para a execução do seu plano, tendo al- 
guns já dado principio ao que se lhes tinha encommendado 
e outros passando a assim fazer; de sorte que a Falcão, 
com bom general, coube o prazer de presenciar o melhor 
desempenho de suas ordens, occupando-se em animalos e 
louvalos pela coragem e sangue frio com que souberam 
haver-se. 

Preso o ajudante no xadrez em que estivera Pedro 
Ivo, este solto, outro na prisão deixada por Luiz António 
dirigiu-se Falcão ao corpo da guarda, que suppunha ter 
já se rendido á intimação de Marciano e de José António, 
conforme as ordens dadas, porém encontrou a dita senti- 
nella no seu posto, de arma ao hombro. E' que Marciana 
e José António estavam ainda occupados em segurar no 
pateo alguns soldados que estavam espalhados. 

Dirigiu-se Falcão, por isso, á dita sentinella, que es- 
tava de baioneta calada, e disselhe : « Estás preso, en- 
trega-te», e apontou-lhe a pistola. A sentinella vacillou ; 
replicou-lhe Falcão: « Entrega-te, não hesites, senão mor- 
res », e continuou : a Já a guarnição está presa, inclusive 
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p ajudante, e tu has de entregar-te ejá, se n&o quizeres 
morrer». Já a sentinella se tioha entregado, quando se 
apresentaram Pedro Ivo e Luiz António, ordenando Fal- 
cão a este que conduzisse a sentinella para a prisS^o pelo 
mesmo deixada, acompanhando-os também FaleãrO de 
arma em punho. 

Feito o exposto, reuniu Falcão a sua gente, dirigiu-se 
<jom ella á porta da cozinha, onde estavam fechados, pri- 
sioneiros, vinte e um homens; collocou sua gente em alas, 
distribuiu cartuchos, deu voz de escorvar e carregar, 
frente armas, calar baionetas, comiuhar para a portii da 
cozinha. Bateu, chamou a attenção dos presos e disse- 
lhes : 

« Camaradas, trata-se da fuga de Pedro Ivo ! £' a 
sorte grande que lhes annunciei. Estais presos; o resto 
da guarniçã.0 está também presa pela pequena parte que 
concorda na fuga de Pedro Ivo, sondo esta pequena parte 
sublevada por mim. Consolem se com a sorte de surpre- 
hendidos, prestando-se assim a causa da liberdade e con- 
correndo para a salvação de Pedro, que é vosso amigo e 
patricio. Elle, o defensor da liberdade, o brioso pernam- 
bucano, foi preso traiçoeiramente ; era mister que nós a 
elle déssemos a liberdade ! » 

Os presos deram vivas ao cadete Falcão e disseram 
que concordavam na fugida de Pedro Ivo e que queriam 
acompanhai o. Eespondeulhe Falcão : 

<r Agradeço e louvo os bons desejos que manifestaes e 
i^into não poder consentir que nos acompanheis ; mas isso 
é impossivel, porque ba condução somente para oito com- 
panheiros, e seguir mais gente é comprometter a todos. 
Agradeço- vos de novo ; conformem-se e deixem nos ir em 
paz. » 

Em seguida e em voz baixa, determinou Falcão aos 
companheiros que se fossem embarcar com Pedro Ivo, que 
^lle iria logo depois; o que feito, chamou de novo a atten- 
ção dos que estavam presos na cozinha e disse-lhes : 

« Como sabem, tudo fiz para dar fugida a Pedro Ivo ; 
elle e os companheiros já se foram ; eu aqui fico de senti- 
nella, guardando a porta ; se alguém de entre vós queira 
^rrombal-a, será victima do que eu fizer. » 

E silenciosamente correu a embarcar-se, fechando 
a>P.ã& o grande portão que dá entrada pura a fortaleza^ 
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de sorte que, se os presos conseguissem arrombar a porta 
da coziQha, ainda assim estariam seguros na fortaleza. 

Chegando ao cáes para se embarcar viu Cerqueira, 
que tinha vindo em um dos escaleres, e, tendo já segnido 
em um escaler Luiz António, Simplicio, o cabo José An- 
tónio e Marciano, por ordem de Cerqueira, para o lugar 
determinado por Torres Homem, embarcaram-se no outro 
escaler Cerqueira, Pedro Ivo, Falcão, o furriel e o cadete 
pernambucano, è foram desembarcar na praia do Bota 
Fogo, em um lugar perto de S. Clemente. 

Ahi acharam um carro para os conduzir, sendo estas 
ultimas providencias tomadas por Torres Homem, Ottoni, 
e outros já conhecidos do leitor. 

Deixarani-se conduzir pelo cocheiro, que fez o trajecto 

pela praia de Santa Luzia, largo de , largo do Paço, 

rua de S. José, rua da Carioca, rua do Piolho e outras, até 
á Prainha, onde, ao chegarem, encontraram Torres Homem, 
que, recebendo-os, os conduziu ao ponto de embarque- em 
completo silencio. 

Ahi, olhando Torres para o mar, perguntou-lho Fal- 
cão : « Que procura ver ! » « Um barco que nos conduza. » 
« Não ha barco algum ; para onde quer nos conduzir I » 
« Para Nossa Senhora da Guia. » 

Avistou Falcão um escaler, chamou e perguntou se 
queria leval-os á Nossa Senhora da Guia; foi ajustado o 
frete por 101000. Seguiram todos, a quatro remos, para 
o ponto supra citado, todos silenciosos, receiosos e assus- 
tados, inclusive o Torres, que também já corria risco de 
ser preso com os fugidos. 

Nesta anciedade, correndo Falcão os olhos para o lado 
da cidade do Eio de Janeiro, avistou um vapor, ao longe, 
nas aguas do escaler que os conduzia, e tratou de se di- 
rigir aos remadores e conferenciar nestes termos ; 

— Amigos, é hoje a festa da Guia I 

— E', sim, senhor. 

— A que horas acabará a festa ! 

— A's 2 horas, mais ou menos. 

— Pois bem, se vocês puxarem pelos remos ao ponto 
de lá chegarmos antes de terminada a festa, ganharão, de 
gratificação, esta moeda de ouro de 20$000. 

£ atirou a moeda para a proa. Tomou o escaler do- 
brado impulso^ á força de remos^ tal é a fascinação do 
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ouro, e de tal sorte que, apesar do vapor caminhar como 
é de costume, o escaler afastava-se delle visivelmente e 
approximava-se do ponto onde deviam saltar os fugitivos, 
isto é, na Estrella, lugar da praia de Nossa Senhora da 
Guia, onde o Torres Homem, de accordo com o seu cu- 
nhado, Dr. Bernardino, tinha disposto uma casa para 
recebel-os, devendo estar na praia, á espera, o Dr. Bar- 
cellos para conduzil-os á dita casa. 

Eeal mente, ao approximar-se o escaler da praia, foi 
visto nella um hom3m que, pelos seus movimentos, indi- 
cava estar esperando com anciedade. Trajava de branco, 
era de aspecto extrangeiro e trazia guarda sol ao hombro 
e chapeo de Chile; era o Dr. Barcellos, conhecido unica- 
mente pelo Torres Homem. 

Seguiram todos com o Dr. Barcellos para a casa supra- 
citada, ficando o escaler & espera, e desta casa, depois de 
algum descanço e de fazerem uma refeição, retirou -se 
Torres Homem para a cidade, partindo no escaler, que 
ficou á espera. 

A' meia noite desse mesmo dia retirouse o Dr. Bar- 
cellos, para voltar dahi a pouco trazendo algumas roupas 
com que, disfarçando-se os fugitivos, pudessem tomar des- 
tino, tendo já Pedro Ivo e o cadete pernambucano rapado 
as barbas e bigodes, trabalho este que não tiveram Falcão 
e o furriel, por serem imberbes. 

Assim, uns mudando ou trocando os chapéos e todo 
o mais fato, de forma a n^o serem conhecidos facilmente, 
seguiram a cavallo por onde o Dr. Barcellos os conduzia. 
A um quarto de légua de viagem, encontraram-se com o 
Dr. Bernardino e dous criados deste, que vinham ao en- 
contro dos fugitivos e auxiliar o Dr. Barcellos na tarefa 
de proporcionar meios de segurança de que aqnelles pre- 
cisavam ; e, depois de se cumprimentarem, seguiram, 
acompanhados do referido Dr. Bernardino, até a um lugar 
denominado 8aracuruanaj quasi matta virgem. Ahi dis- 
se-lhes o Dr. Bernardino: « Ficara vossas mercês aqui por 
hoje, até que sejam mudados amanha para lugar que in- 
dicaremos. » E seguio com o Dr. Barcellos. 

Ficaram os fugitivos na dita matta por todo o res- 
tante da noite daquelle dia e por todo o seguinte dia, até 
10 horas da noite, hora em que lhes appareceu o Dr. Bar- 
cellos^ acompanhado de um major, cujo nome se ignora^ 
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e estes conduziram aquelles para uma fazenda, onde per- 
maneceram durante quinze dias, sendo- lhes alli propor- 
cionado, com profusão e até com luxo, tudo de que pode- 
riam necessitar, sendo visitados e frequentados por muitas 
pessoas gradas do partido liberal, inclusive o visconde de 
Barbacena, que lhes forneceu uma dispensa sumptuosa; 
e assim aguardaram ordens dos chefes do partido, que 
deviam providenciar acerca da remoção dos mesmos para 
fora do paiz. 

Quinze dias depois da chegada nesta fazenda, segui- 
ram para o lugar denominado Gamboa, na cidade do Eio 
de Janeiro, tendo sido feita a viagem durante a noite. 
Ahi passaram o restante da noite e o dia seguinte ; na 
noite desse dia, ás 8 horas, foram embarcados em uma 
canoa de voga e levados barra fora, a principio com pros- 
pera viagem, depois sendo victimas de uma furiosa tem- 
pestade, de que milagrosamente escaparam com vida, 
tendo sido alagada a canoa, e foram ter á praia de Man- 
garitiba, onde desembarcaram. 

Ahi, tendo sido esperados por um cavalheiro, sobri- 
nho de Joaquim Breves, o mais rico fazendeiro do Eio de 
Janeiro, a quem iam recommendados, tomaram montadas 
e cavalgaram até á importante fazenda de uome Marambaiaj 
pertencente ao mesmo Joaquim Breves, onde, passando 
vida deliciosa, esperaram mais de um mez as ultimas de- 
terminações sobre o destino que teriam. 

Afinal, determinaram os chefes que seguissem os fu- 
gitivos para a America, no que não concordou Pedro Ivo, 
que insistia em seguir para Pernambuco. Foi resolvido, 
em vista disso, que seguissem para Pernambuco Pedro Ivo 
e o cadete pernambucano e que teriam outro destino Fal* 
cão e o furriel. 

Tomada esta resolução, foi despachada uma barca 
genoveza, que, em viagem para Génova, parasse na fazen- 
da Maramhaia e recebesse os dous primeiros fugitivos e os 
deixasse em Pernambuco, embarcando-os em qualquer jan- 
gada que apparecesse, a qual os levaria a algum ponto 
conveniente da cidade de Pernambuco. 

Por uma fatalidade, chegou a barca genoveza á fazenda 
Maramhaia em um dia em que tinha ido em um passeio o 
cadete pernambucano, perdendo este assim esta occasião 
de seguir viagem, seguindo, portanto, somente Pedro Ivõ 
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eabendo por sorte ao referido cadete seguir posteriormente 
por terra até á referida cidade de Pernambuco. 

Na barca genoveza seguiu Pedro Ivo, acompanhado 
do escravo Theodoro. Ora, estando Pedro Ivo doente, 
aggravaram-se os seus incommodos na véspera da chegada 
da baica á fazenda Maramhaiaj sendo-lhe, pois, forçoso em- 
barcai* nesse estado. E qual foi o seu fim ? 



Morreu em viagem, já nas aguas da cidade 
de Pernambuco, sua terra natal o pela qual estre- 
mecia. Foi sepultado no Oceano, depois do cor- 
tejo do estylo ; do que a bordo foi lavrado o com- 
petente auto 



O escravo Theodoro seguio para Génova, onde vivue 
annos, regressando depois para o Brasil, a esforços de 
Falcão. 

B este, o campeão denodado desta narração histórica, 
cujo assumpto, se fosse desenvolvido por uma hábil penna 
se tornaria interessante, teve de luctar, sósinho, com a 
sorte de fugitivo, errante e perseguido, pelo longo periodo 
de seis annos, nos sertões das províncias deste Império, 
passando por peripécias e phases bem notáveis, dignas de 
sé descrever, ao menos, em uma outra narração do porte 
desta. 

Falcào foi, finalmente, amnistiado. Teve, depois, 
occasião de ouvir do próprio Theodoro o final da moléstia, 
nxorte e destino dado ao cadáver de Pedro Ivo, e elle 
Falcã.0 vive presentemente na província da Bahia e villa 
de Itaparica, onde presta e prestará serviços ao seu par- 
tido e ao paiz, se delle necessitar, é vive um pouco orgu- 
lhoso de si pelo simples facto de conhecer alguma cousa 
deste mundo, praticamente fallando. 
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qp:oloqia ao longo da estuada de ferro 
central ue pernambuco 

§ 16. — Estações da Estrada de Ferro. — A seguinte 
lista conrein as estações, distancias e altitudes na Estrada 
de Ferro Central do Pernambuco, (l) 



Kilome- 
tros 



ESTAÇÕES 



16 

27 

38 

51 

64 

72 

89 

112 

127 

136 

161 

180 



Central (Recife). ... 

Areias 

Tigipió 

Socorro 

Jaboatáo 

Morenos .. 

Tapera....^ 

Victoria 

Francisco Glycerio. 

Russinha 

Gravata 

Bezerros 

Gonçalves Ferreira., 

Caruaru 

S. Caetano 

António Olyntho.... 



Altitude 
em metros 



2.4 
5.0 

11.0 



45.0 
85.6 
155.0 
146.0 
194.8 
308.8 
446.0 
459.0 
509.1 
537.7 
548.6 
565,0 



(*) Traduzido do BuVetin of ihe Oeolngical Sodety of America, 
Vol. 13, pp. 58—92, por Alfredo de Carvalho. 

(1) Sou extremamente grato ao Dr. António Sampaio Pires Fer- 

4 
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§ 17. — Topographia em detalhe e affloramentos de 
rochas. — Da estação Central, na cidade do Eecife, até 
meio kilometro aquém da estação de Areias, a estrada 
atravessa uma regido plana, cuja maior parte é coberta 
de mangues ; meio kilometro a leste de Areias a estrada 
corta um banco de areia de 5 a 6 metros de altura ; este 
banco constituo a margem da plauice raza, coberta de 
areia, adjacente á estação de Areias ; poucas centenas de 
metros a leste desta estação a via-ferrea cruza um valle de 
fundo chato e flancos empinados ; a oeste de Areias e a 
leste da estação de Tigipió ha um outro valle de confor- 
mação semelhante, descendo para o Capibaribe ; os valles 
em torno da margem desta planice arenosa são de forma 
dendritica e pertencem a um typo único. 

A interpretação destes aspectos peculiares induz a 
snppor que a planice de Areias achou -se outr'ora em alti- 
tude muito superior á actual e que, ao tempo desta ele- 
vado, os cursos d' agua rasgaram quebradas de flancos 
empinados ou estreitos valles sinuosos em torno das mar- 
gens da planice ; uma depressão subsequente collocou o 
fundo destes valles estreitos abaixo do nivel d'agua sal- 
gada, pelo que Acaram immediatamente cheios de limo. 
Trezentos metros a oeste da estação de Areias a estrada 
corta as jazidas terciárias sedimentares coloridas ; estas 
jazidas são vermelhas, e a maioria delias contem pequenos 
seixos de quartzo antes espalhados atravez do estrato do 
que dispostos em cintos bem definidos; em Tigipió um 
corte na margem septentrional da linha mostra seixos ro- 
lados em faixas approximadamente horizontaes. 

Nesta mesma estação o fundo do valle do regato é 
plano, como que pertencendo ao grupo dendritico em volta 
da planice de Areias. As colliuas baixas a leste de Ti- 
gipió são quasi de altura igual ; a oeste de Tigipió as col- 
linas elevam -se de súbito talvez a 70 metros acima do 
nivel da Estrada de Ferro. As jazidas terciárias, como as 
que afloram em Dons Irmãos, Caxangá e Macacos^ no lado 



reira, obsequioso director desta Estrada de Ferro, pelas facilidades 
qne me proporcionon para examinar a geologia ao longo da mesma. 
O Dr. Pires Ferreira f orneceu-me ainda nma planta, em grande escala, 
da Estrada de Ferro e envion-me amostras do mármore de S. Cae- 
tano. 
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septentrional da planice aberta em volta do Becife, afflo- 
ram pouco ao longo da Estrada de Ferro Ceatral ; come- 
çando a pequena distancia a oeste de Areias, affloram na 
estação de Tigipió e cercanias e terminam ha 2 ou 3 kilo- 
nietros a oeste d'ali ; ainda assim ellas apparecem prin- 
cipalmente no vizo das colliuas neste extremo occidental 
das jazidas. Num corte, dons kilometros a oeste de Ti- 
gipió, afflora uma jazida horizontal de seixos rolados ; 
entre 2 a 3 kilometros a oeste de Tigipió affloram rochas 
decompostas num corte na margem sul da linha; estas ro- 
chas, porem, affloram apenas na parte inferior do corte e 
jazem sob uma camada, espessa de cerca meio metro, de 
grosso cascalho rolado de quartzo, coberta por 1 a 2 me- 
tros de terra. 

Deste ponto para oeste nos cortes não affloram mais 
jazidas terciárias; antes de chegar a Jaboatão ha muitos 
affloramentos de gneiss e granito decomposto, nos quaes 
se notam núcleos ou í)euhascos rígidos de decomposição ; 
um dos maiores destes cortes achase a cerca de 3 kilome- 
tros a leste de Jaboatâo, e a leste deste corte ha afflora- 
mentos de granito no valle ; um kilometro a leste de Ja- 
boatão, num corte de 12 metros de profundidade, afflora 
terra residuaria vermelha contendo grandes blocos espar- 
sos de gneiss não decomposto ; logo a leste da estação de 
Jaboatão ha um corte de 10 nietros aberto em rocha 
gneissoide decomposta ; junto á mesma estação notam-se 
muitos affloramentos de rochas crystallinas no leito do Eio 
Jaboatão ; pouco mais dum kilometro a oeste da estação 
ha um corte de 10 metros. Só em raros destes cortes 
afflora, mesmo no fundo, rocha massiça ; a maioria delles, 
porem, contem ainda alguns blocos de rocha inalterada. 

Três ou quatro kilometros a oeste de Jaboatão affloram 
nos cortes jazidas de cascalho subangular de 0'",20 a O^SO 
de espessura ; estes cortes, porém, não foram abertos nas 
cristas das collinas e sim a mais de meio caminho dos seus 
flancos. Parece provável que o cascalho foi deixado pelos 
cursos d'agua ao abrirem o seu leito para baixo, e que não 
pertence ái camadas de cascalho terciário. 

Cerca dum kilometro a leste da estação de Morenos 
(kilometro 57) ha um corte de 10 metros de fundo, e vários 
outros mais rasos, em terra residuaria vermelha ; na es- 
tação de Morenos o Bio Jaboatão corre sobre e entre blocos 
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de granito ; cinco kilometros a oeste de Morenos affloram 
nos campos pequenas calotes de granito. 

Entre Morenos (kilonietro 27) e Tapera (kilometro 
38) ha vários cortes de 10 metros ; em alguns delles a de- 
composição das rochas attinge o nivel do leito da linha, 
em quanto qne em outros restam aqui e alli pedaços nâo 
decompof^tos da i)rimittiva rocha crystallina. Sempre qne 
ao longo desta parte da Estrada de Ferro afflora nos cor- 
tes a rocha decomposta no lugar, as argillas residuarias sâo 
Vermelhas, amarellas, brunas ou mescladas; mas, o ver- 
melho éa côr predominante. Notam-se as primeiras ro- 
chas aleitadas ou foliadas a três ou quatro kilometros a 
oeste de Tapera ; a leste da vertente entre Tapera (kilo- 
metro 38) e Victoria (kilometro 51) estas rochas têm o 
aspecto de gneiss com a orientação geral de E-W ; a oeste 
da vertente e á distancia de 3 kilometros da estação de 
Victoria as rochas são schistos e argillas assentos sob ân- 
gulos de 60" a 80° ; a leste da Victoria, durante cerca de 3 
kilonietros, as r( chás assontclbam írc mais a granitos. Logo 
a lóste da estação da Victoiia ha um cóite de 8 metros, 
cujo fundo é de rochas crystallinas decompostas com veios 
de quartzo ; sobre estas ha uma jazida de pesados seixos 
rolados, espessa de 0°*,10 a 1°',00, coberta por 0™,50 á 2^,00 
de terra. 

Cumpre observar que a cidade da Victoria acha-se 146 
metros acima do mar e que as jazidas de cascalho nas vi- 
siuhanças dos priucipaes rios são piovisoriamente relacio- 
nadas antes a unja origem fluvial do que marinha. A 
oeste da Victoria as rochas ainda parecem ser mais ou 
menos schistose. Na estação de Francisco Glycerio (kilo- 
metro 64 ; altitude 194™, 8), nos cortes da Estrada de Ferro 
abertos numa argilla vermelha, afiQoram alguns seixos 
rolados de quartzo na linha de junção entre o solo e as 
rochas massiças subjacentes ; na visinhança desta estação 
uma planice bastante rasa abre-se para o norte, emqnanto 
que ao sul e norte eiguem-se montanhas que tem a deno- 
minação local de Sena da Eussa, com a altitude uuixinm 
de 503 metros próximo ao ponto em que a Estrada de 
Ferro atravessa o valle do Eio Ipojuca ; estas montanhas 
entretanto, são apenas as bordas orientaos e septentrionaes 
do alto planalto ondulado do systema fluvial do Tpojuca 
superior. A oeste de Francisco Glycerio a Estrada de 
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Ferro galga a escarpa do grande planaU-o ; entre Glycerio 
e Eussinha, numa altitude de 250 metros, as brilhantes 
cores vermelhas e amarellas, tâo características a leste 
deste lugar, parecem terminar. Ao oeste d'ahi, também, 
H decomposiçã-o das rochas não parece ser nem tão pro- 
funda, nem tão espalhada. 

Logo a oeste de Glycerio, a região é coberta de terra 
vegetal e mais de metade é cultivada ; ha poucos afílora- 
mentos de rochas nos flancos das collinas e nOs leitos dos 
riachos ; nos cortes desta parte da Estrada de Ferro 
nota-se uma linha persistente, porém ás vezes nucleada, 
deseixosafflorantes; manifestamse, em geral, na junção do 
solo com as rochas subjacentes não decompostas, e pare- 
cem geneticamente relacionados com o primitivo, mas não 
muito remoto, escoadouro da região ; os blocos isolados 
deste cascalho têm, por vezes, as dimensões duma cabeça 
humana. 

Nos próximos 3 a 5 kilometios a leste de Eussinha 
as rochas tem a apparencia de gneissos escuros, muito 
micaceos; são cortados por alguns veios de quartzo e 
acham-se profundamente decompostos. 

Seguindo em direcção a oeste, Eussinha (kilometro 
72 ; altitude 308,8) é a ultima estação da Estrada de Ferro 
antes de attingir-se o cume da Serra das Eussas ; pouco 
adianto desta estação a linha atravessa o divisor das aguas 
entre os rios Capibaribe e Ipojuca. A oeste de Eussinha 
ha vários cortes profundos que offcrecem á observação do 
geólogo excellentes affloramentos ; alguns destes cortes 
tem 30 metros de profundidade, medidos da crista, e 
muitos 15 metros ; ha, alem disso, vários fcunneis nos quaes 
as rochas são tão solidas que não requerem revestimento 
excepto nas boccas ; um delles, entretanto, estava sendo 
revestido por occasião da minha visita. Algumas das 
rochas nestes cortes achamse mais igualmente aleitadas, 
como se fossem de argilla ou grez, emquanto que outras 
são schistosas ou gneissicas ; são muito nodosas e apenas 
um pouco enrugadas e acham se col locadas em ângulos 
quasi rectos, de 70° a 80°, com pendor para o sul (?) ; em 
lugares parecem ter sido esmagadas e falhadas. 

Entre Eussinha e os tunneis mais próximos da estação 
affloram nos cortes rochas mais escuras, mais mie^ceas e 
inais decompostas do que as mais acima da montiuiha. 
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Próximo á crista da raontanha ha uma vista magnifica 
para uordéste abrangendo o valle ondulado do Capibaribe. 
Entre a crista e o Kio Ipojuca ha alguns affloramentos de 
argilla de côr rósea. Depois de passado o divisor das 
aguas da Serra das Eussas ha apenas uma diminuta des- 
cida para a estação de Gravata, junto ao Eio Ipojuca, uo 
fundo do valle ao sudoeste da montanha, de sorte que o 
Ipojuca neste sitio não se acha num valle semelhante ao da 
Victoria ou da Escada, mas, corre atravez dum valle largo, 
aberto e raso junto á borda dum planalto montanhoso 
duma altitude 500 metros ou mais acima do mar. 

Duzentos metros a leste da estação de Gravata (kilo- 
metro 89 ; altitude 446°', 00) ha um bom affloramento de 
argillas num longo corte baixo; estas rochas claramente 
aleitadas, e algumas delias têm a apparencia de sedimen- 
tos silicosos alterados semelhantes a novas culites ou ar- 
gillas diatomaceas ; sob um microscópio de pequeno poder 
parecem estar cheias de grãos de quartzo ou de opala alon- 
gados ou lentifi»rmes; pendem para o sul em cerca 
de 70°. 

Nos cimos das montanhas que se avistam ao sul de 
Gravata affloram rochas escalvadas; duzentos metros, 
1 1/2 kilometros e ainda 3 ou 4 kiíometros a oeste de 
Gravata, ha cortes ao longo da Estrada de Ferro nos quaes 
affloram rochas aleitadas — schistos ou argillas— com pro- 
nunciado pendor (70° a 80°) para o sul. 

Segne-se lhes uma faxa de rochas listradas de escuro, 
semelhantes a gneiss, com 2 ou 3 kilometros de largura ; 
um ou dous kilometros a leste da estação de Bezerros e ao 
sul do rio affloram rochas schistosas, na maioria cora pen- 
dor para o sul ; ha varias calotes e massas esfoliadas de 
gneiss logo a leste de Bezerros; em vários lugares afflo- 
ram seixos rolados ao longo da Estrada de Ferro, mas 
todos estes affloramentos acham se próximos ao Kio Ipo- 
juca ; em Bezerros (kilometro 112 ; altitude 459^,00) num 
corte nas rochas em frente á estação, affloram schistos de 
hornableuda cruzados por grandes veios de feldspatho 
róseo 5 estes schistos tem apenas um pendor para o sul de 
cerca de 30°. 

Ao sul de Bezenos a Serra Vermelha acha-se em 
plena vista, parecendo elevar-se cerca de 200 metros aci- 
ma do planalto ; nos seus flancos afloram aqui e alli rq- 
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chas escalvadas, parecendo calotes de granito ou gneiss ; 
Dombre aesignala uma jazida de ferro obgisto na Serra 
Negra, duas léguas ao norte de Bezerros. 

Entre Bezerros e Gonçalves Ferreira a Estrada de 
Ferro parece cruzar e recruzar a linha de contacto entre 
granitos de granulação grosseira e schistos ; o pendor dos 
schistos muda, porém é sempre forte, algumas vezes ap- 
parentemente terminando com orientação de E-W 5 num 
dos cortes, fundo de 6 metros, affloram admiravelmente 
schistos numa extensão de varias centenas de metros. 

Na estação de Gonçalves Ferreira (kilometro 127 5 
altitude õOO^^OO) as rochas continuam coiii a orientação de 
E-W 5 nas montanhas, cerca de 2 kilometros ao norte da 
Estrada de Ferro, affloram enormes penhascos e calotes 
de granito massiço, com inclusões pretas, admiravelmente 
esfoliadas ; um destes grandes blocos acha-se bellamente 
estriado ; vista da estação esta montanha, denominada Serra 
de Imburana, tem um aspecto imponente. 

No sitio em que a Estrada de Ferro contorna o con- 
traforte Occidental da montanha, afflora junto ao leito da 
linha uma camada de seixos grosseiros de granito, cujo 
diâmetro varia de 5 a 20 centímetros ; estes seixos pare- 
cem ser antes uma das muitas i)equenas camadas isoladas 
do que fazer parte dum extenso lençol, comquanto possa 
haver semelhante lençol na planice de Caruaru 5 dons ki- 
lometros a oeste de Gonçalves Ferreira, no sopé da Serra 
de Imburana, ha um bello affloramento dum granito muito 
escuro com grandes feldspathos róseos. 

Três kilometros a leste de Caruaru a Estrada de 
Ferro passa dos schistos para os granitos ; os schistas pa* 
recém pender para o norte num angulo de 80°, como que 
passando sob a montanha granítica. Serra de Imburana ; 
logo a leste de Caruaru os granitos contam diques de 
aplite. 

A estação de Caruaru (kilometro 1 39 ; altitude 537", 70) 
assenta numa planice rasa junto á base dum collina cónica 
de granito ; á vista da cidade tanto ao sul como ao nort€, 
correm cadeias de montanhas approximadamente parallé- 
las ao valle do Ipojuca e á direcção geral da Estrada de 
Ferro ; no pico granitico de Caruaru affloram, em alguns 
lugares, blocos e calotes esfoliados 5 mas, em Julho de 
1899, a maior parte delle achava-se coberta de vegetação ; 
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as rochas na base do pico são granitos de granulação gros- 
seira, que cobrem a região adjacente na extensão de mi- 
lhas ; a planice a leste de Caruaru é revestida duma del- 
gada camada de seixos rolados de quartzo ; não ha flo- 
restas densas nas immediações, a vegetação é baixa e ar- 
bustiforme, devido, talvez, ás seccas a que esta região é 
âs vezes sugeita. 

A oeste de Caruaru ha, ao longo da Estrada de Ferro 
muitos bons afloramentos de granitos roseovivo de gra- 
nulação grosseira, popularmente conhecido por «granito 
escossez»; estes granitos são cortados aqui e alli, por 
grandes veios de quartzo e diques de aplite ; era alguns 
lugares as rochas tsão gneissicas e occasionalmente acham- 
se decompostas. 

Perto de São Caetano os schistos alternam com os gra- 
nitos, e os primeiros parecem formar uma faxa, situada ao 
norte dos granitos de Caruaru, mas ao sul dos da Serra 
de Imburana ; a oeste e ao sul de São Caetano as rochas 
assemelhamse mais a gneiss, mas apresentam a estructura 
listrada dos schistos ; a oeste de São Caetano, durante 3 
ou ékilometros, as rochas pendem para o sul num angulo 
de 65° a 70° ; mais a oeste o pendor é para o norte e de 
cerca de 80°. 

Existem calcareos na visinhança de São Caetano ; 
mas, não me foi possível visitar as pedreiras ; Dombre 
viu estes depósitos e refere que elles formam uma jazida 
tendo a orientíiçào de EW em dous affloranientos, mas, 
não menciona a isp- ssura das rochas. (1) 

Devido á amabilidade do Dr. António Sampaio Pires 
Ferreira, director da Estrada de Ferro Central, recebi um 
spscimen do calcareo das pedreiras ao sul de S. Caetano ; 
é um bello mármore, finamente granulado e capaz de 
adquirir intenso polimento. 

A seguinte analyse, feita pelo professor L. E. Len- 
nox, demonstra ser um calcareo notavelmente puro. 



(1) Viagem do Engenheiro Dombre ao Interior da Provinda de 
Pernambuco em 1874, 1875. Recife. 1893 pag. 14 
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ANAI.Y8E DO MÁRMORE DE 8AO CAETANO 

Porcentagem. 

Silica (Si O2) 14 

Oxydo de ferro e alumina (Fe2 O2 e AI2 O2)..... 14 

Calcarão (CaO) 55,19 

Magnesia (Mg O) 4^) 

Acido carbónico (CO2) 43.80 

Acido phosphorico não determinado 

99 67 

António Olyntho (kilometro 180), a ultima estação 
nesta linha, é igualmente a mais elevada achaudose numa 
altitude de 565 metros acima do nivel do mar ; antes que 
a Estrada de Ferro alli chegasse este lugar era conhecido 
por Curralinho ; a região adjacente faz parte do planalto 
elevado que se dilata para oeste desde a Serra das Eussas; 
o vívlle do Ipojuca é aqui baixo e ondulado, com monta- 
nhas visíveis no horizonte ao norte e ao sudeste. 

Ha vários bons affloranientos de rochas junto á esta- 
ção, ao norte do desvio e igualmente ao longo do leito da 
linha a leste da estação ; no corte ao norte do desvio ha 
cinco ou seis falhas, separadas de 2 a 4 metros umas das 
outras, com a orientação approximada de E-W ; neste 
sitio as rochas pendem para o norte em angulo quasi recto; 
das notas tomadas na estação de António Olyntho consta 
que «as rochas schistosas metamorphicas contem argillas 
nellas embebidas ». M:is as rochas metamorphicas pare- 
cem ser tufos, parecendo demonstrar que a serie esteve ori- 
ginalmente depositada em agua onde as argillas alterna- 
vam com as ejecções vulcânicas que formam as jazidas de 
feldspatho. 

A feição preeminente destas rochas aleitadas é aappa- 
rencia feltrada característica das antigas rochas paleozóicas 
que occorrem atravez das terras altas do Brasil ; nos 
schistos sílicosos feltrados ha occasional mente lentes ou 
listras de sílex ou calcedonia muito semelhantes a nova- 
culítes, algumas das quaes têm mais dum metro de com- 
prido e 20 centímetros de largura, sendo observada uma 
com o comprimento de 3 metros e a largura de 2 centí- 
metros; este sílex é parcialmente circumdado e penetrado 

5 
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por feldspathoa róseos. Os schistos variam em cor desde 
quasi pretos, quando não decompostos, até cinzento quan- 
do o í^o ; os pretos são excessivamente duros ; os feldspa- 
thos róseos i^o caracteristicos de todos ou quasi todos 
elles, e muitos contem lentes de quartzo. 

Todas estas rochas aleitadas são muito nodosas, e os 
nós, nitidos e lisos, atravessam, quasi sempre, as jazidas 
em ângulos rectos j os nós distam de 1 a 15 centímetros 
uns dos outros. 

As rochas schistosas junto a António Olyntho são 
polidas (slickensiãed) ; este facto, junto com as falhas 
que affloram em António Olyntho e a estructura geral, 
tanto quanto é visivel entre a Serra das Eussas e o extre- 
mo Occidental do valle, conduzem á conclusão de que a 
região é muito falhada, especialmente ao longo da faxa 
E-W atravessada pela Estrada de Ferro entre Caruaru e 
António Olyntho. 

Segundo as observações de Dombre, as rochas graní- 
ticas, que se encontram nas cercanias de Bezerros, pro- 
longam-se até S. Bento, cerca de 40 kilometros ao sul e 
um pouco a oeste de António Olyntho, e também assigna- 
lam granitos entre S. Bento e Pesqueira, mais para o 
oeste. 

Depois de escriptas as paginas precedentes submette- 
mos secções das rochas nodosas e feltradas encontradas 
junto a António Olyntho á apreciação do Dr. J. P. 
Iddings, que, a seu respeito, teve a amabilidade de escre- 
ver o seguinte ; 

<^ As três secções que me foram enviadas parecem proceder da 
mesma rocha; sob o microscópico yê-se que é uma rocha granitica 
metamorphoseada, ou talvez granito-porphyro ou rhyolite. Consiste 
em phenocrystos ou remanescencias de feldspatho potássico numa 
massa fundamental microgranular de quartzo e de feldspatho alcaHno 
não estriado. Ha uma estructura corrente, recurvada e raiada, e é 
evidente que houve esmagamento, recurvamento e recrystallisação 
das minúsculas partículas esmagadas. 

Os grandes feldspathos acham-se parcialmeuto divididos e las- 
cados e os espaços intermediários prehenchidos por quartzo granular. 
Os feldspathos são microline pela pressão de orthoclase, sendo a ge- 
nuinação mais apreciável onde mais forte foi a compressão. Os grãos 
minúsculos de feldspatho não são estriados, tem baixa refracção, e 
são portanto de alcali, ou presumivelmente orthoclase i^) (microline não 
estriada). Em alguns pontos os grandes feldspathos não gemina- 
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dos são raiados por um outro feldspatho não estriado dum modo 
pertbitico. Os grãos de quartzo feldspathico na massa fundamental 
não se acham igualmente destribnidos, mas, encontram-se em pedaços 
raiados de muitos grãos de feldspathos e de quartzo, snggerindo que a 
rocha original foi antes um granito de granulação fina do que um 
porphyro. 

<í. Alem destes poucos outros mineraes apparecem : pequenas 
partículas de muscovite, incolor e amarellada, em raias; pequenas 
apatites esmagadas ; um pouco de magnetide esmagada ; um pouco (P) 
de hornablenda, verde pallido. Creio dever suppor que a rocha é 
um granito orthoclasico, contendo muito pouca mica e poucos outros 
mineraes. 1> 

Convém accrescentar que senti-me convencido, ao 
observal-as no campo, de que muitas das rochas na Serra 
das Eussas e a oeste delia eram jazidas sedimentares me- 
tamorphoseadas j a rocha descripta pelo Dr. Iddings per- 
tence ao que eu supponho ser um tufo metamorphoseado 
de certa qualidade ; o Dr. Iddings diz-me uã,o ser im- 
possivel que assim seja, mas a simples apparencia das de- 
clinações não no demonstra. 

Sou ainda induzido a pensar que estas rochas sejam 
rhyolites, em parte, pela constante evidencia do seu alei- 
tamento, pela sua associação com argillas e pela concor- 
dância da sua orientação com a dos calcareos de S. Cae- 
tano, segundo referiu Dombre. 

§ 17. — Conclusões relativas á geologia ao longo da 
Estrada de Ferro Central de Pernambuco. — 1* As jazidas 
terciárias (?) affloram apenas ao longo da Estrada Central 
até o kilometro 13, a partir do começo da linha no Eecife. 

2* A topographia nas adjacências de Areias e Tigipió 
suggere uma elevação recente e uma depressão ainda mais 
recente da região. 

3* Que os granitos sejam mais antigos ou mais mo- 
dernos do que os schistos não resulta claramente de nen- 
huma observação feita ao longo desta secção geológica. 

4* As cores das argillas residuarias são muito mais 
brilhantes próximo ao occidente de Francisco Glycerio em 
em direcção a leste — isto é desde o nivel do mar até uma 
altitude de cerca de 200 metros— do que em maiores ele- 
vações a oeste deste ponto. 

5* A oeste da área terciária a Estrada de Ferro passa 
sobre granitos, gneiss e schistos. De Eussinha para o 
oeste, em alguns poucos lugares, affloram rochas estrati- 
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ficadas, algumas das qnaes se assemelham a tufos altera- 
dos e outras são argillas. 

6- As rochas aleitadas coniprehendem calcareos nota- 
velmente puros (mármores) ao sul de S. Caetano, e estes 
mármores têm também uma orientação de E-W. 

7- Algumas das jazidas metamorphoseadas têm a ap- 
parencia feltrada característica de certas rochas paleozói- 
cas das terras altas de Minas Geraes. 

8* A região a oeste da Serra das Eussas parece ser 
muito falhada, acompanhando as falhas a orientação das 
rochas de E-W. 



GEOLOGIA AO LONGO DA GREAT WESTERN RAILWAYj 
DO RECIFE A' TIMBAÚBA 



§ 18. — Estações da Estrada de Ferro, — A seguinte 
lista contém as estações com as distancias e altitudes : 



Kilometros 



0.000 

3.150 

6.550 

13.750 

18.376 

25.175 

20.120 

33.000 

48.822 

59.875 

67.243 

72.944 

80.000 

84,144 

91.244 

97.244 

107.600 

118.000 



ESTAÇÕES 



Brum 

Encruzilhada. 

Officinas 

Macacos 

Camaragibe.... 
S. Lourenço... 

Tiuma 

Santa Rita 

Pau d' Alho 

Carpina 

Tracunhãem .., 

N"azareth 

Junco 

Lagoa Secca.... 

Baraúna 

AUiança 

Pureza 

Timbaúba....... 



Altitude eni 
metros 



1,24 
4,04 
10,04 
47,24 
35,24 
31,24 
44,24 
53,94 
69,54 
182,64 
90,74 
57,84 



46,24 
73,64 
59,24 
70,24 

100,74 
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§ 19* — TopograjyMa e affloramentos ãe rochas adja- 
centes ás estações. — O ponto inicial dii Great Western of 
Brazil Baihvay (1), no Éecife ou Pernambuco, é no Bruni, 
próximo ao volho forte hollandez entre as cidades do Ée- 
cife e Olinda ; Bruni acha se num banco de areia que se 
eleva pouco mais dum metro acima da prea-nmr (2) j a 
terra é baixa, arenosa e rasa do Brum até a Encruzilhada, 
3 kilometros alem ; dons e meio kilometros adiante da En- 
cruzilhada o eixo da viaferrea chega ao sopé das collinas 
terciárias de rochas sedimentares intensamente coloridas; 
em Arrayal as collinas a leste e ao norte da Estrada ele- 
vam-se de 30 a 50 metios acima da baixa planice costeira ; 
cerca dum kilometroe meio alem (3) do Arrayal a Estrada 
deixa a planice e sobe, atravez de muitos cortes nas ten- 
ras jazidas terciárias parcialmente coloridas ; as rochas 
que affloram nestes cortes são vermelhas, brunas, purpú- 
reas, amarellas, cinzentas, brancas e m'\^cladas ; as jazidas 
são approximadamente horizontaes e os seus materiaes são 
principalmente sedimentos muito finos contendo aqui e 
alli grosseiros seixos rolados. 

Na estação de Macacos (kilometio 137) a altitude da 
Estrada é de 47 metros e o grande corte junto á estação 
tem 20 metros de profundidade, todo elle em jazidas ter- 
ciárias parcialmente colloridas ; estas jazidas foram exa- 
minadas em busca de fosseis, mas nenhum foi encontrado. 

Convém mencionar em conuexão com isto que o re- 
servatório d' agua em Dous Irmão, ao noroeste da cidade 
do Eecife, acha-se sobre uma destas collinas terciárias e 



(1) O autor confessa a sua profunda gratidão á directoria desta 
companhia de Estrada de Ferro, pelo transporte gratuito delle e de 
cinco ajudantes e por todas as cortezias e attenções que contribuíram 
para augmentar o prazer e o interesse da excursão. 

(2) As altitudes, que me foram amavelmente fornecidas pelo Sr. 
John A. Lorimer, da Estrada de Ferro, referem-se ao bench-mark 
do Arsenal de Marinha, no Recife ; esta estação consta achar- se a 
8". 76 do nivelda prea-mar , todas as altitudes referem-se á prea-mar 
subtrahindo-se 8"',76 das altitudes usadas pela Estrada de Ferro. 

(3) Estas notas são escriptas como tendo sido tomadas na excur- 
são para o interior : « alem » dum ponto dado ; portanto, indicam 
sempre sítios ao longo da linha da Estrada afastando-se do seu ponto 
inicial no Becifç. 
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que o cimo desta mesma collina está a 81 metros acima 
do nivel do mar. 

Os cortes em Macacos e suas proximidades têm dado 
muito trabalho á companhia da Estrada de Ferro devido 
aos desmorouamentos que com frequência occorrem durante 
a estação chuvosa ; as camadas brancas sS*o especialmente 
susceptíveis de cansar estes desmorouamentos ; isto é de- 
vido ao facto de serem estas jazidas brancas principal- 
mente do kaolim depositado pelos feldspathos decompostos 
das rochas crystallinas subjacentes ; quando este kaolim 
humedece-se torna-se excessivamente escorregadio. 

Cerca de meio kilometro alem de Macacos, onde a 
eroi^o cortou fundo nas jazidas terciárias, o granito sub- 
jacente afflora em pedaços ; um kilometro alem de Maca- 
cos o granito (ou gneiss) afflora junto ao leito da Estrada 
de Ferro. 

Os affloramentos das antigas rochas crystallinas mos- 
tram que a sua superfície superior é inteiramente desigual 
porquanto os sedimentos terciários affloram em muitos 
lugares tanto em altitudes menores como maiores do que 
os granitos. 

Em Camaragibe (kilometro 183; altitude 35^,24), ao 
norte do leito da linha e meio kilometro alem da estação 
afflora granito. O terciário continua até um pouco adiante 
deste ponto, apesar de ser mais ou menos fragmentado ao 
norte de Camaragibe. A Estrada de Ferro penetra no 
valle do Eio Capibaribe em Camaragibe e acompanha-o 
até Pau d' Alho ; é digno de nota que a linha férrea, em 
vez de subir o valle do Capibaribe, deixe a planície atra- 
vez da qual este rio vae desaguar no Oceano, transponha 
por meio de cortes dispendiosos o divisor das aguas em 
Macacos (altitude 47"", 24) e desça de novo para o Capiba- 
ribe em Camaragibe (altitude 3õ°',00) ; inquirindo da 
razão disto fui informado de que a Estrada de Ferro dei- 
xou de ser construída atravez da garganta junto a Api- 
pucos em consequência da natureza apaulada e esponjosa 
do solo que forra este valle. 

Um kilometro aquém de S. Lourenço ha terraços ao 
longo de ambas as margens do Eio Capibaribe que se ele- 
vam cerca de 10 metros acima do nivel médio das aguas ; 
estes terraços são visíveis na distancia de três ou quatro 
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kilometros ao longo do rio, em cujo leito, em mnitos pon- 
tos as rochas afílorani perfeitamente. 

De S. Lourenço rio acima, as rochas que afíloram no 
leito do mesmo, na extensão de alguns kilometros, são 
gneisses ; em S. Lourenço o gneiss é cortado por um di- 
que de granito (pegmatite). 

Cerca de 200 metros alem da estação de Tiúma a via- 
ferrea atravessa gneiss decomposto numa profundidade 
de quasi 20 metros ; aqui e alli jazem, por entre a massa 
decomposta, pedaços arredondados (esfoliados) da rocha 
inalterada ; este corte tem cerca de 150 metros de ex- 
teni^o. Próximo á crista do talude corre uma camada 
delgada de seixos rolados acompanhando o contorno das 
collinas. 

Em Santa Eita, S. Severino e Pau d' Alho as rochas 
crystallinas afíloram perfeitamente no leito do rio ; abaixo 
da ponte de Pau d' Alho os schistos decompuzeram-se no 
lugar e apresentam as mesmas cores vivas que se encon- 
tram nos sedimentos terciários; alem de Pau d' Alho o 
l^endor das collinas é mais suave, os Vdlles mais largos e 
os divisores das aguas mais distantes uns dos outros. 
Nas collinas entre Pau d' Alho e Carpina (cerca de 3 ki- 
lometros ao sul de Carpina) as rochas crj^stallinas decom- 
postas acham-se cobertas duma ténue camada de argilla 
vermelha, próximo a cuja base existe uma faxa de seixos 
rolados misturados com fragmentos angulares e subangu- 
lares de gneiss. Em todos os casos observados estas fa- 
xasde seixos acompanham o contorno das collinas e jazem 
a 2 metros da superfície do solo ; em alguns eitios — não 
no topo das collinas — os seixos rolados acham-se a 5 me- 
tros da superfície do solo. Carpina (kilometro 59,8), 
cumpre notar, é o ponto culminante do traçado da Estrada 
de Ferro (182'", 00) e acha-se sobre o divisor das aguas do 
Capibaribe e do rio Goyanna. Olhando-se de Carpina 
para o norte as montanhas apresentam no horizonte um 
contorno serrilhado ; para o nordeste são menos acciden- 
tadas, emquanto que para o sudeste a linha do horizonte 
é perfeitamente unida ; a leste de Carpina, cerca de 3 
kilometros, ha um pico elevado que domina toda a região 
adjacente. 

Entre Tracunhaem (kilometro 67,2) e Nazareth afflo- 
ram junto ao leito da Estrada de Ferro gneisses e algum 
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granito, mas, não se encontram no solo seixos rolados ; 
na estação de Nazareth (kilonietro 72,9) o gneiss apresen- 
ta-se enrugado e decomposto. No ponto de parada do 
Janco, entre Nazareth e Lagoa Secca, as rochas decompostas 
têm antes o aspecto de schistos do que de gneisses ; um 
dos cortes tem perto de 20 metros de profundidade e as 
rochas decompostas são na maioria vermelhas. Cerca de 
150 metros alem da estação de Lagoa Secca (kilometro 
84,1) afflora no fundo dum corte uma estreita faxa de 
seixos rolados. 

Na estação de Baraúna (kilometro 91,2 ; altitude 
TS^eo) as rochas são schistos; nos cortes situados 300 
metros alem da estação os schistos acham -se profunda- 
mente decompostos e faxas de seixos rolados passam atra- 
vez da densa argilla e das areias que cobrem as rochas 
decompostas no lugar ; dous ou três kilometros alem da 
estação estas argillas e areias tem de 6 a 10 metros de es- 
pessura, quando expostas nos cortes, c faxas de seixos, 
alguns com 20 conti metros de diâmetro, atravessam em 
linha recta as collinas ; estas faxas de seixos provêm de 
veios de quartzo que penetram os schistos nesta parte da 
linha férrea. 

Na estação do Alliança (kilometro 97,2 ; altitude 59,2) 
as rochas consistem novamente de schistos crystallinos ou 
gneiss decompostos e em parte cobertos de seixos rolados 
de quartzo : estes schistos contem muita mica. De 200 a 
300 metros alem do Alliança afloram num corto, 7 ou 8 
metros acima do nivel do rio, seixos rolados de quartzo 
de 10 centímetros de diâmetro. 

Em Pureza (kilometro 107,6; altitude 70"',20) ha 
schistos crystallinos decompostos e alem da estação as 
rochas não decompostas affloram no leito do rio. Um ki- 
lometro alem de Pureza ha seixos rolados ao nivel do 
leito da linha, e em Timbaúba (kilometro 118,0; altitude 
100*", 70) afBoram grandes seixos rolados de quartzo junto 
e a oeste da estação da Estrada de Ferro ; alguns destes 
seixos tem 20 centímetros de diâmetro e são tanto suban- 
gularescomo arredondados; as rochas em Timbaúba são 
ou schistos crystallinos ou gneisses. 

A estação terminal da Estrada de Ferro em Timbaúba 
acha-se no divisor das aguas dos rios Goyanna e Para- 
byba ; a região circumvisinha é accidentada, mas as en- 
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costas sSrO em geral suaves e muitas dentre ellas acham se 
cobertas até o cimo de campos cultivados. Não dispuze- 
mos de tempo sufficiente para subir ás mais altas colliuas ; 
vistas da povoação muitas parecem se erguer a uma linha 
de horizonte unida, cem metros acima da estação, em- 
quanto que aqui e alli se levantam sobre ellas alguns 
picos mais altos. 

São tão pouco conhecidas as aguas do Brasil que jul- 
guei útil reproduzir aqui uma analyse a que mandou pro- 
ceder a directoria desta Estrada de Ferro das aguas co- 
lhidas em cinco pontos diífercntes ao longo da linha. 
Estas analyses foram feitas no intuito de verificar o seu 
préstimo para a alimentação das caldeiras das locomotivas 
mas contem dados de muito interesse com relação á quan- 
tidade total dos sólidos existentes nas aguas e indicam de 
certa forma o caracter destes constituintes. Estas aguas 
provêm de fontes próximas ás estações mencionadas na 
tabeliã. 

ANAI.YSES PARCIÀES DAS AGUAS AO LONGO DA LINHA DA 
GREAT WESTERN OF BRAZIL RAILWAY (l) 

(Expressas em grãos por gallão) 
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Total dos solides. 

Calcareo 

Magnesia 

Ghloriua 

Dureza total 

» permanente 
Gráo de dureza... 






82,39 
7,30 
4,40 
43,56 
26,30 
21,00 
10,00 
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49,35 

5y66 

2,20 
16,20 
16,50 
11,90 

5,00 



H -a ai 
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^--^ 

60,34 
5,26 
4,30 

27,72 

21,80 

15,40 

7,00 






p. - 
OS- 



19,39 
3*00 
0,42 
8,28 
6,58 
6,58 
3,00 



(1) A' gentileza do Sr. Jolm A. Lorimer, chefe da locomoção da 
Estrada de Ferro, devo a communicaçâo duma copia destas analyses. 

6 



624 EtJV. DO INST. ARCtí. E GEOG. PEfeK. 

Os factos de interesse geral revelados pela geologia 
ao loDgo desta Estrada de Ferro aeham-se resumidos no 
§ seguinte : 

§ 20. — Conclusões relativas á geologia ao longo da 
Great Western Bailway. — As jazidas terciárias, parcial- 
mente coloridas, que constituem as collinas em volta da 
planice em que assenta a cidade do Eecife, formam apenas 
uma estreita faxa no ponto em que sSLo atravessadas pela 
Great Western Railway. 

Estas jazidas terminam pouco alem dè Macacos, de 
sorte que a sua faxa tem alli apenas de 12 a 15 kilometros 
de largura. As jazidas terciárias que affloram ao longo 
da Estrada de Ferro nao contem fosseis ; mas, nas que 
lhes parecem ser idênticas, comquanto menos decompostas, 
como em Olinda, existem fosseis marinhos que foram con- 
siderados pelo Professor Gilbert D. Harris, da Universi- 
dade de Cornell, como pertencendo ao teiciario-eocene.(l) 
Os sedimentos terciários foram depositados sobre uma 
superfície desigual de rochas crystallinas — granitos, 
gneisses e schistos. 

As rochas crystallinas afíloram junto á linha férrea 
desde Macacos até Tinibaúba, numa distancia de perto de 
100 kilometros. 

Para o interior dos principacs sedimentos terciários 
as encostas inferiores das collinas acham se cobertas de 
seixos rolados ; mas estes seixos não foram observados em 
altitude superior á de pouco mais de 100 metros acima do 
nivel do mar. 

As cores especiaes, caracteristicas das jazidas ter- 
ciárias, foram algumas vezes observadas quando os antigos 
schistos crystallinos, gneisses, etc, estavam decompostos 
no lugar. Por isso é de suppor que algumas das colora- 
ções dos sedimentos terciários sejam devidas á decompo- 
sição no lugar das rochas crystallinas, e que algumas das 
jazidas terciárias tenham portanto sido sempre vivamente 
coloridas : demonstra- o a área e o caracter das superfícies 
parcialmente coloridas. 



(1) E' possível exista uma delgada jazida de cretáceo de per- 
meio ao terciário e os schistos e granitos. 



BEV. DO INST. ABOH. E GEOG. PERN. 525 

Ha ura notável contraste topographico entre a regido 
dos sedimentos terciários e a das antigas rochas crystalli- 
nas ; as tenras jazidas terciárias elevam-se a unia altura 
approximadamente plana e sã.o rasgadas por valles ou 
gargantas estreitas, de encostas empinadas, e próximas, 
eraquauto que na região das rochas antigas o contorno é 
mais arredondado, os valles mais amplos e os divisores 
das aguas mais afastados uns dos outros. 



^^@^^^§>^g^ 



Duas instituições inglezas em Peinambuco 



oí^o 



o CEMITÉRIO BRITAHICO 

E 

O Templo Frotestante 



A abertura dos portos do Brasil a todas as Dações 
amigas, por acto régio de 1808, foi de incalculáveis van- 
tagens pela corrente de emigração que immediatamente 
affluiu para todo o paiz, e tratados posteriormente cele- 
brados com algumas potencias estrangeiras, ainda mais 
concorreram para dar maior vulto a essas vantagens. 

Particularisando o Tratado de navegação e còmmercio 
celebrado entre Portugal e a Inglaterra, e firmado no Rio 
de Janeiro em 19 de Fevereiro do 1810, é mister particu- 
larisar também os seus benefícios e immediatos resultados 
cora relação a Pernambuco. 

Effectivamente, já pelos annos de 1812, entre um 
grande numero de estrangeiros domidliados no Recife, 
introduzindo novos uzos e costumes, principalmente no 
trajar, notavam-se os iiiglezes, com os seus estabeleci meu- 
tos commerciaes representando grandes capitães^ exhí- 
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bindo artigos variados de todos os géneros, e de uma 
completa novidade no mercado, concorrendo d^est^arte 
para o desenvolvimento do nosso commercio e augmanto 
das rendas publicas. 

Foram os inglezes, que nessa epocba introduziram 
era Pernambuco o uzo ordinário do chá da índia em nossas 
mezas, até então vendido nas boticas como uma droga 
qualquer e applicado a uzos mediei naes. 

Um criterioso viajante, Henrique Koster, que depois 
de uns dous annos de ausência voltava de novo a Pernam- 
buco nessa epocha, descreve o difPerente aspecto da cidade, 
o novo e elegante trajar, i^rincipalmente das senhoras, 
rompendo já com os antigos preconceitos que faziam do 
lar uma completa clausura, as novas e elegantes constru- 
cções urbanas, de par com as campestres com os seus jar- 
dins e pomares, as carruagens substituindo os vetustos 
palanquins ou cadeirinhas, e emfim, a animação e a vida 
impulsionadas pelos novos elementos do civilisação e pro- 
gresso de recentíssima introdueçao. 

De par, porém, com todas essas manifestações de 
progressiva evolução social, notava-se comtudo, alguma 
cousa ainda de anormal, de consequências de preconceitos 
religiosos, que urgia attender. 

Não havia então cemitérios públicos, e os cadáveres 
eram inhumados nas igrejas, e conduzidos em procissões 
nocturnas, de um lúgubre aspecto ; mas esse uzo era pri- 
vativo dos catholicos, de sorte que, os protestantes, fora 
dessa communhãò, eram sepultados em lugares indecentes 
e sèm o menor respeito tributado aos mortos, apezar de, 
entre outras concessões estatuidas no citado Tratado, figu- 
rar uma, particularmente, garantindo proporcionar o go- 
verno lugares decentes e privados para semelhante fim. 

De par com essa concessão, garantiu-se também aos 
súbditos britânicos residentes nos domínios portuguezes a 
plenissima liberdade de consciência e de religião, com as 
reservas porém, ditadas pelo decoro da religião do estado. 

Foi portanto, em virtude desse accordo diplomático 
tentre a Inglaterra e Portugal, que erigiu se em Pernam- 
buco o Cemitério Britânico, e posteriormente o templo 
Í>rotestante dos súbditos inglezes, cujas instituições vamos 
particularmente estudar, servindo-nos em grande patte, 
4^ doçupientos of&ciaes, inéditos ainda, 
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CEMITÉRIO BRITÂNICO 

Pelo artigo 12, infine, do Tratado de Navegação e 
Comniercio celebrado entre Portugal e a Inglaterra em 19 
de Fevereiro de 1810, perniittiu o governo portuguez, en- 
tre outras concessões feitas aos vassalos de S. M. Britâ- 
nica, — í( enterrar os que morressem nos territórios de 
S. A. R. o principe regente de Portugal, em convenientes 
lugares, que fossem designados para este fira, não se per- 
turbando de modo algum, nem por qualquer motivo os 
funeraes ou as sepulturas dos mortos. » 

Em virtude desta concessão, representou ao governo 
o ombaixador inglez residente na corte do Rio de Janeiro 
contra — « a pratica indecente que existia em Pernambuco 
de serem enterrados nas praias os vassallos britânicos da 
religião protestante que falleciam na capitania, o nos mes- 
mos lugares em que eram sepultados os negros africanos 
não baptisados; » — e requerendo se lhes destinasse ura 
terreno para o estabelecimento de ura cemitério particular, 
determinou o governo por Aviso de 20 de Novembro de 

1813 dirigido ao governador de Pernambuco, que — com 
toda a possível brevidade mandasse proceder a escolha de 
um terreno adequado para aquelle fim, comprando o a 
custa da real fazenda se por ventura não fosse de pro- 
priedade da mesma fazenda. 

Dando o governador execução immediata á ordem 
recebida, escolheu um terreno que lhe pareceu mais con- 
veniente, situado em Santo Amaro das Saliinas, e de pro- 
priedade particular, porquanto pertencia ao património 
da capella vinculada da mesma denominação, fez a devida 
desapropriação, mandou-o demarcar em 1814 eo entregou 
ao cônsul inglez em Pernambuco ; e de tudo deu sciencia 
ao governo do Rio de Janeiro por officio de 20 de Outubro 
do mesmo anno. Entretanto não fez o governador a de- 
vida indemnisação ao proprietário do terreno cujo her- 
deiro ainda em 1855 a reclamava do corpo legislativo e 
não sabemos mesmo se foi ou não attendido. 

O terreno media 120 palmos de frente sobre 200 de 
fundo e logo que o cônsul inglez entrou na sua posso, em 

1814 mandòu-o murar, e assim estabelecido o cemitério 
começou desde logo a prestar-se aos fins da sua instituiç-âo. 

Apparecendo, porem, em 1850 o terrível flagello da 
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febre araarella que victiraou a grande numero de estran- 
geiros, principalmente inglezes, reconheceu-se a necessi- 
dade de ser alargada a área do cemitério, no que foi so- 
licito, o BarS.0 depois Conde da Boa Vista, proprietário 
dos terrenos visinhos, fazendo cessão gratuita da parte 
que foi julgada necessária para semelhante fim ; o á ta- 
manha gentileza responderam os inglezes residentes no 
Kecife, representados por uma deputação, dirigindo lhe a 
seguinte carta, a que deram publicidade no Diário de Per- 
nambuco de 10 de Julho do mesmo anno : 

tf Illm. e Bxm. Sr. — Os súbditos britânicos residen- 
tes nesta cidade, representados pela deputação abaixo 
assignada, teem a honia de entregar a V. Exc. a presente 
carta, extremamente penhorados pela generosa doação que 
V. Exc. acaba de fazer-lhos do terreno coutiguo ao Cemi- 
tério Britânico em Santo Amaro, para que seja accres- 
centado aquelle em que actualmente se enterram os seus 
finados compatriotas; terreno esse que é tão extenso como 
aquelle que já os súbditos britânicos ijossuiam por carta 
de doação do Rei o Sr. D. João VI, e que os abaixo assi- 
gnados estavam decididos a comprar por todo o preço desde 
que appareceu nesta formosa cidade o terrível flagello da 
febre amarella, que tão grande mortandade fizera entre 
êlles. Assim, pois, vêem hoje agradecer a V. Exc. do 
modo mais solemne, este espontâneo e claro testemunho 
de sua piedade christã para com todos os povos do mundo, 
6 de affeição particular para com a nação britânica. 

tf Como se ainda não fossem poucos os actos de dedi- 
cação com que V. Exc. tornou o seu nome histórico, 
quando por duas vezes se achou á frente da administração 
desta província, ainda V. Exc. depois de aliviado de tão 
grave e honrosa- tarefa, continua a fazer sentir a aquelles 
que a habitam, o benéfico influxo de tal nome, sem dis- 
tinção de seita nem de paiz. 

tf Digne-se V. Exc. acceitar esta confissão não suspeita 
dos abaixo assignados, e os votos que elles fazem pela 
prosperidade e merecida fortuna de V. Exc. a cuja pessoa 
Deus guarde por muitos annos. 

tf Illm. e Exm. Sr. Francisco do Rego Barros, Bai^o 
da Bôa Vista e Senador do Império. 
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(í Pernambuco, 3 de Julho de 1850. — Edward Fenton, 
— A. 8. Carbett, thesoureiro do Cemitério Britânico. — 
C. A. Av^tin, capellão. » 

Com a acqnisiçâo desse terreno ficou o cemitério com 
uma área duplamente maior do que a que tinha anterior- 
mente, fez-se novo muro em volta, e collocou-se um ele- 
gante portão de ferro na frente, em cujas pilastras se vê 
em relevo a data —Anno MDGGGLII^. No centro do 
cemitério se ergue uma capella octogonal para deposito 
dos cadáveres á sepultarse, e em lugares distinctos cíim- 
peiam vários mausoléos, alguns importantes e de bella 
apparencia, além das catacumbas dispostas em arruamen- 
tos arborisados. 

Bm um desses mausoléos, acaso o mais importante do 
estabelecimento, descançam as venerandas cinzas do illus- 
tre pernambucano o General José Ignacio de Abreu e 
Lima, em cujo cadáver vingaram se os seus inimigos, 
conseguindo arrancar do Bispo Diocesano D. Francisco 
Cardoso Ayres uma ordem que negava-lhe um pedaço de 
terra no Cemitério Publico do Eecife, para o receber ; facto 
esse que repercutiu sob a mais desagradável impressão, e 
deu lugar a uma grande polemica pela imprensa, agitada 
nâo só em Pernambuco, como no Rio de Janeiro, S. Paulo, 
e outras cidades. 

Ka face principal do monumento, que se acha situado 
logo á entrada do cemitério, á esquerda da rua que vae 
do portão para a capella, se lê o seguinte epitaphio : 

Aqui jaz 

O cidadão hrazileiro General 

José Ignacio de Abreu e Lima 

Fropugnador esforçado da íibej^dade de 

consciência 

Falleceu em 8 de Março de 1869 

Foi-lhe negada sepultura no Gemiterio 

Publico 

pelo Bispo D. Francisco Gardoso Ayres 

Lembrança de seus parentes 
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A direcç&o do cemitério está a cargo do Consulado 
iDglez, t^ndo porem um thesoureiro, que iramediatamente 
superintende sobre a economia particular do estabeleci- 
mento. 

TEMPLO PEOTESTANTE 

O artigo 12 do Tratado de 19 de Fevereiro de 1810, 
firmado entre Portugal è a Inglaterra, assegura aos súbdi- 
tos de S. M. Britânica residentes nas possessões i)ortu- 
guezas a plenissima liberdade de consciência e de religião 
concedendo-lhes a faculdade — « para assistirem e cele- 
brarem o serviço divino em honra do todo poderoso Deus, 
quer seja dentro de snas casas particulares, quer nas suas 
particulares igrejas e capellas, que S. A. Real agora e 
para sempre graciosamente lhes concede a permissão de 
edificarem e manterem dentro dos seus domínios, comtanto 
porem, que as sobreditas igrejas e capellas ser^o con- 
struídas de tal modo que externamente se assemelhem a 
casas de habitação ; e também que o uso dos sinos lhes não 
seja permittido para o fim de annunciarem publicamente 
as horas do serviço divino. » 

De conformidade com esta concessão, e emquanto não 
se construía um edifício próprio para a celebração dos 
actos da religião protestante, iniciou-se as praticas de seu 
culto em um prédio particular situado na rua do Hospício 
e precisamente o que tem hoje o n. 47, sob a capellania 
do Padre G. Tuckins, que foi o primeiro ministro da 
igreja anglicana em Pernambuco, e por muitos aunos di- 
rigiu o serviço do cnlto. 

Resolvendo posteriormente os commerciantes inglezes 
reisidentes nesta capital construir um templo para a cele- 
bração dos actos religiosos conforme os usos e costumes 
da igreja protestante, e tratando-se da realisação dessa 
idéa, de conformidade com um plano adoptado, e reunido 
já o capital necessário, dirigiu o cônsul Henrique Augusto 
Cooper um ofBcio ao presidente da provincia, Joaquim 
José Pinheiro de Vasconcellos, em 26 de Agosto de 1830, 
cousultando-o se havia alguma objecção sobre esse parti- 
cular, afim de dar-se começo ás obras de construcção da 
projectada igreja ; ao que respondeu a presidência no dia 
28, scientifiôando que nenhuma duvida havia, uma vez 

7 
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qne se observasse as disposições do artigo quinto do Tit. I 
da Constituição Politica do Império, isto é, que o edifício 
nao tivesse a forma exterior de templo. 

Apresentando o cônsul um projecto de edifício que 
pareceu á presidência não satisfazer aquelle preceito con- 
stitucional, teve escrúpulos em conceder a solicitada li- 
cença, e submettendo a questão ao conhecimento e reso- 
lução do governo imperial, baixou pela secretaria de 
estado dos negócios estrangeiros um Aviso, fírmado pelo 
ministro Francisco Carneiro de Campos em 13 de Novem- 
bro do mesmo anno de 1830, expedido ao presidente da 
provincia, communicando-lhe que — « tendo observado na 
respectiva planta que o edifício não tem cruzes nem cam- 
panário, houve Sua Magestade por bem determinar que 
se concedesse a necessária licença, visto estar a pretenção 
conforme os preceitos constitucionaes. » 

Em 7 de Janeiro de 1831 oflBoia no cônsul o presidente 
da provincia, transmittindo-lhépor copia o referido Aviso 
e scientificando lhe, que em seu cumprimento e execução 
— podia levantar o edifício que se tinha projectado para 
celebração dos actos religiosos dos súbditos da sua nação, — 
do que se deu por inteirado o cônsul, accusando a rece- 
pção do referido officio no dia 25 do mesmo mez. 

Não obstante essa concessão, não se deu logo começo 
ás obras de construcção do templo, apezar de obtido já o 
terreno necessário, comprado em nome do governo bri- 
tânico, porquanto em 25 de Setembro de 1835 officiava o 
presidente Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque 
ao cônsul inglez Eduardo Watts, em resposta a um officio 
seu datado de 13 do mesmo mez, ractifícaudo a concessão 
da licença para a construcção do edifício, e que nessa con- 
formidade podia entender se com a Camará Municipal 
sobre a demarcação do terreno e risco da obra ; entretanto 
decorreram ainda mais de dois annos para, effectivamente 
dar se começo á construcção do templo. 

De um officio do cônsul Eduardo Watts dirigido ao 
presidente Fiancisco do Eego Banos em 19 de Dezembro 
de 1837; vê se que í^ómente então tratouse de dar co- 
meço ás obras de construcção do templo, o que effectiva- 
mente teve lugar logo depois, como consta de um outro 
officio do mesmo cônsul dirigido á presidência em 8 de 
Janeiro de 1838, communicando-lhe que — « solicito em 
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dar principio a obra, se assegura, que as suas attenções 
nâo deixarão de promover a creação do edifício, cuja 
planta submettera a inspecção de S. Exc. na conferencia 
que tivera sobre esse particular. » 

Lançaram-se, portanto, os fundamentos da construcção 
do templo em Janeiro de 1338, e concluido no anuo se- 
guinte, teve lugar a sua installação solemne pelo ministro 
protestante o padre Cliarles A. Austin. 

O padre Austin, que por muitos annos dirigiu a ca- 
pellania da igreja anglicana em Pernambuco, a contar de 
1835, quando veio de Liverpool com sua mulher, três filhos 
e um criado, a bordo da galera ingleza Lady Starmont, 
entrada no porto do Kecife no dia 28 de Abril, com 45 
dias de viagem, teve residência permanente em um prédio 
situado na travessa que vai do Caminho Novo para Fer- 
nandes Vieira ; e dacireumstancia da sua longa residência 
nessa localidade, vem a denominação de Beco do Fadre 
IngleZf que teve e é ainda vulgarmente mantida apezar de 
constituir hoje uma larga e extensa rua, e terofficialmente 
denominação diversa imposta pela municipalidade em 
1898. 

O Templo Protestante, ou Igreja dos Inglezes, como é 
vulgarmente conhecido, é situado na rua da Aurora, na 
esquina da rua Formosa, hoje do Conde da Boa Yista, 
inter muros^ isoladamente, cercado nas faces daquellas duas 
ruas por um elegante gradil de ferro sobre uma base de 
alvenaria e pedra, com dois portões de entrada em frente 
ao edificio. 

E' de proporções regulares, e mede internamente 12 
metros de largura sabre 17 de extensão, independente do 
santuário, que se abre ao fnndo, tendo dos lados duas 
sachristias. 

No santuário, de uma bella pintura, e ladrilho de 
mosaico, fica ao fundo um altar, sobre o qual se ostentam 
umas allegorias de bôa pintura representando a Ágnua Dei 
e os quatro Evangelistas ; caos lados, inscriptos em inglez 
em caracteres gothicos, o Decálogo e a Oração Dominical, 
sobre laminas metallicas, como são também aquellas alle- 
gorias : eno alto abre se uma alterosa janella, de vidraça 
colorida, formando no seu todo um bello conjuncto or- 
namental pelos seus caprichosos lavores, e sobre cuja 
archi- volta se lê esta legenda, em inglez, como que de 
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consagração do templo : — Louvae â Detis neste santuário, 
na magestade do seu poder. 

A sala da oração, coin o seu ladrilho de mármore 
branco, é bastante clara pela luz que recebe de oito gran- 
des janellas, que fcíão de um bello eífeito pela sua vidraça 
colorida, enas quaes se estampam, destacando-se das suas 
ornamentações, os Passos do Senhor, e alguns painéis de 
factos notáveis da sua vida. 

No coro, com a sua varanda volteada, de balaustres 
de madeira envernisada, ostenta-se ao centro, sobre um 
cornijamento geral, qne serve de base á mesma varanda, 
um escudo das armas reaes da Grã Bretanha, dourado e 
em relevo, figurando no laço em que se inscreve a legenda 
— Dieu et mon droit — a data de 1838, allusiva á constru- 
cção do templo ; e em baixo do coro, e junto a uma das 
escadas de ascenção, está a pia baptismal, de mármore 
branco, è de um bello trabalho artístico pelos seus pri- 
morosos lavores em relevo. 

A um lado do santuário ergue-se o púlpito, isolada- 
mente, de forma octogonal, deixando ver em cada uma das 
suas faces lindas ornamentações dé talha, e na própria 
cor da madeira de que é feita toda a peça. Foi con- 
struído em Pernambuco, e inaugurado em 1897, como se 
vê de uma inscripção em latim sobre uma placa de metal 
collocada na base da mesma peça. 

No centro da entrada do santuário, e voltada para a 
sala de oração, ergue-se uma alterosa estaut-e de latão po- 
lido, e de um primorosissimo trabalho de modelação e 
cinzel. Uma grande águia, de azas distendidas e com as 
garras apaiadas sobre a parte superior da columna, é pro- 
priamente dita a estante, sobre a qual se vê uma Biblia 
infolio, de primorosa edicção ingleza e luxuosa encader- 
nação. Esta bella e importante peça, cujo custo attingiu 
a quantia superior a um conto de reis, foi offerecida em 
1882 pelos filhos de David Willian Bowman esua consorte 
Eliza Gilroy, em memoria de seus pais, como se vê de uma 
inscripção aberta no extremo superior da columna, sobre 
o qual a águia se ostenta. 

Nas paredes da sala de oração, e em altura superior, 
figuram varias placas de mármore branco com inscripções 
abertas, e algumas com brazões d' armas, em relevo, con- 
sagradas á menioria de pessoas notáveis da colónia ingleza 
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fallecidas em Pernambuco, quer particularmente, como 
bemfeitores da igreja, quer por outra ordem de serviços e 
distincções. 

Destacamos, para figurar em primeiro lugar, a placa 
consagrada ao cavalheiro Eduardo Watts, cônsul da In- 
glaterra em Pernambuco, fallecido em 24 de Dezembro de 
1840, cujo nome se acha intimamente ligado á historia da 
fundação do templo, porquanto, lhe coube na sua gerência 
consular lançar os seus fundamentos em 1838, dirigir as 
obras da sua construcçao, e solemnemente realisar a sua 
inauguração no anno seguinte; consignando então as de- 
mais inscripções consagradas ú> memoria de outras pessoas, 
nomeadamente, o bemfeitor Allan Hebbert fallecido em 
1843; o vice cônsul Joshna Goring, em 1850 ; o capellão 
Willian Ding, em 1893; Joseph How, mestre de capella, 
em 1901; o capellào W. E. Macray, em 1900; eo Dr. 
John Loudon, em 23 de Maio de 1843. 

Deixamos para mencionar em ultimo lugar o nome 
do Dr. Loudon, porque a sua memoria é também digna 
de veneração entre nós, os pernambucanos, não sómento 
pelos serviços que prestou, zelosa e desinteressadamente, 
nos misteres da sua profissão de medico distinctissimo, 
como também na sua qualidade de homem de sciencia, 
porquanto a elle se devem as primeiras observações meteo- 
rológicas feitas nesta capital. 

Essas observações comprehendem todo o anno de 1842 
e os mezes de Janeiro a Março de 1843, attendem á humi- 
dade, pressão atmospherica, tempo e chuvas, e ventos 
reinantes, e tiveram logo publicidade nos Annaes da Me- 
dicina de Fernambucòj órgão de uma importante corporação 
medica então existente nesta capital. 

Das observações meteorológicas do Dr. Loudon, fazem 
honrosas referencias e transcripções, J. M. Figueira de 
Mello no seu Enmio sobre a estatistica civil e politica da pro- 
víncia de Pernambuco e J. B. Fernandes da Gama nas suas 
Memorias históricas da provinda de Pernambuco ^ cujo es- 
criptor, consagrou em uma annotação estas palavras em 
tributo de reconhecimento e respeito á memoria do illustre 
madico : — a O Sr. Dr. Loudon já não existe ! Uma ter- 
rivel enfermidade cortou-lhe a existência; mas este hon- 
rado inglez, este medico hábil, viverá por muito tempo 
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na memoria daquelles que conheceram e apreciaram suas 
estimáveis qualidades. » 

O templo é de um só pavimento, e externamente de 
uma architectnra simples, mas bem disposto e construído; 
e no seu conjuncto geral, de um bonito aspecto, principal- 
mente observado ao longe, destacando-se da arborisaçíio e 
jardins que o contornam. 

Dá entrada ao edifício um elegante pórtico, que as- 
senta sobre degráos de pedra em suas três faces, fornmdas 
por arcadas sobre pilastras, coroando a da frente um 
frontão triangular. Este poitico é de construcçâo recente 
e em substituição do primitivo, cujo frontão assentava 
rectilineamente sobre duas calumnas de pedra. 

O serviço religioso do templo é dirigido por um ca- 
pellão, que é a única autoridade ecclesiastica da religião 
protestante existente em Pernambuco, e a parte econó- 
mica, por um thesoureiro e dous mordomos. 

O ministro protestante tem também á seu cargo a 
capellania do Cemitério Britânico. 

Eecife, Outubro de 1903. 
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NOBIUARCHIA PERNAMBUCANA 

POR 

A* )♦ Y. Borges da Fonceca 

( CONTINUAÇÃO DO N. 68 ) 
TITULO XI 

DE CARVALHOS DE MEGAÓ 

O tronco desta família em Pernsmíbuco foi Fernão 
Carvalho de Sá, natural da aldêa Galega, o qual era so- 
brinho de Raphael de Carvalho, o velho, pai de D. Anna 
de Carvalho, mulher de Jorge Homem Pinto. Viveu o 
dito Fernão de Carvalho na capitania de Itamaracá, onde 
foi senhor do engenho de Megaó ; e na mesma capitania 
casou nobremente com D. Brites Lins de Albuquerque, 
filha de Arnáo de Yasconcellos de Albuquerque e de sua 
mulher D. Maria de Oliveira, de quem Arnáo de Vascon- 
cellos foi primeiro marido. (Vide titulo de Olandas.) 

Deste matrimonio nasceram; 

Barlholomeu Lins de Oliveira, que continua. 

José de Sá de Albuquerque, adeante. 

Fernão Carvalho de Sá de Albuquerque, que casou 
duas vezes; a primeira com D filha 
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de João Cavalcante de Albuquerque, Fidalgo da Casa Eeal 
e professo na Ordem de Christo e Senhor do Engenho de 
Santa Anna, e de sua mulher D, Maria Pessoa. (Vide 
titulo de Cerqueiras Cavaleantes.) Deste matrimonio n&o 
houve successão nem do segundo que contrahio com D. 
Águeda de Barros, irmã de Manoel da Fonceca Rego e do 
Vigário Francisco da Fonceca Rego, filhos de António da 
Fonceca Rego e de sua mulher Maria Ganes. (Vide titulo 
de Catanhos.) 

Diogo Carvalhp de Sá de Albuquerque, adeante. 

Clemente de Sá de Albuquerque, que casou com D. 
Juliana Catanho, filha de Christiano Paulo, natural da 

Allemanha, e de sua mulher (Vide 

titulo de Catanhos.) Não tiveram successão. 

D. Angela Lins de Albuquerque que casou com An- 
tónio Cavalcante de Albuquerque, Senhor dos Engenhos 
do Taipii, Popi e do Meio, na Parahyba, filho de Manoel 
Cavalcante de Vasconcellos e de sua mulher D. Ignez 
Francisca de Albuquerque. (Vide titulo de Cerqueiras 
Cavaleantes.) 

D. Brites de Albuquerque mulher de Pedro Marinho 
Falcão, filho de Leão Falcão de Essa e de sua 3' mulher 
D. Joanna de Castro Barbosa. (Vide titulo de Marinhos.) 
Deste matrimonio não houve successão. 

D. Joanna de Sá, que casou com o Capitão Leandro 
Bezerra Cavalcanti», filho de Cosme Bezerra Monteiro e de 
sua mulher D. Leonarda Cavalcante de Albuquerque. 
(Vide titulo de Felpas de Barbudas.) 

Bartholomeu Lins de Oliveira, que foi Senhor do En- 
genho de Abiai 5 casou com D. Bernarda de Albuquerque 
filha de Manoel Cavalcante de Vasconcellos e de sua mu- 
lher D. Ignez Francisca de Albuquerque. (Vide titulo 
de Cerqueiras Cavaleantes.) 

Deste matrimonio nasceram : 

Leonardo de Albuquerque Cavalcante, que continua. 

D. Maria Lins de Albuquerque, adeante. 

D. Ignez Lins de Albuquerque, que casou com seu 
primo o Tenente Coronel Francisco Cavalcante de Albu- 
querque, filho do Capitão Leandro Bezerra Cavalcante e 
de sua mulher D. Joanna de Sá. (Vide titulo de Bezerras 
Felpas de Barbudas.) 

Leandro de Albuquerque Cavalcante, que foi Senhor 
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do Engenho do Abiai, onde vivia velho em 1765. Casou 
com D. Joanna de Barros, filha de Christiano Paulo, na- 
tural da Allemanha e de sua mulher 

(Vide titulo de Catanhos.) 

Deste matrimonio foi filha única : 

D. Bernarda de Albuquerque ; casou com o Capit&o 
Estevão de Castro Bocha, filho de D. Maria Lins de Al- 
buquerque, casou e foi segunda mulher do Tenente- coronel 
Cosme Alves de Carvalho, Senhor do Engenho de Caliogi, 
filho de Manoel Carvalho Fialho, que foi Capitào-mór da 
Capitania de Ttamaracá e Capitílo-mór Governador da 
Capitania de Sergipe de Bl-Bey ; proprietário do Officio 
de Meirinho geral de Pernambuco, e de sua mulher D. 
Catharina de Senna, filha de Gaspar Vaz e de sua mulher 
Maria de Sobral. 

Do referido matrimonio nasceram : 

Luiz Alves de Carvalho, que continua. 

D. Bernarda Lins de Albuquerque, casou com Pedro 
da Cunha Pereira, filho do Tenente-coronel Domingos 
Gonçalves e de sua mulher D. Leonor da Cunha Pereira. 
(Vide titulo de Olandas.) 

Luiz Alves de Carvalho. 

José de Sá de Albuquerque, que foi Senhor do En- 
genho de Megaó ; casou com D. Maria da Fonceca Chris- 
tiana, filha de Christiano Paulo, natural da Allemanha, 

e de sua mulher 

(Vide titulo de Catanhos.) 

Deste matrimonio nasceram : 

Lourenço de Sá de Albuquerque, que foi Clérigo 
Presbytero. 

António de Sá de Albuquerque, que continua. 

D. Anua de Albuquerque, que continua. 

António de Sá de Albuquerque, que continua. 

D. Anua de Albuquerque, adeante. 

António de Sá de Albuquerque, que viveu sempre no 
Engenho de Megaó e foi Coronel do Eegimento de Caval- 
laria da Capitania de Itamaracá. Consta do seu testa- 
mento que foi feito em Tijucupapo a 12 de Janeiro de 
1734 e se acha no Cartório dos Resíduos do juiso eccle- 
siastico, que foi casado com D. Joanna de Ornellas (a 

qual foi filha de ) que delia 

8 
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deixara cinco filhos, três machos e duas fêmeas e a mulher 
peijada, e gão elles os seguintes : 

D. Anna de Albuquerque; casou duas vezes, a pri- 
meira com Balthazar de Ornellas, filho de Balthazar de 
Ornellas Valdeveso, natural da Ilha da Madeira, das 
principaes familias de lá (o qual falleceu era Goyauna, 
servindo de juiz ordinário e onde também foi ouvidor) e 
de sua segunda mulher D. Maria de Castro, filha de Ma- 
noel Pintoda Fouceca, e a segunda com Joào Leitão Mello, 
filho de Christovão Vieira de Mello e de sua mulher D. 
TJrsula Leitão. (Vide titulo de Novos). Deste matri- 
monio nao houve successão e do primeiro nasceram : 

José Ornellas, que continua. 

D. Maria Ornellas, que casou com Christovâo Vieira 
de Mello, e de sua mulher D. Úrsula Leitão. (Vide ti- 
tulo de Novos.) 

José Orneilas, que vive no Eecife, casou com D. Ma- 
rianna de Andrade Bezerra, filha de Francisco da Eocha 
Bezerra e de sua mulher D. Leonor da Cunha Pereira. 
(Vide titulo de Mellos da casa do Trapiche do Cabo.) 

Deste matrimonio nasceram : 

Cosme da Eocha Bezerra, que foi Capitão-mór da villa 
de Iguarassú, onde casou com D. Josepha Vieira, filha de 
Christovão Vieira, Senhor do Engenho da Piedade e de 
sua mulher D. Úrsula Leitão. (Vide titulo de Novos.) 
Não teve filhos. 

Fernão Carvalho de Sá e Albuquerque, que continua. 

Diogo Carvalho de Sá e Albuquerque, adeante. 

D. Leonor da Cunha Pereira, que casou com o Te- 
nente-coronel Domingos Gonçalves Freire, filho de Chris- 
tovão de Olanda Cavalcante e de sua mulher D. Anna de 
Azevedo. (Vide titulo de Olandas.) 

D. Marianna de Andrade Bezerra, que casou com o 
Coronel António Coelho Catanho, filho de D. Joanna de 
Sá e Albuqueique que casou com Fernão de Souza Falcão 
filho de João Cezar Falcão e de sua mulher D. Maria 
Borges Pacheco. (Vide titulo de Marinhos.) 

D. Joanna outra que foi 

segunda mulher do dito João Cezar Falcão, pai de Fernão 
de Souza, que casou com a outra irmã do mesmo nome, 
o qual João Cezar foi filho de Fernão de Souza Falcão e 
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de sua mulher D. Antónia Bezerra. (Vide titulo de 
Marinhos.) 

Fernão Carvalho de Sá e Albuquerque, casou com D. 
Bernarda Carvalho de Sá e Albuquerque, filha de Chris- 
tovào de Olanda Cavalcante e de sua mulher D. Anna de 
Azevedo. (Vide titulo de Olandas.) 

Deste matrimonio nasceram : 

Francisco Cavalcante, que mora no Pasmado e quando 
esteve no Ceará casou com D. Izabel de Freitas, filha do 
Tenente-coronel Francisco Cabral Marecos e de sua mulher 
Maria Cabral. (Vide titulo de Olandas S. G.) 

Fernão Carvalho de Sá e Albuquerque, que também 
mora no Pasmado e nJio tenho noticia do seu estado. Ca- 
sou com D. Bonifacia do Engenho de 

D. Marianna Cavalcante de Sá e Albuquerque, que casou 
na Capitania do Ceará com o Coronel José Bernardo 
TJchôa, filho do Coronel António Fernandes da Piedade e 
de sua mulher D. Marianna de Souza Uchôa. (Vide titulo 
de TJchôas.) 

D. Clara de Sá Cavalcante, que também casou no 
Ceará com o Sargento -niór Ignacio de Souza Uchôa, filho 
do dito Coronel Antouio Fernandes da Piedade, e de sua 
mulher D. Marianna de Souza Uchôa. (Vide titulo de 
Uchôas.) 

D. Anna Cavalcante de Albuquerque, que casou na 
Eibeira de Acaracú com o Commissario geral Domingos 
Alves Eibeiro, natural do reino. Tem mais filhos e entre 
elles três de D. Bernarda Cavalcante, mulher de Bento 
Pereira Vianna Mestre de Campo do Terço de infanteria 
auxiliares da Eibeira, com filhos bastantes. 

Diogo Carvalho de Sá, casou com D. Izabel Caval- 
cante, filha de Christovão de Olanda Cavalcante e de sua 
mulher D. Anna de Azevedo. (Vide titulo de Olandas.) 

Deste matrimonio nasceram : 

António de Olanda Cavalcante, que continua. 

Christovão de Olanda. 

D. Thereza 

D. Lourença 

António de Olanda Cavalcante, que vivia na Várzea 
na campina de Santo António, casou com D. Francisca...., 
filha de Simão Pitta. 
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TITULO XII 

DE CATANHOS 

Jo&o Gomes Catanho, cavalheiro da Ordem de Christo 
que foi capitão na guerra dos Olandezes. SG. 

António Gomes Catanho, também cavalheiro da Or- 
dem de Christo, e sem geração. 

Manoel de Barros Rego, que vivia em Olinda no anuo 
de 1661, como consta do termo de Irmão da Misericórdia, 
que assignou a 4 de Agosto do dito anno, e não tenho delle 
outra noticia. 

Maria Gomes Catanho, que continua. 

D. Águeda de Barros, adeante. 

D. Maria Gomes Catanho, casou com António da 
Fonceca Eego e deste matrimonio nasceram : 

Manoel Francisco Rego, que continua. 

Francisco da Fonceca Rego, Clérigo Presbytero que 
foi cónego da Sé de Olinda e era Mestre Escola a 26 de 
Julho de 1635, dia em que assignou termo de Irmão da 
Misericórdia de Olinda, e também foi vigário geral do 
Bispado, passando depois a vigário collado da villa do 
Recife. Falleceu desgraçadamente na noite de véspera de 
Santa Catharina, do anno de 1774 ou 75, pouco mais ou 
menos, no incêndio que fez um foguete, que entrou casual- 
mente em sua casa. 

!Nr adeante. 

D. Águeda de Barros que foi segunda mulher de Fer- 
não Carvalho de Sá e Albuquerque, filho de Fernão 
Carvalho de Sá e de sua mulher D. Brites Lins de Albu- 
querque. (Vide titulo de Carvalhos de Megaó.) Não 
tiveram successão. 

Manoel Fonceca Rego, que foi Senhor do Engenho 
dos Guararapes, casou e foi primeiro marido de D. Maria 
de Mello, filha de Pedro Marinho Falcão, Mestre de 
Campo de Auxiliares, e de sua mulher D. Brites de Mello 
em titulo de Marinhos. 

Deste matrimonio nasceram : 

João da Fonceca Rego, cavalheiro da Ordem de São 
Bento de Aviz ; Senhor do Engenho dos Guararapes. 

D. Brites. que não casou. 

D. Brites Maria de Almeida, 
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N casou com Christovã.o Paulo, natural da 

Allemanha, que foi Senhor do Engenho Abiai e tiveram : 

D. Joanna de Barros, que casou com Leonardo de 
Albuquerque Cavalcante, filho de Bartholomeu Lins de 
Oliveira e de sua mulher D. Bernarda de Albuquerque. 
(Vide titulo de Carvalhos de Megaó.) 

D. Maria da Fonceca Christiana, que casou com José 
de Sá de Albuquerque, filho de Fernão Cai^valho de Sá e 
de sua mulher D. Brites Lins de Albuquerque. (Vide 
titulo de Carvalhos de Megaó.) 

D. Juliana Catanho, mulher de Clemente de Sá de 
Albuquerque. 

TITULO XIII 

DA família dos TÈNOKIOS 

Esta fiimilia principiou em Pernambuco no anno de 
1613, no qual passou a Pernambuco as suas heranças D. 
Luiz Lopes Tenório, nobre hespanhol natural de Sevilha. 
Trouxe em sua campanhia a dous irmãos e um sobrinho, 
os irmãos João Ramires Tenório, Cónego do Monte Santo 
de Granada e Simão Lopes Tenório, Clérigo e o sobrinho 
se chamava João Tenório de Molina, e como este casou e 
tem descendência nesta Capitania, faremos delia titulo que 

será o e neste continuaremos só a descendência de 

D. Luiz Lopes Tenório. 

Quando D. Luiz Lopes Tenório veio a Pernambuco 
era casado em Sevilha ejá tinha tido os filhos que adeante 
nomearemos, e retirando-se para a Bahia na occasião da 
entrada dos Olandezes, com animo de passar á Hespanha, 
falleceu naquella cidade onde jaz sepultado na Igreja de 
Nossa Senhora da Graça de Monges Benedictinos, a que 
deu grossas esmolas. Foi sua mulher D. Luiza Tenório, 
sua prima, filha de Simão Lopes de Granada, que era pri- 
mo de João Eamires Tenório, jurado de Granada. E deste 
matrimonio de D. Luiz Lopes Tenório com D. Luiza Te- 
nório sua prima, nascêramos filhos seguintes, como consta 
de um iivro que conservo, de sua própria lettra. 

D. Manoel Tenório, que continua. 

D. Maria, que nasceu em Sevilha a 28 de Julho de 
1604 e morreu dentro em poucos dias, 
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D. Brites Maria que nasceu em Sevilha a 4 de Agosto 
de 1606 e passou a Pernambuco no anno de 1681 a he- 
rança de seu pai em companhia de sua cunhada D. Maria 
Peres de Figueirôa, falleceu solteira nesta villa do Racife 
de Pernambuco. 

José, que nasceu em Sevilha a 8 de Dezembro de 
1608 e morreu dentro em onze dias. 

D. Manoel Tenório, viveu sempre em Sevilha, sua 
pátria e delle nâo temos mais noticia que a de haver sido 
administrador e âel de pagador geral das Armadas. 

Fulano Henriques, casou com D. Mariauua Peres de 
Figueirôa, natural da villa de Asnalcaser, baptisada na 
freguezia de S. Panlo, cinco léguas de Sevilha, filha de 
Francisco Peres de Figueirôa, irmSlo de D. Jeronymo Pe- 
res, Bispo de Quito, do P. Christovao Peres, que foi Pro- 
vincial da Companhia de Jesus, na Província de Gastei la 
ou Auhalaria e de L. António Peres, que foi consultor do 
Santo Ofl&cio em Sevilha e foi casado e teve filhos, morava 
na rua de Catalanos, e de outro que foi Cónego da Sé de 
S. Salvador, e de D. Catharina Holgado, Infante de Lara; 
e deste matrimonio de D. Manoel Tenório com D. Ma- 
rianna Peres do Figueirôa, nasceram os filhos seguintes, 
como constado mesmo livro: 

D. Luiza Marcelina, que nasceu em Sevilha a 2 de 
Junho de 1662, casou em Sevilha, e não temos noticia da 
sua descendência. 

D. Catharina, que nasceu em Sevilha a 29 de Outubro 
de 1663 e morreu menina. 

D. Brigida Francisca, que nasceu em Sevilha a 10 
de Outubro de 1665, casou em Sevilha e delia não temos 
mais noticia do que a de se achar viva no anno de 1715 
quando se foram fazer as diligencias para o Senhor An- 
tónio Borges da Fonceca ser Familiar do Santo Officio e 
vivia em Marchena em companhia de seu filho D. Thomaz 
Ignacio de Eeina, parocho da dita Igreja de Marchena. 

D. Joanna Maria Tenório, que continua. 

D. Eosa Fernandina Lourença Tenório § 5°. 

D. Joanna Maria Tenório, nasceu em Sevilha a 24 de 
Janeiro de 1667, foi baptisada na Igreja da Santa Cruz. 
Passou a Pernambuco no anno de 1681, era companhia de 
sua mãi D. Marianna Peres de Figueirôa e de sua tia D. 
Brites Maria, a cobrar as heranças que haviam ficado de 
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seu avô D. Lniz Lopes Tenório, que por causa das guerras 
da acclainações de BlEey D. João o 4° se não haviam 
podido cobrar autes ; casou em Pernambuco com D. Fran- 
cisco Pouce de Leon hespanhol illustrissimo que também 
havia vindo a Pernambuco por conta destas heranças, e 
por este casamento foi Senhor do Engenho Maranhão na 
freguezia de Ipojuca. Não sabemos de onde era natural e 
de quem era filho D. Francisco Ponce de Leon ; mas das 
inquirições que vieram de Castella para seu filho Félix 
Xavier ser religioso da Campanhia de El-Rey, ha de 
constar. 

Fallêceu o dito D. Francisco Ponce de Leon em Lisboa 
a 16 de Junho de 1722 e do seu matrimonio com D. Joanna 
Manoella Tenório, nasceram os filhos seguintes : 

D. Maria Benedicta Ponce de Leon, que continua. 

D. Cândida Rosa Tenório que casou com o Sargento 
mór de Infanteria Pedro de Moraes Magalhães, sobrinho 
do Governador António Borges da Fonceca, e da sua des- 
cendência diremos no titulo. 

D. Félix Gabriel Ponce de Leon, que nasceu a 14 do 
Março de 1695. Entrou religioso da Companhia de Jesus 
no anno de 1712 e na dita religião se chama Félix Xavier 
Artos no collegio da Bahia e Theologia no do Kio de Ja- 
neiro ; foi secretario da Província do Brasil e no presente 
anno de 1748 acabou de Reitor do collegio do Seminário 
de Belém. 

D. Leonidas, que nasceu a 15 de Junho de 1697 e 
morreu a 24 de Dezembro do mesmo anno. 

D. Marianna, que nasceu a 12 de Fevereiro de 1633 
e morreu a 13 de Setembro de 1700. 

D. Maria Benedicta Ponce de Leon, nasceu a 21 de 
Fevereiro de 1691, casou a 24 de Setembro de 1715 com 
Carlos Pereira de Burgos, então Alferes ou Ajudante de 
Infantaria paga do Terço do Recife e hoje Sargento-mór 
da Comarca de Pernambuco, a que chamam vulgarmente 
de Estado. 

O dito Carlos Pereira Burgos é natural de Lisboa, 
irmão inteiro de António Pinto Coelho, que foi Cavalheiro 
da Ordem de Christo, Familiar do Santo Ofificio e Official 
maior da Secretaria de Estado, filho de António Pinto 
Coelho, proprietário de um officio no Thezouro, e de D. 
Helena Maria Baptista; e deste matrimonio de Carlos 
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Pereira Burgos com D. Maria Benedicta Ponce de Leon, 
nasceram os filhos seguintes : 

D. Francisca Caetana Xavier, que morreu a 12 de 
Abril de 1716 e casou com Victorino Dias de Mello, como 
veremos no § 1°. 

António, que nasceu em 24 de Dezembro de 1717 e 
se chamou em estudante António Manoel Félix Pereira de 
Burgos. Entrou na Eeligiao da Companhia de Jesus em 
Outubro de 1733 e sahio em Dezembro de 1746. Assiste 
no presente anno de 1748 na Bahia, ordenado de Clérigo 
Presbvtero e se chama como se havia chamado na religiào 
António Peres e Cardenas. 

José Félix Pereira de Burgos, com quem se continua. 

D. Thereza, que nasceu a 29 de Janeiro de 1721 e 
falleceu menina. 

Estanislau, que nasceu a 17 de Março de 1722 e falle- 
ceu menino. 

D. Joanna Maria Tenório, § 2°. 

D. Helena Maria Baptista, § 3". 

D. Anna Maria Tenório, que vive solteira neste anno 
de 1748. 

Ignacio Francisco Xavier, que vive solteiro neste 
anno de 1748. 

D. Rosa Maria Tenório, § 4°. 

José Félix Pereira de Burgos, que nasceu a 13 de 
Outubro de 1713; sérvio a El-Rei no presente anno de 
1748. E' Ajudante de Infantaria do Terço pago da cidade 
de Olinda, casou com D. Francisca Xavier de Jesus Maria, 
que foi exposta e ora viuva do cirurgião Manoel Luiz, e 
deste matrimonio tem nascido até o presente os filhos se- 
guintes : 

José Félix, que nasceu a 15 de Janeiro de 1747 e fal- 
leceu no mesmo anno. 

José Pergentino, que nasceu a 15 de Maio deste anno 
de 1748. 

Joaquim 

Anna 

Thereza 

Carlos 

D. Francisca Caetana Xavier, filha do Sargeute-mór 
Carlos Pereira de Burgos e de D. Maria Benedicta Ponce 
de Leon, casou com Valentim Dias de Mello, Capitão da 
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Ordenança e Cond. da freguezia de Mamanguape, e Se- 
cretario do Governo da Parahyba neste anno dè 1748, 
irmão int<3Íro do Padre Bernardo Dias da Canha, qae é 
ao presente Capellâo da Sé, e filhos ambos do Capit&o 
Sebastião Dias de Abreu e de D, Helena da Cunha BaoT 
deira ; e deste matrimonio tem nascido até o presente : 

D. Helena da Cunha Bandeira, que nasceu a 15 de 
Junho de 1735 e casou com José de Mello Cezar e An- 
drada. Fidalgo da Casa Eeal. 

D. Maria dos Prazeres. 

Ignacio Dias de Mello, de quem foi padrinho e se 
baptisou a 31 de Julho de 1741. 

José Dias de Mello, que nasceu a de 

D. Joanna Maria Tenório, nasceu a 1 de Junho de 
1823, casou com Pedro José, natural de Lisboa, freguezia 

da Sé Velha, filho de 

e deste matrimonio tem nascido até o presente : 

Francisco Xavier, que nasceu a 29 de Fevereiro dé 
1733. 

José, que nasceu a 25 de Março de 1743 e morreu 
menino. 

António, que morreu menino. 

Carlos, que morreu menino. 

José Pedro, que nasceu a 18 de Janeiro de 1747. 

Anna menina. 

D. Helena Maria Baptista, filha 3' do Sargento-mór 
Carlos Pereira de Burgos e de D. Maria Benedicta Ponce 
de Leon, casou cora Florentino Yelloso Monteiro, filho 
de Florentino Velloso Monteiro Capitão da Fortaleza de 
Nossa Senhora de Nazureth do Cabo de Santo Agostinho, 
e de D. Angela de Moura, e deste matrimonio e por fal- 
lecer a dita Helena, nasceu unicamente : 

António das Chagas, que é menino neste anno. 

D. Rosa Maria Tenório, filha 6' e ultima do Sargento 
mór Carlos Pereira de Burgos a de D. Maria Benedicta 
Ponce de Leon ; nasceu a 22 de Março dè 1732 ; casou 
com Lourenço Gomes, natural da Mata, que serve a El-Eey 
na Companhia de granadeiros do terço de Olinda, filho 
de Aleixo de Souza. 

Lourenço. 

9 
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Francisco 

Josepha, que morreu incniua. 

D. Thereza, que nasceu depois da morte do pai. 

D. Rosa Fernandina Lourença Tenório, filha ultima 
áe D. Manoel Tenório e de D. Marianna Peres deFignirôa 
nasceu em Sevilha a 10 de Agosto de 1671 e foi baptisada 
na freguezia da Cruz com o nome de Fernandina Lourença 
Bosa. Passou em companhia de sua n)âi á esta Capitania 
no anuo de 1681, ás heranças de seu avô D. Luiz Lopes 
Tenório, como dissemos, e nesta Capitania casou e foi se- 
gunda mulher do Sargento-mór João Baptista Jorge, na- 
tural de Santa Catharina de Nogueira, do Conselho de 
Vinhao, arcebispado de Braga, filho de Domingos Jorge 
de Sá e de D. Maria Figueirôa, o qual por este casamento 
foi senhor do Engenho de Bertiogaj na freguezia de Tpo- 
juca e deste matrimonio do Sargento-mór Jo&o Baptista 
Jorge e de D. Eosa Fernandina nasceram : 

!Nr que nasceu a 12 de 1694 e morreu 

menino. 

D. Maria, que nasceu a 7 do Abril de 1696 e morreu 
menina. 

D. Francisca Peres de Figueirôa, que nasceu a 7 de 
Abril de 1697 e casou em 7 de Janeiro de 1714 com o 
Governador António Borges da Fonceca, Titulo 1°. 

João Xavier, que nasceu a 20 de Dezembro de 1698 e 
entrou religioso da Companhia de Jesus, em cuja religião 
falleceu a 4 de Fevereiro de 1717. 

D. Iguacia, que nasceu a 22 do Janeiro de 1701 e 
morreu menina. 

D. Ignacia, que nasceu a 25 de Junho de 1704 e mor- 
reu menina. 

José Xavier, que nasceu a 28 de Dezembro de 1705, 
entrou na Companhia de Jesus, onde leu Artes, no Col- 
legio de Sâo Paulo e ao presente lê Theologia no CoUegio 
do Eio de Janeiro e é do 4° voto. 

D. Ignacia Eosa Tenório, que nasceu a 28 de Dezem- 
bro de 1707 e casou com o capitão Eoque Antunes Correia. 
Titulo 2°. 

Francisco Xavier e Ignacio, que morreram meninos. 
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TITULO XIV 

DA família DK MORAES MAGALHÃES 

Esta fainilia é moderna em Peroambupo, onde prin- 
cipiou cm Pedro de Moraes Magalhães, que uo auno de 
1713 veio em companhia de seu tio o Goveruador António 
Borges da Ponceca. 

Pedro de Moraes Magalhães é natural de Mogadouro, 
«a província de Traz os Montes, arcebispado de Braga e 
das principaos familias daquella villa, filho de Pedro de 
Moraes MagalhS.es senhor de uma capella na dita villa de 
Mogadouro e de D. Izabel Velloso, irmã do Governador 
António Borges da Fonceca de quem falíamos no Titulo 1"; 
neto por parte paterna de Gaspar de Aragão Cabral e de 
D. Clara de Moraes Magalhães. 

Sérvio Pedro de Moraes em Catalanha em um dos re- 
gimentos da cavallariji, que militaram na guerra da grande 
liga de Carlos 6° imperador da Allemanha e 3" rei de 
Hespanha, e occupou os postos de alferes e tenente, assis- 
tindo em vários choques e batalhas e ficou prisioneiro na 
guerra de congiado (?), e feita a paz passou com licença 
de El-rei a servir em companhia de seu tio, na capitania 
de Pernambuco para onde, como vimos no titulo 1°, veio 
no anno de 1713 com o posto de Mestre de Campo do Terço 
pago de infanteria da cidade de Olinda, no qual declarou 
Pedro de Moraes i)raça de soldado, e depois de ser nova- 
mente alferes ajudante e capitUo de infanteria do dito 
Terço de Olinda, passou ao posto de ajudante do tenente 
do Mestre de Campo General desta capitania, e no pre- 
sente anno de 1748 é Sargento-mór do Terço pago de in- 
fanteria desta praça do Eecife de Pernambuco. Casou 
com D. Cândida da R(»sa Tenório, filha de D. Francisco 
Ponce de Leon e de D. Joanna Manoella Tenório, de 
quem acima falíamos no titulo 4" e deste matrimonio nas- 
ceram : 

Francisco, que morreu menino. 

Pedro de Moraes Magalhães, que nasceu a 15 de Se- 
tembro de 1720 e vivo no presente anno de 1748, solteiro 
e servindo a El-rei com o posto de ajudante do n. do Terço 
de infanteria paga da cidade de Olinda. 

D. Eosa Cândida de Aragão, que nasceu a 4 de Junho 
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de 1722 e casou com Mathias Soares Teixeira, Mestre de 
Campo do Terço de auxiliares da capitania da Parahyba 
a 21 de Novembro de 1743, como veremos no titulo. 

D. Joanna Izabel, que no presente anno vive solteira 
e mnito virtuosamente. 

Félix José de Moraes, ao presente Clérigo diácono. 

Gonçalo Borges da Fonceca, Clérigo de menores. 

D. Maria José de Moraes, de quem fui padrinho era 
Abril de 1730 e vive solteira. 

José Ignacio de Moraes estudante e tonsurado. 

D. Cecília. 
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VIAGENS NO BRASIL 

Províncias de Pernambuco^ Cearà^ Parahyba^ 
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Uzos ô costumes dos habitantes desse paiz, por Henry Eoster 

Traduzidas para o francez por M A . Jay e do franoez para o portuguf z 
por António C. de A. Pimentel, amanuense do Instituto Archeo- 
logico e Geographico Pernambucano. 

Fublicado em Paris em ISJfi, — i* volume. 
( CONTINUAÇÃO DO N. Ò6 ) 

CAPITULO VII 

CONNINUAÇiO DA YIAGEM. — DE ÀÇÚ A AKACATY. 
DE A.RAOATY AO CEARÁ. — OS ÍNDIOS. — O ULTIMO GOVER- 
NADOR. — A família dos FEITOSAS 

A noite ajustei o aluguel de dous cavallos para me 
levarem ao Ceará e a um dos meus companheiros. Visitei 
de novo o Sr. Barroso áquem communiquei o meu projecto 
e que deu-me carta para uma pessoa que conhecia no 
Geará fornecendo me ainda um guia para a viagem. 

Promptos os cavallos parti alta madrugada acompa- 
nhado pelo guia de Goyanna e pelo que obtivera para o 
Ceará, o qual montava um cavallo que fora incumbido de 
levar á cidade ; era um velho moio tolo e bastante gaiato. 
Chamado o canoeiro para passar-nos não fomos ouvidos 
nem vistos por ser ainda escuro. Servimo-nos então de 
uma grande canoa que estava do nosso lado e que o guia 
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com a maior impericia impellio para o meio do rio onde 
encalhou, dando n'nm banco de areia, porque o meu ho- 
mem níio conhecia bem o rio. Fomos forçados a despir 
parte da roupa e a entrar na agua para desencalhal-a. 
Conseguimolo e, sãos e salvos, chegamos á margem op- 
posta. Os cavallos amarmdos aos lados da canoa, passa- 
ram o rio á nado ou tomando pé, conforme a profundidade 
d' agua. 

A distancia do Aracaty á cidade de Fortaleza do Ceará 
Grande^ é de trinta léguas de solo arenoso e coberto de 
capoeiras. Entretanto em algumas partes o matto é mais 
alto e roais fechado. Vimos também lindas várzeas ou 
terras baixas e alagadiças que estavam entSU) sufficiente- 
mente seccas para serem cultivadas ; eram as únicas de 
que se poderia esperar alguma lavoura ; a região era geral 
é plana e o caminho as vezes se approxima do mar ; mas 
em parte nenhuma chega até a praia. Avistamos diversas 
choupanas e passamos em três ou quatro aldeias. O meio 
fácil de conseguir peixe, fornece maiores recursos e abas- 
tança aos moradores daquelles cantões. Atravessamos 
uma aldeia india e a villa de São José, ambas construidas 
em quadro e contando cada uma, pouco mais ou menos, 
tresentas almas. Soube que os governadores do Ceará são 
obrigados a ir empossar-se do cargo em São José. Fize- 
mos o caminho em quatro dias, chegando á Fortaleza em 
16 de Dezembro ; poderiamos ter chegado ao meio dia do 
quarto, mas preferi aguardar a noite. Fui de Natal ao 
Coará cuja distancia, segundo a maneira vaga de contar 
do paiz, é de cento e sessenta léguas, em trinta e quatro 
dias. No que se seguio á minha chegada, fiz voltar para 
o Aracaty os cavallos e os homens que vieram comigo. 

A cidade de Fortaleza é edificada em chão de areias 
e formando quadro tendo quatro ruas que partem de uma 
praça e mais outra rua extensa que se alonga paralella ao 
lado setentrional da praça. As casas constam somente do 
andar térreo. Calçamento não ha e apenas calçadiís de 
tijollos na frente de algumas casas. Contem a cidade três 
igrejas, o palácio do governo, a casa da Camará, a Cadeia, 
a Alfandega e a Thesouraria. O numero de habitantes, 
tanto quanto posso julgar, é de mil á mil e duzentos. A 
fortaleza de que a cidade tira o duplo nome está levantada 
sobre um monte de areia, perto da cidade e consiste numa 
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maralha da banda do mar e num forte palanque da lado 
da terra. Notavam -se nella quatro ou cinco canhões de 
diversos calibres apontados para differentes pontos. Obser- 
vei que o maior estava voltado para a banda da terra, os 
que visavam o mar eram de calibre por extremo pequeno 
para alcançar uma embarcação que fundeasse no ancora- 
douro ordinário. O paiol da pólvora acha-se em outro 
ponto da montanha, bem defronte do porto. Difl&cil seria 
justificar a preferencia concedida á capital do Ceará, que 
iiSio possne nem rio, nem porto e cuja costa é de difficil 
accesso. O mar bate violentamente ao longo dessa costa 
e os recifes uào ofiferecem ás embarcações com modo nem 
seguro abrigo. Em sua origem essa fundação era três 
léguas mais ao norte perto de uma enseadinha onde já 
nada mais existe além das rninas de um antigo forte. A. 
costa é escarpada o que dá lugar a impetuosa ressaca aos 
navios que procuram atracar. Quando alli fui, um navio 
estiiva descarregando e a sua carga consistia em farinha 
de mandioca ; o bote approximava-se da terra até enca- 
lhar o nmis possível e os homens carregando as saccas na 
cabeça as botavam em terra ; devendo passar por entre os 
cachopos, quando uma vaga os alcançava, a farinha mo- 
Ihava-se toda, e por isso bem poucas saccas chegavau) á 
praia perfeitamente enchutas. O ancoradouro é máo e 
está exposto aos ventos que por felicidade sopram sempre 
de sul para leste, pois se fossem variáveis, com muito tra- 
balho fundearia um navio na costa. Os recifes formam 
uma cadeia regular bastante longe da terra, os quaes se 
avistam na baixa-mar. 

Essa cadeia de rochas segue direcção paralella com a 
costa numa distancia de qnasi um quarto de milha ; exis- 
tem alli duas entradas, uma norte e outra ao meio dia da 
cidade. As pequenas embarcações podem fundear entre 
os recifes e a costa ; um grande navio, porém, só ao norte 
ou ao sul da cidade, dentro ou fora das entradas, sendo 
preferível a do norte. O navio que vier deste ultimo lado 
deve encaminhar-se á ponta do Mocoripe, situada uma 
légua ao sul da capital e onde ha um fortesinho e ir de- 
pois direito ao ancoradouro. Avistando uma embarcaç&o 
o forte iça a bandeira branca. Ao norte da cidade, «^otre 
os recifes e a costa ha um rochedo chamado Pedra da VelMy 
que se avista mesmo com a maré cheia por causa das va- 
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gas que se quebram em cima. Saindo do porto, uma em- 
barcação pode passar entre o rochedo e a costa evitsmdo 
um escolho, que se acha cem varas ao norte, ou antes, 
pode passar entre elle e os recifes. 

Os edifícios públicos sã-o pequeninos e baixos, porem 
aceiados, extetioriuente caiados e com boas accommoda- 
ções para os fins a que g^o destinados. Apezar do triste 
aspecto do terreno em que está edificada, esta cidade tinha 
uma certa apparencia de prosperidade, que talvez nâo soja 
real ; com eífeito, a difficuldade de transporte por terra, 
H falta de porto seguro, as terriveis e frequentes seccas, 
nao permittem esperar que ella attinja nunca a um ver- 
dadeiro gráo de oppulencia. O commercio do Ceará é bem 
limitado e provavelmente não se alargará, porque os avul- 
tados créditos que se é forçado a conceder aos negociantes 
impedem os promptos pagamentos á que estão habituados 
os negociantes inglezes. 

Fui logo depois de minha chegada á casa do Sr. 
Marcos Bricio, inspector da thesouraria e chefe da repar- 
tição de marinha, á cujos titulos junta outros que se não 
pode classificar na nossa lingua. Eu levara para elle 
uma carta do Sr. Barroso. Achei reunidas em sua casa 
varias pessoas qne tomavam chá e jogavam as cartas. 
O Sr. Marcos é homem de instrucção e espirituoso, que 
vio a luz do dia em Lisboa e occupara no Maranhão ura 
lugar superior antes de ser mandado para o Ceará. Fui 
apresentado ao Sr. Lourenço que tinha na Inglaterra rela- 
ções commerciaes e que lembrou-se do meu nome porque 
em Lisboa conh(»cera alguns dos meus próximos parent^es; 
convidou-me para sua casa onde recebi os maiores obsé- 
quios. 

No outro dia visitei o governador Luiz Barba Alardo 
de Menezes (1) que com bastante aífabilidade recebeu-me 
e disse-me que se lisonjeava se tivesse mais occasiões de 
testemunhar- me a estima que votava aos meus compa- 
triotas, desejando que alguns fossem residir na sua capi- 
tania. Fora elle quem mandara, durante a sua adminis- 
tração, construir o corpo principal do palácio utilisando-se 



(1) Esse governador foi depois removido para uma província 
mais importante. 
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para isso de operários indios aos quaes pagava metade do 
salário coinnimn. Tendo o liabito de fallar do que per- 
tencia a gente da provincia em linguagem de proprietário 
dizia : « Meus navios, meu algodão, etc. » 

Achei-me no Ceará por occasiâo do anniversario na- 
talício da rainha de Portugal. Houve revista na guar- 
nição, que se compunha de tropas regulares em numero de 
ceito e quatorze homens, com bôa apparencia e apresen- 
tandose todos mui decentes. No salão do palácio via-se 
um retrato do j)rincipe regente em pé, encostado á parede 
e sobre um estrado de quasi três pés de altura, com três 
degráos no primeiro dos quaes postou-se o governador de 
grande uniforme, e todos passando deante delle inclina- 
vam-se, imitando assim o ceremonial da corte. Jantei 
nesse dia á mesa do governador, onde se reuniram todos 
os officiaes civis e militares e dons ou três commerciantes. 
Collocou-me elle á sua direita, na qualidade de estran- 
geiro, mostrando por este modo a alta estima em que 
tinha os inglezes. Havia quasi trinta pessoas á mesa das 
quaes o maior numero unilbrmisadas. Emfim a reunião 
foi mais esplendida do que eu imaginara. 

Tive occastão de visitar as aldeias indígenas de Ar- 
ronxes e de Mccejanji ; ha ainda outra na visinhança 
do Ceará de cujo nome me esqueci. Distam duas ou três 
léguas da capital e a edificação é como geralmente, em 
forma de quadro e contém cada uma perto de tresentos 
habitantes. A pessoa que me conduziu á essas aldeias 
conhecia o Vigário de Arronxes, conseguintemente visi- 
tamol'0. Habitava um edificio que outr^ora pertencera 
aos jesuítas, o qual faz parte da igreja e é ornado de uma 
galeria que deita para ó coro. 

Os índios moradores nessa aldeia e em todas as outras 
por onde passei, são christãos, si bem que digam que 
alguns adoram secretamente o maracâ e praticam as ceri- 
monias e ritos de sua antiga religião, cuja exacta descri- 
pção encontra-se na Historia do Brazil de M. Southey. 
Quando a religião catholica romana crea raizes no espirito 
dos índios, dog(ínera necessariamente, em superstição. A 
dedicação delles ás praticas minuciosas, quer determina- 
das pela religião catholica romana, quer prescriptas pela 
primitiva crença, é a única cousa em que mostram alguma 
constância de caracter. Cada aldeia tem o seu padre, 

10 
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bem como ura director, qne exerce grande poder sobre os 
indivíduos da jurisdicção. Se um proprietário precisa de 
trabalhadores, dirige-se ao director com quem ajusta o 
preço do dia de serviço e este ordena a um chefe indio 
que com tantos homens vá a propriedade onde se necessita 
do seu trabalho. Os trabalhadores mesmos recebem a 
importância do seu salário que despendem como lhes 
aprás ; todavia os ajustes sao sempre por preços menores 
do que o do costume. Ha em cada aldeia dous juizes or- 
dinários que funccionam por um anno, um branco, outro 
índio, mas é fácil de imaginar que no cargo só o primeiro 
exerce a autoridade. Esses juizes podem prender os 
individues suspeitos e applicar-lhes penas leves ; para 
crimes de certa gravidade porem, é preciso esperar a 
correição do ouvidor da capitania. Existe em cada aldeia, 
uma casa de camará e uma prisão. Sâo todos accórdes 
em dizer que no sertão a justiça é conversa, pois desde 
que se caia com dinheiro, consogue-se a absolvição de 
qualquer crime. Um innocente é castigado por exigências 
de um rico, á quem tenha tido a desgraça de desagradar, 
do mesmo modo que um assassino escapa á punição se 
tiver a felicidade de ser protegido por um potentado. 
Estes abusos provém mais do regimen feudal estabelecido 
naquella parte do paiz, do que da corrupção dos próprios 
juizes, que as vezes bem desejariam cumprir os seus de- 
veres, mas sabem perfeitamente que os esforços que nesse 
sentido fizessem seriam inúteis podendo até ser-lhes fu- 
nestos. 

Os índios também tem seus capitãesmóres, cargo que 
lhes é conferido por toda a vida e concede ao que delle se 
acha investido, algum poder sobro os outros ; mas como 
não ganham nada, os capitães-móres índios são ridicula- 
risados pelos brancos, que tem quasi razão porquanto esse 
official seminu, com sua bengalla de castão de ouro, é 
capaz de fazer rir o homem mais serio do mundo. 

Os índios em geral parecem um povo pacifico e isento 
de maldades ; não são de excessiva dedicação para com os 
amos, mas quando fogem não lhes fazem mal ; a vida que 
levam debaixo das vistas de um severo director, tem por 
certo para elles poucos attractivos, por isso não admira 
velos abandonar a aldeia e, por meio da fuga, desemba- 
raçarem-se de um jugo importuno, mas são de caracter 
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t&o inconstante que, quando se subtraem ao domínio do 
director, nunca se detém em parte alguma. 

O índio quasi nunca planta para si e quando o faz 
alguma vez raramente espera pela colheita, vende o èeu 
milho ou o seu feijão antes de maduros e muda-se. Seus 
predilectos divertimentos sâo a pesca e a caça. Só um 
lago ou um riacho pode retelo algum tempo. E dotado 
de caracter independente que o faz detestar tudo quanto 
pôde embaraçar-lhe a liberdade de proceder como lhe 
apraz ; submette-se ao director porque náo lhe pôde re- 
sistir. 

Um índio jamais se resolve a dar ao patrào o trata- 
mento de senhor, embora este seja o empregado entre elles 
pelos brancos e pela gente livre do paiz ; a este respeito 
òs pretos sâo menos ferozes e de menos escrúpulos. O 
Ifidio serve se dos termos amo ou patrão. A repugnância 
de usar do tratamento de senhor pode ter começado nos 
descendentes dos que foram escravisados antigamente e 
que, pela tradicçâo talvez se perpetuasse. É' possivel 
que por polidez se recusem a dar presentemente o que 
outr'ora davam pelo constrangimento. Todavia se nisso 
está a origem desse habito, elle nâo continua pelo mesmo 
motivo ; os índios que vi e com os quaes muito fallei, 
parecem ignorar que os seus antepassados foram forçados 
a trabalhar como escravos. 

O assassinato entre elles é pouco comraum e s^o mais 
astuciosos do que ladrões. 

Quando podem comem sem moderação, mas também, 
sendo preciso contentam-se com muito pouco. Oostam 
das bebidas fortes e beberiam com satisfação de dia e de 
noite dansando vieio alegres e cantando em sua lingua mo- 
notonas canções. Os mulatos se consideraní superiores 
aos índios e os próprios negros creoulos os olham de cima 
para baixo. Mofino como caboclo, é provérbio commum 
nas classes inferiores do Brasil. Os índios vêem com in- 
differentismo a conducta das mulheres e das âlhas ; a 
mentira e outros vicios habituaes a existência selvagem, 
^o frequentes entre elles. Parecem desprovidos de toda 
espécie de affeição e dos cuidados da vida e bem estar da 
familia, do que outra qualquer classe dos habitantes do 
paiz, e todavia as mulheres desses homens meio selvagens 
n&o se occupam em trabalhos penosos. O homem carrega 
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a agua e a lenha e edifica a cabana emquanto que a mu- 
lher abriga se em casa de algum visinho. Quando porem 
se precisa viajar, é a mulher que leva os filhos, os potes, 
08 cestos e as cabaças furadas; o marido, o surr^o de couro 
de cabra, a rede que põe enrolada nas costas, os utensílios 
de pesca, e as armas, caminhando na rectaguarda. As 
creanças, mesmo no dia em que nascem, são lavadas no 
riacho ou no poço mais próximo, pois homens e mulheres 
gostam do aceio, particularmente em suas pessoas, mas 
as maneiras não correspondem á isso. Nunca rejeitara 
alimentos, mas quasi sempre os comem sem preparai os. 
Eatos, morcegos, cobras, mariscos, jacarés, tudo para elles 
é bom. 

Oinstincto (porque não sei que outro nome possa dar) 
que os índios possuem ácíma de todos os outros homens, 
para traçar um caminho através dos mattos e ir de um a 
outro ponto determinado, sem vereda nem signal appa- 
rente, é maravilhoso ; descobrem os rastros em cima das 
folhas seccas cabidas das arvores. Os portadores man- 
dados de uma a outra província são, na mor parte índios 
que tem por tal forma o costume de supportar grandes 
fadigas, que seriam capazes de caminhar, quasi sem des- 
canço, mezes inteiros. Tive oocasiões deencontral-os com 
o surrão ás costas, caminhando com bom passo, nada ha- 
vendo que lhes podesse embaraçar o caminho, que lhes 
demorasse a marcha. Ainda que um cavallo possa passar 
nos primeiros dias um desses homens, não obstante, se a 
viagem se prolonga, elle chega primeiro do que o caval- 
leiro. Se um criminoso escapa á perseguição da policia, 
como único recurso, botam-lhe índios no encalso, embora 
sabendo que o não consiguirão vivo, porquanto o que 
avista o fugitivo não se lembra de lhe ir as mãos, mas 
faz-lhe fogo, e os juizes nunca podem saber qual deites 
matou o criminoso por que quando se lhes pergunta, res- 
pondem invariavelmente : — os liomens. 

Acredita-se geralmente que um troço de índios se 
bateria muito bem, porem que dous ou três fugiriam ao 
primeiro signal de perigo. Todavia no meio delles exis- 
tem bastantes ousados e corajosos ; mas a crença é que, 
em geral são poltrões, inconstantes, sem delicadeza e tâ,o 
suceptiveis de esquecerem os benefícios como as offensas; 
cabeçudos e teimosos nas cousas pequeninas, como descai- 
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dados nos negócios mais sérios. O caracter do negro é 
mais decidido e destes podem se fazer os peiores homens, 
sao porem igualmente capazes de bonitas acções. 

O índio parece sem energia e sem actividade e tam- 
bém pouco apto tanto para o bem como para o mal, levado 
a um certo gráo. Ha entretanto muito que dizer em seu 
abono. Portaram se para com elle muito injustamente. 
Primeiro foram esmagados e depois tratados como crean- 
ças estando sempre debaixo do jugo dos que se conside- 
ravam seus superiores; o desejo de governalos chegou a 
ponto de se apossarem da direcção de seus negócios do- 
mésticos. Embora tudo, porem, si elles fossem unia raça 
de seres intelligentes, enérgicos e capazes de tomar alguma 
cousa á serio, poderiam ter feito mais do que fizeram. 

A carreira ecclesiastica lhes é franqueada, mas delia 
nâo tiram vantagem (1). Não vi nas cidades um só índio 
exercendo uma profissão útil; nem ha exemplo de ter 
algum enriquecido ; negros e mulatos oppulentos não são 
raros. 

Empreguei muitos índios e nunca tive razão de queixa; 
jamais me fizeram mal, porem também nunca recebi de 
nenhum prova de amizade, á excepção de Júlio. 

Guias e portadores são excellentes, porque a sua na- 
tural inclinação os impelle á vida errante que essas pro- 
fissões exigem. Como trabalhadores notei que gostam de 
enganar ; as suas espertezas porem sendo grosseiras, são 
fáceis de ser descobertas. Com elles nunca pude contai 
por muito tempo, e quanto a fazer-lhes adiantamentos de 
dinheiro ou roupa, é prejuízo certo. Quando havia ne- 
cessidade de qualquer trabalho em tempo determinado, o 
administrador contava sempre de preferencia com os ne- 
gros e mulatos nunca incluindo índios no rol dos que 
deviam execntal-o e quando eu lhe observava isso res- 
pondia me — Caboclo ê só para hoje 5 o que queria dizer que 
com o índio só se conta um dia e que nelle não se deve 
confiar. 



(1) Sei de boa fonte que houve dous exemplos de índios orde- 
nados sacerdotes seculares e que esses dous homens morreram a força 
de se embriagarem. 
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Gomo a maioria dos primitivos habitantes do hemis- 
pherio occidental, os índios sã.o de côr acobreada, baixos 
e reforçados, mas ainda que de membros bem desenvol- 
vidos, os músculos não são pronunciados nem indicam 
força ; cara larga, nariz chato, bocca grande, olhos pe- 
quenos e fundos, cabellos pretos bastos e estirados, sem 
bigodes e com pouca barba. As mulheres, quando moças, 
não deixam de ter encantos, mas murcham logo e o corpo 
perde a elegância. Entre os índios as deformidades são 
raras e não me lembro de ter visto um só individuo dessa 
raça defeituoso de nascença : as pessoas de instrucção com 
quem conversei sobre este assumpto, pensam que a este 
respeito os índios são mais favorecidos da natureza do que 
outro qualquer povo do mundo. 

Todos os índios de Pernambuco faliam o portuguez ; 
poucos porem, ò pronunciam bem e fallando deixam co- 
nhecer por um certo sotaque que são índios ; grande nu- 
mero entretanto só entende essa língua. E' raro o índio 
que fiille portuguez tão bem como os pretos creoulos. 

Embora o director tenha faculdade para castigar os 
índios todavia a raça não é escrava. Não se pode obri- 
gar nenhum a trabalhar contra vontade. Um índio con- 
fiará, se quizer o seu filho menor a qualquer homem rico 
que o faça aprender um officio ou que o eduque como 
creado de servir, mas logo que elle attinge a idade de 
poder prover a subsistência, torna-se independente e, se 
lhe apraz, deixa a companhia daquelle á quem fora con- 
fiado. 

Um dia, á porta do convento dos carmelitas de 
Goyanna, apresentaram se dous índios, que pediram para 
fallar ao Provincial, á quem entregaram uma bolsa cheia 
de dinheiro em ouro dizendo haverem-na achado junto á 
Dous Eios e pediramlhe que em intenção delles celebrasse 
missas, pagando-se com o dinheiro que a bolsa continha, 
O Provincial admirando esse rasgo de honestidade, per- 
guntou a um delles se queria ficar ao seu serviço, o que 
foi acceito pelo índio. O bom do padre costumava ir com 
frequência ao campo, á casa de um amigo afim de diver- 
tir-se na caça. Pouco depois de ter admittido o índio, 
sahiu do convento para um desses passeios fazendose 
accompanhar por elle. Ko caminho lembrandose qne 
deixara a pólvora, entregou as chaves ao índio e orde- 



non-lhe que a fosse bnscar qne elle iria cominhando. De- 
balde esperou que voltasse e chegando á uoite ao convento 
soube que o creado pozera-se ao fresco. Correu á sua 
sella convencido de ter ficado sem o dinheiro e sem tudo 
o mais que o velhaco tivesse podido haver á nifto. Fe- 
lizmente, porem, e com grande satisfação, verificou que 
elle se contentara com o polvarinho, duas piastras, um 
habito velho e uma calça de chita usada. Esta anedocta 
me foi referida por um amigo intimo do Provincial. 

Durante a minha permanência no Ceará, fui caçar 
nas margens de uma lagoa, entã>o secca, distante da cidade 
duas ou três léguas. Os terrenos na visinhança da capital 
são áridos e na capitania não se fabrica assucar, mas 
planta-se algodão, cuja safra nesse anno foi má. A secca 
tinha sido tal, que muito receiaram a fome, e a miséria 
chegaria ao cumulo se do Sul não tivesse vindo um carre- 
gamento de farinha de mandioca. O preço ordinário dessa 
mercadoria é de seiscentos e quarenta reis por alqueire, 
mas a carga do navio foi vendida a preço dez vezes maior 
o que prova que a penúria era extrema. Outr^ora ex- 
portavam do Ceará para as outras capitanias muita carne 
de boi salgada, mas a mortandade do gado occasionada 
pelas seccas, fez com que os habitantes desistissem intei- 
ramente desse conimercio, e todo o paiz recebe hoje as 
suas provisões do Rio Grande do Sul, fronteira meridional 
das possessões portuguezas. Entretanto a carne de boi 
salgada que chega a Pernambuco conscMva sempre o nome 
de carne do Ceará. A parte do paiz á leste e ao norte 
dessa capitania é, segundo me disseram, menos árida do 
que as circumvisinhanças e a do Piauhy. que está nessa 
direcção é fértil e nunca soffre seccas. 

Ouvi fazer os maiores elogios ao governador do Ceará 
João Carlos, elevado a esse cargo antes mesmo de com- 
pletar vinte annos de idade sendo na época á que me 
refiro capitão general do Matto Grosso. Sua maneira de 
administrar justiça era geralmente expedita. Um dia 
porem, revelou a habitual severidade. Uma occasião, 
quando em casa do Sr. Marco, visinha de palácio, jogava 
a sua partida do costume, vieram prevenil-o de que um 
soldado tendo entrado em sua horta, a estava roubando. 
Pobre diabo ! disse elle, é preciso ter muita fome para 
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atrever-se a penetrar assim na horta do seu governador ! 
Nâo lhe façam mal nenhum. 

Havia gente que costumava no correr das noites, des- 
montar portas e fazer' e praticar outras tréllas desta na- 
tureza. Em vâo procurou o governador saber quem eram 
os autores dessas perturbações, até que um dia, envolvido 
n'um capote, resol veu-se elle próprio espreitar e agarral-os. 
Um moço, com quem eu fizera conhecimento, encontrou-o 
de atalaya uma noite, e, interrogado disse o nome. O 
governador reconhecendo-o, deu-lhe o conselho que dali 
por deante procurasse recolher-se o mais cedo possível. 

A família dos Feitosas, existente nas capitanias do 
Ceará e do Piauhy, possue vastos dorainios cobertos de 
gados. Na administração de João Carlos, os homens dessa 
familia haviam attingido a tal grão de poder e de inde- 
pendência, que recusaram-se a obedecer as leis civis e 
criminaes e castigavam as oífensas por sua própria auto- 
ridade ; os individues culpados para com elles, eram pu- 
blicamente degolados nas povoações do interior ; o pobre 
que se recusava a obedecel-os morria, e o rico que n^o per- 
tencia ao seu partido via se forçado a calar e a tolerar 
actos que reprovava. Os Feitosas descendem de Europeus 
mas vários ramos dessa família são de sangue misturado e 
não ha talvez nella uma só pessoa que não tenha nas veias 
sangue brasileiro. O chefe, coronel de milicias, podia, á 
primeira voz, por cem homens em armas, o que equivale 
á vinte vezes o numero de um lugar pouco habitado. 
Accolhia desertores e aos que matavam por vingança ; 
não acceitando porem, ladrões e muito menos os que assas- 
sinavam para roubar. 

De Lisboa recebeu João Carlos ordens secretas para 
apoderar-se da pessoa desse chefe da família Feitosa e o 
seu primeiro passo foi avisal-o de que o iria visitar num 
dia que determinou, afim de passar revista no seu regi- 
mento. A povoação é próxima do mar, mas por terra fica 
bastante longe da capital. Feitosa promptificouse a re- 
ceber S. Exc, que no dia indicado, seguido de dez ou doze 
homens, encaminhou-se para a povoação onde o coronel, 
o racebeu com a maior cortezia, havendo já reunido toda 
a sua gente afim de abrilhantar a revista, finda a qual 
retiraramse todos para suas casas, mui cançados do exer- 
cício do dia, mesmo porque a mór parte morava longe. 
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A' noite, o coronel e alguns dos seus mais próximos pa- 
rentes, accompaiihados do governador, dirigiramse para 
a casa, e quando se dispunham todos a ir deitar-se, João 
Carlos, fazendo signal aos da sua comitiva, encaminhou-se 
para Feitosa apontando-lhe uma pistoUa ao peito e os 
seus companheiros procedendo do mesmo modo para com 
os parentes e creados, que nenhuma resistência poderam 
oppor á tILo imprevisto ataque, ainda mais por serem em 
numero menor. 

João Carlos disse a Feitosa que se fizesse movimento 
ou gritasse, podia considerar-se morto embora elle sou- 
besse que morreria também. Conduzindo-o a uma porta 
do quintal fel-o montar, e aos outros presos em cavallos 
que já alli se achavam promptos e dirigiramse á praia, 
onde chegando pela madrugada embarcaram em jangadas 
que os levaram á bordo de um navio que bordejava perto. 

Pouco depois deu-se o alarme na povoação e mal o 
governador poz pé no navio, vio na praia os partidários 
do coronel, qne embarcando em jangadas, dispunhamse a 
alcançal-o. Era porem tarde ; o navio fazendo-se ao 
largo, foi desembarcar o governador na capital e seguio a 
sua derrota. 

Suppõe se que Feitosa se achava na cadeia do Limoeiro, 
quando os Francezes entraram em Lisboa e que alli mor- 
rera ou que por elles fora posto em liberdade (1) ; os 
seus parciaes ainda esperam velo voltar ; entretanto de- 
pois desse acontecimento estabeleceu-se entre elles a des- 
união, e a familia, privada dos chefes, deixou de ser te- 
mível. Nos costumes do Brasil opera-se vantajosa mu- 



(1) Outro membro dessa familia devia ser egnalmente preso ; 
o governador porem não achou meio de o conseguir. Mandando 
chamar um sujeito de certa ordem e de reconhecida coragem, côn- 
sul tou-o a respeito e esse homem offereceu-se para ir sósinho in- 
formar Feitosa das ordens contra elle expedidas e apodera r-se depois 
de sua pessoa, e e£^ectivamente foi ; mas sabedor Feitosa de sua ida 
e das ordens que levava, passou immediatamente a Bahia e dahi a 
Lisboa. 

O que se encarregara de prendel-o, poz-se-lhe na pista e che- 
gando a Bahia seguio também para Lisboa, e ali chegando inf or- 
mou-se do paradeiro de Feitoza, sabendo que elle se entendera com 
o Secretario de Estado e embarcara para voltar ao Brasil, mas que 
o navio fora retido por ventos contrários. Então dirigiu-se também 

11 



564 REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PER^^. 

danç<a e o paiz aífastase á largos passos de sua meia 
barbaria. 

Pouco antes da minha chegadn, um moço da capital, 
fazendo-se acompanhar de dous meirinhos fora a trinta 
léguas distantes fazer penhora em bens de um seu devedor 
Seguiram em bons cavallos afim de chegar antes do de- 
vedor saber dos seus intentos e tentar talvez contra a sua 
existência, porque ir ao interior á cobranças é muito pe- 
rigoso. As leis portuguezas não permittem prisão nesses 
casos e somente, por meio de arresto, a apprehensão de 
todas as mercadorias que o devedor niandar á cidade. 

No Ceará fui accolhido do modo o mais lisonjeiro; o 
nome de Inglez é lá uma excellente recommendação. 

De ordinário i)assava eu as manhãs em casa, mas de 
tarde dava passeios a cavallo em companhia de três ou 
quatro moços mais instruidos qno encontrei, cousa que 
nâo esperava. A' noite via o Sr. Marcos em casa de quem 
se reunia numerosa sociedade. 

Havia tamdem reuniões em i)alacio e depois do chá 
ou do café, o tempo corria depressa. A única habitação 
da cidade assoalhada era o palácio e pareceu-me á prin- 
cipio bastante estranho que um dtis funccionarios mais 
notáveis, como o Sr. Marcos, recebesse numa sala ladri- 
lhada com as paredes apenas caiadas. 

Eecebi desse senhor um sacco de seda carmesim, con- 
tendo despachos do governo com endereço ao Príncipe 
regente de Portugal e do Brasil com a incumbência de 
entregal-o ao administrador do Correio de Pernambuco. 
Essa commissão dava-me o direito de requisitar cavallos 



eUe ao Secretario de Estado e mostrando-lhe a ordem que trazia 
para prender Feitosa narrou-lhe detalhadamente os crimeá que ti- 
nham tornado necessária essa prisão. 

Em consequência foi preso Feitosa e recolhido a cadeia do Li- 
moeiro onde o seu perseguidor foi vel-o e o saudou com estas pa- 
lavras : — Muito bem ! Então, eu não disse ? Alludindo assim a 
resolução que tomara de prendel-o. 

Em seguida voltando ao Brasil, deu ooutas ao governador do 
modo porque executara as ordens que recebera. Esse homem é bas- 
tante conhecido no Ceara e a veracidade da historia me foi garantido 
por pessoas respeitabilissimas. Desse Feitosa nunca mais se ouvia 
fallar. 
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das autoridades pelo caminho. A occasião era favorável 
para o Sr. Marcos, que julgava mais seguro confiar-me 
esses despachos do que rumettel os por um homem a pé, 
conforme se uzava. As pessons incumbidas desses serviços 
merecem confiança, mas podeuí sobrevir accidentes. 

Ka minha viagem de Goyanna ao Ceará, vira eu Per- 
nambuco e as províncias visinlias num deplorável estado 
provocado pela absoluta falta de inverno; as desgraças 
porem chegam ao cumulo quando a secca se prolonga por 
dous annos consecutivos. No correr do segundo os ma- 
tutos caem mortos pelas estradas, extinguem-se famílias e 
regiões inteiras se despovoam. 

O paiz foi presa desse horrendo flagello nos annos de 
1791, 1792 e 1793, i)orque todos três se escoaram sem 
chuva quasi nenhuma. Em 1810 encontravam-se viveres 
se bem que por preçíjs exhorbitantes, no seguinte choveu 
com abundância e o receio da fome dissipou-se. Eu tinha 
visto, repito, as províncias que então atravessei, na maior 
miséria por falta de inverno e eu próprio soffrera os 
maiores dissabores por essa causa, e particularmente uma 
vez de maneira considerável. Na minha volta aquellas 
regiões havian» mudado de aspecto, tinham principiado 
as chuvas, fazendo me sentir que os dous extremos são 
horrivelmente encommodativos. As sensações porem que 
produz o medo da privação d' agua são nienores do que as 
de possuil-a em demasia, isto é, do que o encommodo de 
ficar-se ensopado por grossos aguaceiros e de viajar por 
terrenos encharcados. 

Fui obrigado a demorar-me no Ceará mais do que 
tencionava, em consequência de uma indisposição que 
me reteve na cama por alguns dias. Logo que pude andar 
tratei dos preparativos da volta. Comprei quatro cavai- 
los, um para levar as minhas malas e uma barriquinha 
com bolachas, o segnndo, farinha, o terceiro milho e o 
quarto finalmente para a liiinha uiontaria. 

O Sr. Lourenço forneceu- me três índios de confiança 
para me acompanharem, e a 8 de Janeiro de 1811 puz-me 
a caminho de Pernambuco. 
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( CoTitinnação ão n. 58 ) 



D. Thomaz JoíáÉ DE Mello. — Nomeado governador 
e capitão general da capitania por carta patente de 5 de 
Setembro de 1786, partiu de Lisboa em 23 de Outubro de 
1787, chegou a Pernambuco a 11 de Dezembro, e tomou 
posse do governo na igreja cathedral de Olinda no dia 13. 
Deixou o governo em 29 de Dezembro de 1798. 

D. Thomaz José de Mello pertencia a casa dos mar- 
quezes de Alegrete, uma das mais antigas e illustres de 
Portugal, nasceu em 20 de Setembro de 1742, e era filho 
de D. António José de Mello e D. Mariana Joaquina de 
Mendonça. 

D. Thomaz era official inferior da armada real por- 
tugueza. Homem activo, de grande orientação, de génio 
emprehendedor, enérgico e laborioso, foi incontestavel- 
mente um dos bons governadores dos tempos coloniaes, 
como attestam eloquentemente os actos do sèu fecundo 
governo, e os monumentos que ainda nos restam. 

A sua nomeação foi geralmente bem recebida, e a sua 
vinda saudada com enthusiasmo em todas as capitanias 
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do sen governo. Até na remota villa de Soure, no Ceará 
houve illuminação por três dias, custando a da casa da 
Gamara e do pelourinho 4$880, — seiído S$600 de i Ij^ 
libras de cera branca^ e 1$280 de quatro frascos de azeite de 
carrapato. 

Um dos primeiros objectos que mereceu a attençâo de 
D. Thomaz, foi a construcçao de um edifício destinado a 
receber e educar os expostos, o que levou a eífeito em 
1789, e mais tarde, em 1795, deu-lhe maiores proporções, 
ao mesmo tempo que curava dos meios necessários para a 
manutenção da instituição. 

Um outro estabelecimento que honra a memoria de 
D. Thomaz, é o Hospital dos Lázaros, de instituição an- 
tiga, mas abandonado, sem casa apropriada e meios de 
manutenção. Elle remove todos estes inconvenientes, le- 
vanta um hospital em Santo Amaro, reúne os doentes, 
installa-os e propoieiona-lhes os meios necessários á sua- 
visarlhes a amargurada existência. 

Ao mesmo tempo que D. Thomaz cuidava da con- 
strucçâo da Casa dos Expostos e do Hospital dos Lázaros, 
emprehendeu uma outra obra de grande utilidade, a recon- 
strucçã.0 do aterro de Afogados, cuja falta interceptava a 
communicação do Kecife como interior por aquelle ponto, 
concertou a respectiva ponte, arborisou toda a extensão 
do aterro, e estabeleceu feiras semanaes, que eram con- 
corridissimas pela variedade e abundância de géneros 
expostos á venda. 

D. Thomaz dando contados seus trabalhos ao ministro 
José de Seabra e Silva, em officio de 28 de Abril de 1789, 
diz o seguinte, depois de tratar da Casa dos Expostos, 
Hospital dos Lázaros e Aterro de Afogados : 

<f Já vã.0 três obras de crescida despeza, intentada sem 
outro fundo mais que a vontade própria daquelles, que 
bèm quizeram ter parte no beneficio commum da povoa- 
ção que habitam. Mas, porque pode haver quem bus- 
cando diminuir o valor destas diligencias, me faça a in- 
justiça de emprestar alguma espécie de coacção e violência 
devo prevenir a V. Exc. de que os únicos meios de que 
me tenho valido para promover tão diversos trabalhos, 
sSSlo os de representar, o fazer ver a estes povos o quanto 
taes obras lhes são convenientes e necessárias : e os de 
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louvar como merecem, o zelo com que cada qual se porta 
a favor dos seus mesmos interesses. » 

Tratando do Aterro de Afobados diz: 

« Pude persuadir aos moradores, que voluntariamente 
quizessem contribuir com os materiaes e despezas neces- 
sárias para a sna reedificaçáo, e elles foram tanto alem 
das minhas esperanças, e coni t?lo briosa emulação entra- 
ram na execução do meu projecto, que não ficou corpo- 
ração ou classe alguma depois, que não se distinguisse 
nesta occasião, empregaudo-se pessoalmente no trabalho. » 

Terminando o oflRcio diz : 

« Aqui tem V. Exc. pelo maior a noticia do estado 
actual desta capitania, e do que uella tenho obrado no 
decurso de 16 mezes : o desejo de bem servir a 8. M., e 
de beneficiar os povos, que me encarregou a mesma Senhora, 
é o único movei que determina e dirige as acções do meu 
governo : haverá nellas muito que emeiídar, mas nada se 
•accuse nas minhas intenções, nascendo sempre os erros do 
discurso e não da vontade. » 

Por Portaria de 21 de Fevereiro de 1789, baixou D. 
Thomaz um Regimento para o serviço do porto, afim dos 
navios soccorrerem se mutuamente nas occasiões do ne- 
cessidade ; e por outro acto taxou o honorário dos operá- 
rios que trabalhavam nas obras publicas. 

Attendendo aos interesses do commercio, construio 
no Recife um cáes de pedra de cantaria lavrada, sobre o 
qual assentou um guindaste, — « que facilitasse os tra- 
balhos de embarque e desembarque, e acautelasse o perigo 
com que os faziam ii braços os Índios miseráveis e homens 
forçados, que mettidos nagua até a cinta, e forcejando de- 
baixo de enornies pesos, snccedia muitas vezes pisarem-se 
e sahirem estropiados para toda a vida. » 

Em 1793, estando próximo um rompimento com a 
França, mandou reparar as fortificações, completou a 
tropa, e deu as providencias necessárias com relação a 
praça de Fernando de Noronha, fazendo os reparos pre- 
cisos em suas fortificações, mnniciando-as, e entregando o 
commando da ilha a um official de confiança o coronel do 
regimento de Olinda António José da Silva. 

A igreja de S. José dos Carpinteiros, hoje de Ribamar 
estava apenas começada, e graças a iniciativa de D. Tho- 
maz, e aos meios de que lançou mão, concluio se toda a 
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obrn, cujo começo vinha do longos annos ; construiu de 
accordo com a municipalidade duas praças de mercado, 
umsí em Santo António e outra em S. José, com todos os 
edifícios necessários, sendo a primeira destinada a venda 
de cereaes, legumes e hortaliças, e a segunda para mer- 
cado de carno e peixe. 

Alem de todos esses serviços muitos outros prestou 
ainda D. Thomaz, taes como regularisar as calçadas ou 
passeios dos prédios, muito irregulares entílo, porque cada 
])roprietari() as fazia com a altura e largura que entendia, 
e muitos nem mesnu) as construiam ; reparou os arcos de 
pedra da ponte do Recife ; abolio o antigo uso de urupe- 
rnas nas portas e janellas das casas, oídenando que se pu- 
zessem rotulas de madeira; attendeu ao calçamento das 
ruas ; construio uma ferraria com as offieinas necessárias 
para concerto de armas e outros trabalhos públicos, ger- 
inen do nosso extiucto Arsenal de Guerra ; e aproveitando 
os armazéns do antigo forte do Mattos, estabeleceu uma 
prensa para o enfardamento do algodão. 

Não foi sómeute ao desenvolvimento material da ca- 
pitania a que attendeu o benemérito governador ; a in- 
strucçào e outros ramos de serviço publico também mere- 
ceram as suas attenções. 

Creou uma aula de mathematicas, e depois uma Aca- 
demia Militar, para qual deu os competentes estatutos em 
1 de Março de 1788, e concorreu muito j)ara a creaçSlo do 
Seminário Episcopal. 

Ao exercito prestou também D. Thomaz muito bons 
serviços, jcformou os corpos milicianos, quer na parte 
disciplinar, quer na material, e creou bandas de musica 
em todos elles, que foram as primeiras (lue houveram em 
Pernambuco ; e reformou o fardamento dos regimentos de 
linha, tornando os mais elegantes e menos dispendiosos, 
ao mesmo tempo que concedia aos soldados melhores, van- 
tagens para a sua alimentação. 

Ainda outros melhoramentos receberia Pernambuco 
deste governador, se uma terrivel secca que assolou a ca- 
pitania desde 1791 a 1798, cm que morreram milhares de 
pessoas de fome e sede, e se perdeu todo o gado e lavoura 
da capitania, não viesse entorpecer a marcha dos seus tra- 
balhos e difficultar a realisação de novos projectos. 
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Mesmo assim, durante tão terrível calamidade, D. 
Thomaz José de Mello prestou relevantes serviços, espe- 
cialmente pelas providencias enérgicas que deu com re- 
lação a venda da farinha e do sal, que chegaram a elevados 
preços, attingiudo o alqueire da farinha a 5$000 e o do 
sal a 20$000 ; graças, porem, ás medidas tomadas pelo 
governador, embora enérgicas, violentas mesmo, o que era 
necessário, aliás, em tão afflictiva situação, para conter a 
ganância dos especuladores, que só cuidavam de enrique- 
cer á custa da desgraça publica, vio o povo minorada a 
calamidade que tanto o affligia. 

Não menos solicito em serviços mostron-se o gover- 
nador para com as demais capitanias annexas á sua juris- 
dicção, e particularmente o Ceará, quando em 1791 grassou 
uma epidemia de febres de máo caracter, mandando im- 
mediatamente uma commissão medica acompanhada de 
pharmaceuticos c sangradores, e com uma bem provida 
ambulância, com o que despendeu não pequena quantia, 
para a epocha. 

Traduzem os sentimentos da gratidão cearense signi- 
ficados ao governador, entre alguns outros documentos, 
particularmente, um ofíiciodo senado da camará de Sobral, 
expedido em Novembro de 1791, no qual manifesta, que o 
seu acto — «foi acção nunca vista nesta America e só pró- 
pria de um espirito não só o mais sublime, mas também o 

mais christão, e que de governador e general sábio e 

prudente passa a ser pai amoroso. » — E conclue : « que 
por tantos e tão grandes benefícios, beijavam as mãos de 
S. Bxc. rendendolhe as graças e agradecendo-lhe tanta 
piedade, tanto amor e zelo, patenteados nesse seu proce- 
dimento. )) 

Conquistara D. Thomaz pelos seus assignalados ser- 
viços a aífeição, o respeito e a gratidão dos seus gover- 
nados, e as musas exaltaram o seu merecimento em caden- 
tes estrophes, das quaes chegaram aos nossos dias um 
bello soneto do Dr. Francisco José de Salles, e o seguinte 
Elogio composto pelo Padre Manoel de Souza Magalhães, 
e recitado pelo actor José do Sacramento Salamin, no 
theatro publico do Eecife, em presença do governador, no 
dia do seu beneficio em 1 de Novembro de 1788 : 
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BLOGUO 

Cantemos musa o var&o preclaro 

Mimo da natureza, 
Que bondade o fez digno, o fez raro, 

O valor, a nobreza, 

A graça, a singeleza. 
Da gratidão se excita o meu disvelo 
Cantemos Musas o famoso Mello ! 
Mas como se por muito caprichosas 

De mim fogem as Musas 
Do fraco desempenho receiosas 

Se retiram confusas ! 

Ah ! que frias escusas ! 
O grande heróe felicitar viemos, 
O receio deixai, Musas cantemos. 
Se d'Argos os cem olhos eu tivesse 

General exaltado. 
Se as cem linguas da fama eu ter poderá 

E tivesse alcançado 

De forte agigantado 
Briareo os cem braços, deste modo 
Multiplicara assim meu corpo todo ; 
Assim multiplicado me alegrara 

Constante a vos servir 
Só para a minha submissão render-vos 
E tanto beneficio «gradecervos ! 
Mas a vossa grandeza, independente 

De bondade fecunda 

Só em meu bem redunda, 
Fazer-me um benefício não é novo 
Quando tantos fazeis a todo o povo ! 
Povo illustre, assembléa de respeito 

Que com vossa assistência 

Os olhos da clemência. 
Volvendo sobre vós os céos propicies 
Derramam por Thomaz mil benefícios. 
Eu dissera quaes são, porem preciso 

Para dizer agora 
Da lyra d' ouro do poeta Amphrisio, 

E a voz encantadora 

Daquella avo sonora 

12 



M2' ilBV. Do ÍNSt. AKOH. E GEOG. PERN. 

Que enflautando o gorgeio a voz levanta 
E sobre as margens do rio leda canta ! 
Vós bem vedes a provida mudança 

( Quem é que pensaria ! ) 
Té o somno negar- se, não descança 

Ou seja noute ou dia 

Yós vedes (quem diria ! ) 
Os telheiros, calçadas, bombas, cáes, 
Botulas, bancas, atterros, hospitaes ! 

Quem louvar vos poderá 

Oh ! vigilância ! Oh ! génio inimitável ! 

A minha curta esphera 

Pasma quando pondera : 
Não posso agradecer-vos, nem honrar-vos 
Só saberei calando respeitar- vos. 

A Camará Municipal de Olinda, já em carta de 30 
de Dezembro de 1788, dirigida ao ministro Martinho de 
Mello e Castro, solicitara que fizesse presente ao soberano 
os seus votos de gratidão pela nomeação de D. Thomaz, 
exaltando as suas qualidades, merecimento e os grandes 
serviços que já havia prestado em beneficio do paiz, que 
em bôa hora fora confiado á sua administração. 

Emprehendendo tantas obras e melhoramentos, D. 
Thomaz não lançou mão dos dinheiros públicos, e foi buscar 
os meios necessários na generosidade e bôa vontade do 
povo, recorrendo a todas as classes, lançando mão de ou- 
tros elementos, explorando, em fim, a vaidade dos homens 
com a creação dos postos de capitães e coronéis de entra- 
das e forasteiros, aos quaes concedeu honras e privilégios 
imaginários, e cujas patentes dava em remuneração das 
doações que se faziam para as obras pias. 

Porem D. Thomaz, que tanto fora protegido pela 
corte nos primeiros annos do seu governo, pelo que obti- 
vera pela Carta Eegia de 18 de Janeiro de 1790 e Pro- 
visão de 11 de Fevereiro do mesmo anuo, augmento de 
soldo, passando, com mais 1 :200$000 que lhe foi concedido 
a ter 4:000$000 de vencimentos annuaes, e cujos actos 
foram sempre approvados pelo ministério, cahiu em fim 
das graças, porque, se tanto recommendava como homem 
publico, pelos seus serviços e distincção, fraquejou, po- 
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rém, na moral e bons exemplos que devia dar, investido 
como se achava de tão alta e respeitável autoridade. 

Fernandes Gama diz, que os serviços relevantes pres- 
tados por D. Thomaz, e ura dispotismo insupportavel 
foram simultâneos. TJnm mulher, com quem publica- 
mente se amancebara, um secretario particular, que com 
elle viera na qualidade de mordomo ou criado grave, coo- 
fidente do seu governo e dos seus amores, o âzeram ainda 
commetter mais graves injustiças. 

D. Brites, a sua amante, bem se pôde dizer qne dis- 
punha das graças que os governadores podiam então pro- 
digalisar, e Domingos José Fidelis, seu secretario parti- 
cular, era igualmente um valido, que raras vezes nfto 
conseguia o que queria ; mas ambos também se prestavam 
a ignóbeis vinganças, o assim como se valiam da sua as- 
cendência para conseguirem benefícios, que quasi sempre 
importavam em uma injustiça relativa, igualmente induzi- 
ram o general a violar todas as leis, prendendo, carregando 
de ferros, e até degredando, sem forma de processo, alguns 
cidadãos honestos e abastados, cujo único delicto era te- 
rem cahido na indignação da amante do governador ou do 
seu Mercúrio. 

Repetidas queixas, portanto, foram dirigidas a rainha 
D. Maria I, e aos ministros de estado representando con- 
tra a sua conducta e desmandos. 

Alem disso, indispoudo-se com os padres capuchinhos 
por certas contrariedades que lhes causou quando construio 
a ribeira do peixe, nas proximidades do seu hospício da 
Penha, o respectivo prefeito, Frei Francisco Gradisco lhe 
causou a sua ruina, partindo para Lisboa em 1796, e IA 
pintando o como se fora um atheo, motivou a sua chamada 
á corte e subsequente perda do governo. 

Todos esses factos concorreram para que a rainha, já 
mal satisfeita com o procedimento de D. Thoniaz, o man- 
dasse retirar do governo, por Carta Eegia de 20 de Agosto 
de 1798, passando a administração da capitania as pessoafi 
designadas pelo Alvará de 12 de Dezembro de 1770, que 
eram, a primeira autoridade ecclesiastica, a patente militar 
mais elevada, e o ouvidor geral da camará. 

N^aquella carta deixou a rainha ver claramente o seu 
desagrado, expressando -se por esta forma : — « Por justos 
motivos que me loram presentes sou servida ordenar- voa 
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qne logo qne receberdes esta vos prepareis a embarcar 
para este Bei no, e que com effeito vos embarcareis na pri- 
meira occasifto de comboy que se oflferecer, entregando 
esse governo as pessoas em quem elle recahe segundo o 
que se acha determinado. » 

Obedecendo D. Thomaz a ordem régia que o mandou 
retirar de Pernambuco, entregou o governo em 29 de De- 
zembro de 1798 a junta composta do bispo diocesano D. 
José Joaquim da Cunha Azeredo Coutinho, do chefe de 
esquadra Pedro Sheverim, o desembargador ouvidor geral 
Dr. António Luiz Pereira da Cunha. 

Alem da perda do governo, mandou ainda a rainha 
por Carta Bégia de 30 de Setembro de 1798, devassar da 
sua administraçSlo, nomeando para essa incumbência o 
desembargador José de Mello Freire da Fonceca. 

Fidalgo de alta linhagem, official superior da armada 
real portugueza, do conselho do rei e cavalheiro da ordem 
de Malta, D. Thomaz José de Mello, se fraquejou como 
homem, se empalideceu o brilho do seu longo e fecundo 
governo por alguns actos de despotismo, aliás compatíveis 
com a Índole do tempo e com o descripcionario poder dos 
governadores e capitules generaes, e se pelos exemplos de 
moralidade que devia dar aos seus governados, afastouse 
das raias traçadas pelo dever, entregando se publica e es- 
candalosamente a mulheres perdidas, sem nioral nem re- 
putação, sacrificando muitas vezes aos seus caprichos o 
direito e a justiça, cujos interesses lhe cumpria manter e 
zelar, recommenda-se porém, á nossa gratidão pelo seu 
amor ao engrandecimento e progresso de Pernambuco, 
cujos innumeros actos exaltam a sna memoria, illustram 
o seu nome, e o colloeam na primeira ordem dos bons go- 
vernadores que teve a capitania no periodo colonial. 



Junta Governativa. — Demittido D. Thomaz José 
de Mello do cargo de governador da capitania por Carta 
Bégia de 20 de Agosto de 1798, e ordenado que entre- 
gasse ás pessoas designadas pelo Alvará de 12 de Dezem- 
bro de 1770, que eram, a primeira autoridade ecclesias- 
tica, o official de patente», mais elevada, e o ouvidor geral 
da comarca, cumprio elle im mediatamente as ordens que 
recebera, e no dia 29 de Dezembro do mesmo anuo de 
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1798 entregou 6 governo da capitania, no palácio do Ee- 
cife, as segnintes pe8Soas : 

D. José Joaqaim da Gnnha de Azeredo GoutinhO; bispo 
diocesano. 

Pedro Sheverim, chefe de esquadra da armada real, 
e Intendente da Marinha. 

Desembargador António Luiz Pereira da Cunha, ou- 
vidor geral da comarca. 

No pessoal desta Junta deu-se depois as seguintes 
alterações : 

Provido e empossado no cargo do ouvidor geral da 
comarca o Desembargador José Joaquim: Nabuco de Araújo, 
substituio ao seu antecessor o Desembargador António 
Xuiz Pereira da Cunha, no lugar que occupava na Junta, 
«m 19 de Outubro de 1799. 

Embarcando para Portugal o bispo D. José Joaquim 
^a Cunha de Azeredo Coutinho, foi substituido no governo 
pela primeira dignidade ecclesiastica da capitania, o Deão 
ia cathedral de Olinda Di\ Manoel Xavier Carneiro da 
Ounha, que tomou posse no dia 15 de Julho de 1802. 

Exonerado o chefe de esquadra Pedro Sheverim do 
cargo de Intendente da Marinha, e empossado o seu suc- 
cessor o capitão de mar e guerra Cândido José de Siqueira, 
deixou elle immediatamente o seu lugar de membro da 
Junta do governo por haver cessado as suas funcções offi- 
ciaes na capitania, sendo substituido por D. Jorge Eugénio 
de Sócio e Seilbs brigadeiro graduado e coronel comman- 
dante do regimento de artilharia do Eecife, cuja posse 
teve lugar no dia primeiro de Fevereiro de 1803. 

Despachado Desembargador da Eelação do Porto o 
ouvidor e corregedor geral da comarca José Joaquim Na- 
buco de Araújo, o provido neste cargo o Desembargador 
João de Freitas Albuquerque, depois de empossado, o 
substituio no seu lugar de membro da Junta, em 9 de Ju- 
lho de 1803. 

Esta Jnnta, com as modificações notadas, governou 
até 24 de Maio de 1804, quando passou a administração a 
governador nomeado Caetano Pinto de Miranna Monte- 
negro. 

(Continua.) 



Os Manuscriptos Brasileiros 



DO 



BRITISH MUSEUM 



OLIVEIRA. LIMA. — Relaçío dos manuscriptos pok- 
tuguezes e estrangeiros, de interesse para o 
Brasil, existentes no Museu Britannico de Lon- 
dres. — Eio de Janeiro, 1908, in 8°, 138 pp. 



Vindo da Allomanha, poucos dias após a minha che- 
gada em Londres, me amesendava mais uma vez, ao de- 
clinar duma nevoenta tarde de outomno, sob o tecto hos- 
pitaleiro de Grosvenor Square, 42, Havia tempos appren- 
dera a considerar um pedaço da pátria distante aquelle 
nobre lar, onde dominava, na magestade do talento e do 
coração o Sl^ BarSo de Penedo. 

Viera alli pela primeira vez, annos antes, carinhosa- 
mente recommendado pelo venerando e inolvidável amigo 
o Sr. Visconde de Paraguassú, e desde entlío encontrara 
sempre a inadiiir da perâoupilidad^ rara do representante 
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do Brasil jitnto á rainha Victoria, a mesma aureola de 
genuiua fidalguia e de empolgante sympathia. 

Éramos poucos a jantar, e o illustre diplomata inquiria 
a miúdo, com benévola distincçâo, das variadas impressões 
que, na minha alma juvenil, haviam gravado os múltiplos 
e grandiosos aspectos da colossal metrópole britannica. 
Ora, aquelle dia de Novembro, passara-o eu todo a pere- 
grinar pelo British Museum, de assombro em assombro, 
maravilhado ante as opulências inestimáveis daquelle gi- 
gantesco relicário das mais perfeitas emanações do génio 
humano, e trazia a retina ferida de mil imagens estranha- 
mente sublimes e o cérebro a torvelinhar de idéas, que eu 
suppunha novas. Obedecendo á paixão innata pelos li- 
vros, me esqueci um instante a proclamar as riquezas 
bibliographicas conservadas nas estantes do monumento 
de Great Russel Street. No auge do meu enthusiasmo vi 
os lábios austeros do Barão se encresparem num sorriso, 
entre piedoso e irónico. 

— « Meu amigo, sabe o Sr. como Gladstone, o grande 
Grladstone, definio estas irainensas collecções cuja gran- 
diosidade o deslumbra? 

— Nâo ! retorqui com sincera surpreza. 

— Disse que eram vastos cemitérios de livros ; mas, 
nfto creia, desta vez ao menos, no eminente estadista e 
original commentador de Homero : para os mortos destas 
necrepoles ha uma formula cabalistica que os faz resus- 
citar de prompto e se encontra nas paginas dos seus ca- 
tálogos. 

E a conversação mudou de assumpto. 

Mas, fiquei comprehendeiido a pavorosa inutilidade 
das grandes bibliothecas sem estes livros, tão desdenhados 
e tão úteis, que são o inventario dos seus conteúdos, e co- 
mecei a estimar o proveitoso labor dos seus organisadores ; 
por isso folgo em deparar, no recente trabalho do nosso 
querido conterrâneo, o laureado historiador e critico Oli- 
veira Lima, com uma producção a mais perfeita que no 
género se pôde imaginar. 

Antes, porém, de procedera rápida analyse deste seu 
novo trabalho, pensamos não ser ocioso precedela duma 
noticia sobre o estabelecimento sem rival onde o Autor 
foi encontrar os materiaes necessários a sua realisação, e 
certo isto não poderiamos fazer melhor do que tíi^anscre- 



678 EBV. DO INST. AKOH. E ^£06. 1»EBN. 



vendo aqni a interessante Nota Preliminar pelo mesmo con- 
sagrada ao assampto. 

« O Mnseu Britannico, diz Oliveira Lima, importan- 
tíssima instituição que abrange uma das mais ricas, seu&o 
a mais rica bibliotheca do mundo, coUecções artisticas de 
primeira ordem, entre as qnaes os formosos mármores do 
Parthenon, e incomparáveis riquezas de natureza scienti- 
fica, taes como collecções de historia natural, ethnographia 
etc, é um estabelecimento do Estado, mas, no caracter 
predominante na Inglaterra, governado em parte por tra- 
dições e reservando o seu campo á iniciativa privada, 
tendo aliás sido planeado por um celebre medico, SirHans 
Sloane. Foi este igualmeite o organisador da col]ecç9*o de 
manuscriptos conhecida por Sloanianaj a qual o Parlamento 
mandou comprar em 1753, depois da morte do colleccio- 
nador, pela somma de 20.000 libras esterlinas, juntamente 
com a livraria e as collecções de antiguidades, objectos 
artísticos e exemplares de historia natural, para seme- 
IhantiC fim e por tal somma deixadas por Sir Hans Sloane, 
que com ellas despendera 50.000 libras. 

« A Bibliotheca Sloaniana (Mss.) vai até n. 4099. Os 
ns. 4100 a 4478 representam o legado, em 1765, do Eeve- 
rendo Birch. Entre os ns. 4479 e 5027 existem códices 
doados e códices comprados. Com o n. 5028 começam em 
rigor os chamados Manuscriptos Addicionaes, posto que 
figurem ainda depois sob o nome do fundador Sloane. So- 
bem hoje ou antes subiam em princípios de 1900 a 36.297 
códices, e crescem constantemente com as compras e lega- 
dos. Os documentos da casa do conde de Hardwicke, por 
exemplo, ajuntaram em 1899 centenares de volumes á im- 
mensa collecção. Também augmenta sempre a intitulada 
Bibliotheca Egertoniana, porque Francis H. Egerton (conde 
de Bridgewater) deixou por testamento uma somma de 
7.000 libras para serem os juros delia empregados na ac- 
quisiçãiO de novos manuscriptos com que se enriquecesse 
sua collecção, agora no Museu. Sobe actualmente o seu 
numero a 2.790. 

<f As outras collecções encorporadas na Secção dos Mss. 
do Museu Britannico — a qual também comprehende Es- 
eripturas, Bolos e Sellos — e que nos interessam por serem 
aqui citadas, s&o: a Sarleianay de 7640 códices, formada 
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pelo conde de Oxford o Mortimer (Eobôrto Harley), fftl- 
lecido em 1724, o por seu filho, fallecido em 1741, e que 
foi adquirida por 10.000 libras; a GoUoniana^ de cerca de 
1000 códices, organisada no fim do século XVI e começo 
do século XVII por Sir Bobert Ootton e doada ao Estado 
por seu neto no anno de 1700, sendo ambas essas biòliothe- 
cas anteriores á fundação do Museu, o qual data de 1753; 
a Lansãowniana, de 1245 códices, reunida pelo primeiro 
marquez de Lansdowne e comprada em 1807 por quasi 
5.000 libras, e finalmente a de Jorge IV, com 438 códices, 
offerecida por este monarcha em 1823, mas colligida no 
reinado anterior de Jorge III. » 

Antes de Oliveira Lima a idéa de resenhar, dentre os 
thesouros manuscriptos do Museu Britannico, os doeu* 
mentos portuguezes — e conseguintemente os relativos ao 
Brasil — já occorréra a Frederico F. de la Finganière, 
cujo excellente catalogo, impresso em Lisboa, em 1853, 
foi durante meio século o melhor guia de quantos pesqui- 
zaram assumptos luso-brasileiros nas secções de inéditos 
da grande livraria londrina. O complemento que mais 
tarde addiccionou-lhe Varnhagen, a — suocintA indicaçIo 

DE ALGUNS MANUSCRIPTOS IMPORTANTES RESPECTIVOS AO 

BRASIL E A PORTUGAL, coordenado em Quito, em Feve- 
reiro de 1862, e publicado, em Havana, no anno seguinte, 
pouco adianta porquanto é menos completo do que o ca- 
talogo do leilão da bibliotheca de Lord Stuart de Eothesay, 
donde provieram todas as espécies nelle enumeradas. Com 
o decorrer do tempo, os defeitos originaes de ambos se 
avolumaram de forma a exigir succedaneo mais proficuo, 
tarefa que soube realisiir, com n proficiência peculiar a 
todos os seus escriptos, o applaudido litterato pernam- 
bucano. 

Ao contrario do que geralmente succedecom a maio- 
ria das similares, a sua inestimável relação nâo tem a 
aridez rebarbativa e a seccura fatigante dos catálogos 
communs. 

Tendo examinado conscienciosamente todos os volu- 
mes de que encontrou indicação nos inventários anteriores, 
registrou esmeradamente todos os documentos, versando 
na integra sobre a America Portugueza, guardados no 
Museu Britannico; ás minuciosas descripções bibliogra- 

13 
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phicas de cada um accrescentou preciosas notas explica- 
tivas, e ajuntou eruditas observnções próprias a patentear 
o seu merecimento intrínseco, o interesse da sua vulgari- 
sação e a sua importância histórica. 

Para aquilatar de quanto se avantaja aos precedentes, 
só no respectivo á copia dos manuscriptos mencionados, 
é sufficiente assignalar que dentre os 181 códices descri- 
ptos nada menos de 110 não foram citados por Finganière 
e muitos outros apenas indicados com concisão prejudicial 
á bôa intelligencia do leitor. 

Quem quer que nutra curiosidade intelligente pelas 
cousas do passado da nossa pátria, encontrará alli infor- 
mes valiosos e conducentes á elucidação de mais dum in- 
cidente obscuro ou pouco conhecido. 

Interessando directamente ao nosso Estado distingui 
em primeiro lugar o numero 21000 dos Manuscriptos Aã- 
diccionaes, 

Wj diz Oliveira Lima, um livro de registro particular, 
com Índices muito completos e muito bem feitos, contendo 
a historia do Pernambuco, miúda e inteira, num periodo 
pouco conhecido, qual o da administração do Marquez de 
Monte Bello, cujas armas se acham lindamente desenhadas 
á penna no frontespicio do códice. Eealmente, sobre o 
governo de António Félix Machado da Silva e Castro, de 
5 de Junho de 1690 a 13 de Junho de 1693, são por de- 
mais excassas as informações que possuímos, e a prompta 
divulgação do conteúdo deste volume de inéditos torna-se 
sobre maneira desejável. 

Os ns. 5221 e 5253 da Bibliotheca Sloaniana respeitam 
igualmente a Pernambuco, encerrando o primeiro 32 de- 
senhos originaes, á tinta da China, por Franz Post, os 
quaes serviram para as illustrações da famosa obra de 
Barlaeus, e contendo o segundo 7 formosas aquarellas, re- 
presentando Índios e scenarios pernambucanos, provavel- 
mente delineados por G. van Eckhout, outro pintor hollan- 
dez que acompanhou Maurício de Nassau á America, e 
cujos trabalhos tem com frequência sido attribuidos ao 
seu homouymo, o celebre discípulo de Eembrandt. 

Contêm ainda documentos de interesse especial para 
a historia pernambucana os códices de ns. 323, 324, 325 e 
1049 da Bibliotheca Egertoniana, e nos de ns. 5027 A, 13981, 
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15189, 20846, 20936, 20949 e 28461 dos Manuscriptos Aã- 
diecionaes. 

B o contingente relativo a Pernambuco é talvez o 
mais exiguo do repertório brasileiro do Britisk Museum; 
muito mais abundantes são alli os documentos referentes 
á historia geral, ás questões de limites, ás negociações 
diplomáticas, ás luctas com os hespanhóes nas fronteiras 
meridionaes, á exploração da Amazónia ; os mappas e os 
portulanoSj alguns incompletamente conhecidos, muitos 
completamente ignorados até hoje. 

E', portanto, valiosissimo o serviço que vem de pres- 
tar aos estudiosos da historia nacional o operoso, erudito 
e elegante escriptor pernambucano, a quem nâo sei como 
Ih' o devemos condignamente agradecer, nós todos os que 
veneramos a imagem severa de Clio. 
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ACTAS DAS SESSÕES 



Oit^Crm 



Sessão magna em 24 de Julho de 1900 

Presidência do exm. conselheiro dr. Pinto Júnior 



A' uma hora da tarde presentes os Exms. Srs. Con- 
selheiro Dr. Governador do Estado, representado por seu 
ajudante de ordens major Peregrino, Drs. Chefe de Po- 
licia e seu respectivo secretario. Procurador Geral do Es- 
tado, Vice director do Collegio Pestalozzi, acompanhado 
dos alumnos desse acreditado estabelecimento de instruc- 
ça.0, deputados estaduaes, representantes de diversas asso- 
ciações, jornalistas, estudantes de direito e de engenharia 
e pessoas de todas as classes sociaes : bem como os seguin- 
tes sócios do Instituto : Conselheiro Pinto Júnior, 1° vice- 
presidente, Drs. Eegueira Costa, 1" secretario, Sebastião 
Galva.0, 2° secretario, Eudoxio de Brito, Joáo Coimbra, 
Luiz José da Silva, major Codeceira e Soares Brandão, o 
Sr. Conselheiro Pinto Júnior, i)residente do acto, depois 
de breve allocução allusiva á solemnidade abrio a sessão. 

Em substituiçã-o ao Dr. Carlos Porto Carreiro, orador 
official, que deixou de comparecer, foi designado pelo Sr. 
Presidente o Dr. Luiz José da Silva, o qual subindo á tri- 
buna, poz em relevo o patriotismo dos heróes da confede- 
raç&O; salientando dentre elles o invicto Fr. Joaquim do 
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Amor Divino Caneca e consagrando palavras repassadas 
de sentidissiraa recordação aos sacrosantos martyres da 
grande ideia. 

Em seguida occuparam a tribuna, oillustre estudante 
Alcebiades Lima, em nome da sociedade litteraria Bernardo 
Vieira de Mello, e o iilustrado Dr. Eegueira Costa, que 
recitou vários sonetos de sua lavra, análogos a grandiosa 
data. 

Depois de ter fallado o ultimo orador o Sr. Presidente 
agradecendo o comparecimento das pessoas que compa- 
receram levantou a sessão. 

Durante o acto fez-se ouvir a apreciada banda do 
2« Corpo de Policia. 

João José Finto Júnior, V Vicô presidente ; J. g;. Ee- 
gueira Gosta, V Secretíirio ; Sebastião Galvão, servindo de 
2** Secretario. 



SgssIo ordinária de 23 ds Agosto ds 1900 

PEESIDENCIA do EXMr. SR. DESEMBAEGADOB LUNA FbEIEE 

A' uma hora da tarde, presentes os Srs. Drs. Con- 
selheiro Pinto Júnior, Luiz José da Silva, Pereira da Costa, 
substituindo o 1* secretario que não compareceu, e Sebas- 
tião Galvão occupando a cadeira do 2-, abrio-se a sessão. 

Lida a acta da antecedente foi approvada. 

O Sr, 1* Secretario mencionou as seguintes : 

Pelo Sr. J. F. Marques Ferreira, por intermédio do 
consócio Commendador Celestino de Menezes, dons folhetos 
intitulados — Tassi yang kuo. 

Pelo Dr. Júlio da Silveira Lobo, por intermédio do 
consócio Conselheiro Pinto Júnior, um volume de sua obra 
— Apontamentos para a historia do segundo reinado. 

Pelas respectivas redacções diversos joruaes deste e 
de outros Estados. 

Mandou-se archivar e agradecer as ofíertas, 
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Foram lidas e reraettidas á corainissão respectiva, 
composta dos Srs. Drs. Joáo Coimbra, Eegueira Costíi e 
Luiz José da Silva, quatro propostas para sócios eflfectivos 
e três para correspondentes, estas ultimas indepeudente- 
raeute do pagamento da jóia. 

O Sr. Major Codeceira apresentou e pedio para se 
mandar publicar com a acta da sessão um trabalho seu 
intitulado O seu a seu dono, em resposta a um artigo pu- 
blicado na Concentração, de 25 de Julho, com relação á 
transferencia dos restos mortaes do Desembargador Nunes 
Machado para o cemitério publico, sendo o pedido atten- 
dido. 

O Sr. Dr. Sebastião Galvão leu uns apontamentos 
biographicos do finado consócio Dr. José António Correia 
da Silva, que o Instituto mandou publicar. 

O Sr. Presidente em sentidas palavras communicou o 
fallecimento daquelle digno sócio honorário, sendo resol- 
vido que se lançasse na acta um voto de pezar por tão 
infausto acontecimento. 

Nada mais havendo a tratar-se foi levantada a sessão. 
— Adelino A. de Luna Freire, Presidente. — F. A. Pereira 
da Costa, Servindo de 1° Secretario. — Sebastião Galvão, 
servindo de 2" Secretario. 



Sessão ordinária em 13 de Setembro de 1900 

Presidência doexm. sr. DESEMBAEaADOR Luna Freire 



A' uma hora da tarde, presentes os Srs. Conselheiro 
Pinto Júnior, Major Codeceira, Drs. Miguel Castro, Luiz 
Silva, Cunha Barbosa, Eudoxio de Brito, Alfredo Freire, 
Pereira da Costa, substituindo o !• secretario que não 
compareceu, e Sebastião Galvão, substituindo o 2*, abriose 
a sessão. 

Lida a acta da antecedente e approvada, o Sr. 1° Se- 
cretario mencionou o seguinte : 
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Um officio do Exm. Cônsul <}a Itália, convidando o 
Instituto a se fazer representar nas exéquias solemnes, que 
deviam ser celebradas por alma de S. M. o Eei Umberto, 
no dia 29 daquelle mez. — Deixou de ser correspondido o 
convite por ter sido entregue no Instituto depois de 5 ho- 
ras da tarde do dia 28. 

Um dito do Sr. Alberto F. Rodrigues, de 16 de Agosto 
accusando a recepção e agradecendo o n. 53 da Revista do 
Instituto e ofifertando um exemplar da ediçã.o do Jornal do 
Commercio do li\o de Janeiro, commemorativo do 4° cen- 
tennario do descobrimento do Brasil. — Mandou-sè agra- 
decer. 

Um dito do Lyceu Litterario Portuguez, de 18 de 
Agosto, offertando um volume do seu livro commemorativo 
do 4" centenário do descobrimento do Brasil. — Mandou-se 
agradecer. 

Pelo Museu Paulista o 4° volume de sua Revista. 

Pelo Dr. Director da Secretaria da Industria do Es- 
tado, o fascículo n. 1 da Viticultura de S. Paulo. Exposição 
Viticula de S. Paulo em 1897. 

Pelo Museu Paraense um numero do seu Boletim, 

Pelo consócio Dr. Manoel Duarte M. de Azevedo, por 
intermédio do Exm. Sr. Desembargador Luna Freire, um 
volume do livro commemorativo do 4° centenário do des- 
cobrimento do Brasil, publicado pelo Lyceu Litterario 
Portuguez do Rio de Janeiro. 

Pela Bibliotheca Nacional o volume XXI de seus 
Annaes. 

Pelo Instituto Smithsoniano de Washington as seguin- 
tes obras : — Annual Report ofthe Board of Regents ofthe 
Smithsonian Institution, dos annos de 1895 a 1899, 8 volu- 
mes encadernados e os 9', 10-, 11- e 12' volumes do jBo- 
leti7n da Sociedade de Geographia de Neuchâtel, em bro- 
chura. 

Pelo consócio Coronel Coelho Cintra uma das quatro 
marrecas de bronze que no Rio de Janeiro serviam de or- 
nato ao chafariz denominado das Marrecas. 
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Pelas respectivas redacções diversos jornaes deste e 
de outros Estados. 

Mandou-se arcliivar e agradecer as oflfertas. 

Lido o parecer da commissão de admissão de sócios 
correu o escrutínio secreto e foram approvados para sócios 
ofl[*ectivos os Exms. Srs. Desembargadores Manoel do Nas- 
cimento da Fonceca Galvão, João Carlos de Mendonça 
Vasconcellos, Carlos Augusto Vaz de Oliveira e General 
Silvestre Eodrigues da Silva Travassos e para sócios cor- 
respondentes os Srs. Desembargador Joaquim da Costa 
liibeiro, Drs. Orville Derby, director da Carta Geogra- 
phica de 8. Paulo, A. Loefgren, director dos serviços me- 
teorológicos, porto botânico e explorações botânicas de S. 
Paulo e Theodoro de Sjimpaio, orador do Instituto de S. 
Paulo. 

Em seguida foram remettidas a mesma commissâo, 
para dar parecer, duas propostas para sócios honorários o 
duas para sócios correspondentes. 

O Sr. Dr. Miguel Castro, obtendo a palavra, leu as 
informações escriptas para serem copiadas na acta desta 
sessSlo, sobre a casa em que residio e de onde sahio preso 
o padre Miguelinho, na cidade de Olinda, as quaes vão 
abaixo transcriptas. 

O Sr. Dr. Luiz José da Silva apresentou a seguinte 
proposta : 

(í O Instituto Archeologico e Geographico Pernambu- 
cano, plenamente convencido de que nenhum dos filhos 
desta terra deixará de contribuir na medida de suas forças 
para realisar o devido pagamento da immensa divida que 
infelizmente até hoje náo foi satisfeita como ha muito devia 
tel-o sido, divida que se refere em commemorar digna- 
mente, como é myster, os grandiosos feitos e patrióticos 
serviços prestados ao seupaiz peloExm. Sr. Dr. Francisco 
do Eego Barros, Conde da Bôa Vista, de saudosa memoria, 
resolve pedir ao generoso povo de Pernambuco, bem como 
ao supremo governo do Estado os precisos auxilies afim 
de erigir na Praça da Republica, nesta cidade, uma es- 
tatua áquelle preclaro pernambucano, sendo para isto 
aberta uma subscripção, sob os auspicies deste Instituto. 
Assim, pois, tenho a honra de submetter á discussão a pre- 
sente proposta. Sala das sessões do Instituto, 13 de Se- 
tembro de 1900. — Luiz José da Silva. » 
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Posta cm discussão a proposta declarou o Sr. Major 
Codeoeira que votava por ella, tendo poreiu, em ligeiras 
considerações, declaiado, sem negar os serviços e mereci- 
mentos do Conde da Boa Vista, que entendia preceder a 
sua estatua a erooçílo de um monumento a(»s restauradores 
de Pernambuco, aos marlyres de 1710, 1817, e 1824 e ou- 
tros heróes credores preferenciaes das homenagens e gra- 
tidão de Perna mbucí», em cnja considerações declarou con- 
cordar o Sr. Dr. Alfredo Freire, sem negar também o seu 
voto á proposta. 

Finalmente foi a mesma proposta approvada. 

O Sr. Presidente em sentidas palavras communica o 
falleciniento do venerando sócio Visconde da Silva Loyo, 
c o Instituto resolveu que se lançasse na acta um voto de 
pezar por tão infausto acontecimento'. 

INFORMAÇÕES 

Este patriótico Instituto sempre solicito e infatigável 
na indagação, exame e estudos de qualquer feitos attineu- 
tes ao conhecimento da verdade histórica, tratese de cau- 
sas ou daqnelles de sciis concidadãos que, por act(»s de 
civismo ou i)or feitos gloriosos, tornaram-se dignos do 
iesi>eito e da veneração da posteridade», resolveu em unia 
das suas precedentes reuniões, por indicação de um de 
seus sócios, que eu fosse ouvido, provavelmente por ser 
parentí». (sobrinho), do padre Miguelinho ])ara o fim de 
Vitrificar se e conhecerse a rua e casa em que residio em 
Olinda esse glorioso i)atriota, em Março de 1817, quando 
foi preso como ir.;pl içado na patriótica reuolução de 6 de 
Março, de cnjo governo provisório fora elle secretaiio. 

Satisfazendo pressuroso a essa deliberação do Instituto 
exponho quanto sei a tal respeito, por ter me sido refe- 
rido por pessoa de inteira confiança, que já não vive, ex- 
posição que, de conformidade com os desejos do Instituto, 
reduzi a eí^cri])to e oíFereço paia os devidos fins. 

Antes porém, peço permissão para precedel-as de li- 
geiras referencias relativas a estirpe do padre Miguelinho 
de saudosissima memoria. 

O padre Miguelinho (Miguel Joaquim de Almeida 
Castro), nasceu aos 17 de Novembro de 1768, na cidade do 
Natal, hoje capital do Estado do Rio Grande do Norte ; 
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foi baptisado com os santos óleos na matriz daqaella fie- 
gnezia, em 3 de Dezembro do mesmo anuo, pelo padre 
Bonifácio da Eocha Vieira, coadjutor então, mediante li- 
cença do respectivo vigário Panthaleão da Costa Araújo ; 
teve por padrinhos Francisco Pinheiro Teixeira, por pro- 
curação do Capitao-mór Manoel Dias Falhares e D. An- 
gélica Maria Teixeira. Foram seus pais o Capitão Ma- 
noel Pinto de Castro, natural de S. Vcrissimo de Vellon, 
bispado do Porto, e de sua mulher D. Francisca Antónia 
Teixeira, natural do Eio Grande do Norte ; foi neto por 
parte paterna de Francisco Pinto de Castro e de D. Izabel 
Pinto de Almeida, naturaes do mesmo S. Vcrissimo de 
Vellon do referido bispado do Porto, e por parte materna 
do Capitão Francisco Pinheiro Teixeira e de D. Bonifacia 
Antónia de Mello, naturaes do Rio Grande do Nort<?. 

O padre Miguelinho teve sete irmãos dos quaes três 
foram sacerdotes : o padre Ignacio Pinto de Almeida Cas- 
tro, que foi vigário de Jaboatão, neste Estado, então pro- 
víncia, o padre Manoel Pinto de Almeida Castro, que foi 
vigário de Natal e deputado provincial em diversos bien- 
nios, pela respectiva provincia ; o padre José Joaquim de 
Almeida Castro, que falleceu poucos annos depois de or- 
denado ; Joaquim Felicio de Almeida Castro, que tomou 
parte no movimento de 1824 no Ceará, onde fixara resi- 
dência, e fez parte da respectiva junta revolucionaria e 
falleceu deixando descendência legitima ; Francisco Pi- 
nheiro Teixeira, avô do signatário destas linhas, o qual 
deixou quatro filhos de legitimo matrimonio ; Si meão 
Pinto de Almeida Castro, que falleceu ; D. Bonifacia Pinto 
de Almeida, que foi casado, tendo tido diversos filhos en- 
tre os quaes o Conselheiro Thomaz Xavier Garcia de 
Almeida, que presidio este Estado, então provincia, no 
anuo de 1828 e posteriormente, no segundo império ; D. 
Clara Joaquina de Almeida Castro, que morava com o 
irmão, assistio a prisão deste e auxiliou-o na penosa noite 
que precedeu a mesma prisão, na escolha e queima de pa- 
peis a seu cargo, como secretario do governo, que podiam 
comprometter a terceiros. Foi depois casada com o Te- 
nente-coronel Ignacio Pinto de Almeida Castro, seu so- 
brinho, por ser filho do irmão Francisco Pinheiro Teixeira. 

Feitas estas ligeiras considerações e voltando ao as- 
sumpto á casa em que morava o padre Miguelinho, quando 
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foi preso, é minha convicção que a casa em questão é o 
sobrado, hoje em ruinas, sito á rua Nova na cidade alta 
de Olinda, fronteiro ao recolhimento da Conceição, ultimo 
edifício dessa rua a partir da Sé e á pequena distancia da 
igreja da Misericórdia. 

Este asserto funda se no testemunho insuspeito do 
fallecido padre Joaquim da Assumpção, que morou no 
anuo de 1854 no alludido sobrado e referio-me esse facto. 

O padre Joaquim da Assumpção que sérvio por lon- 
gos amos o lugar de secretario deste bispado, foi um ca- 
racter respeitável, um venerando sacerdote que sempre 
se reconimendou por sua dignidade pessoal e pelas virtu- 
des do seu habito, como o attcstam todos aquelles que, 
como eu, o conheceram pessoalmente e cultivaram suas 
relações, pelo que seu testemunho deve ser acceito como 
a expressão da verdade. Tenho concluído. Eecife 13 de 
Setembro de 1900. — O Bacharel Miguel Joaquim de Al- 
meida Castro. 

Nada mais havendo a tratar-se foi levantada a sessão. 
— Adelino A, de Luna Freire, Presidente. — F. A. Pereira 
da Gosta, servindo de 1" Secretario. — Sebastião Galvão, 
servindo de 2" Secretario. 



Sessão ordinária de 27 de Setembro de 1900 

PbESIDENOIA do EXM. SB. DESEMBAEGADOR LUNA FfiEIRE 

A' uma hora da tarde presentes os Srs. Drs. Miguel 
Castro, Conselheiro Pinto Júnior, Eudoxio de Brito, Se- 
bastião Galvão substituindo o 1- secretario que não com- 
pareceu, Luiz Silva, occupando a cadeira de 2* secretario, 
Baião de Nazareth, Coronel Coelho Cintra e major Cede- 
ceira, abri o -se a sessão. 

Lida a acta da antecedente o Sr. Major Codeceira 
obtendo a palavra pela ordem, declarou que protestava 
contra o que se achava transcripto na mesma acta com re- 
lação ao seu voto para ser erguida nesta capital nma es- 
tatua ao Conde da Boa Yista, porquanto o que disse e 
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requer què seja registrado na da presente sessão foi o se- 
guinte : 

« Que foi contemporâneo das duas administrações do 
Conde da Bôa Vista, quando presidente deste Estado, 
então província, que sendo maior de 20 annos entjou na 
politica e n)ilitou no partido liberal, naquelle tempo de- 
nominado j)?'«e/ro o qual se achava em opposiçtlo áquello 
presidente e acomj>anhou-a com os seus serviços, jii na 
imprensa e já nas urnas, isto até o anno de 1846 em que 
retirou se da politica, tendo se estendido a sua opposiyão 
ao Conde da Boa Vista também no caracter de comman- 
dantesnperidrda Guarda Nacional, qnie elle Condo i*xorcia; 
que nunca Ibe negou os serviço.s maíeriaes prestados á 
nossa pátria, tacs con)o aberturas de estradas e outros, 
feitos á j>rovincia eem que nunca foi excedido por nenhum 
outro, mesmo pernambucano ; porém entende que isto lião 
basta para que sem verdadeira apreciação do sua admi- 
nistração civil e politica, o que pertence á posteridade e 
não á geração presente, seja elle preferido aos quatro he- 
róes, bem como aos demais pernambucano que já figuram 
nas calebres datas de 1654, 1710, 1817 e 1824, os primeiros 
dosquaes são lembrados tambom nos qu.idros que fii^ura)» 
na galeria de ii tratos (lue possue esia associação ; que 
sendo suspeito {nn- ter sido contrario á politica do Conde, 
abstém se de dar o seu voto, e que se o Instituto entende 
que bastam esses serviços materiaes para recommendal o 
aos postheros, que o fiça, mas sem a sua ac(]uieftcencia. 

Pondera poreui, que devendo o Instituto uma divida 
de honra aos quatro heróes de que fallou e á cujos sacri- 
fícios de vida, fortuna, liberdade e socego, devemos a he- 
rança de uma i»ati ia livre e independente, nenhuma razão 
tem para dar preferencia a creação de estatuas de outros 
ás delles, porquanto ninguém como elles tem direito á 
isso; que seria injustiça reservada ao Estado de Minas 
Geraes, que preferio Tiradentes ao seu verdadeiro martyr 
Felippe dos tíaiitos despedaçado na praça publica, antes 
de haver nascido o mesmo Tiradentes. » 

Posto em discussão o requerimento fallaram a respeito 
alguns dos Srs. Sócios presentes, sendo afinal approvado. 

O Sr. 1* Secretario mencionou o seguinte ; 
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Bx:r>Br>iB:N"TJB 

Um officio (lo Sr. Secretario da Sociedade Litteraria 
Bernardo Vieira de Mello de 14 do coireiíto, agradecendo 
ao líistituto, em nome da mesma sociedade, a fineza de 
lhe ter cedido o sen saláo de honra para nelle celebrar 
aquella sociedade, a sna sessão magna anniversaria. — 
Inteirado. 

Um dito do Exm. Sr. General Silvestre Eodrignes da 
Silva Travassos, de 15 do corrente, agradecendo a sua 
eleição de vSocio eífeetivo do Instituto. — Inteirado. 

Um dito do Exni. Sr. Provedor da Santa Casa de 
Misericórdia do Kecite, de 19 do corrente, accnsando a 
r(»cepção e agradecendo a offerta de cem volumes da Idéa 
Republicana^ feita pelo Instituto para os alu)nnosdo coUe- 
gio de S. Joaquim, á cargo da mesma Santa Casa. — In- 
teirado. 

OFFERTAS 

Pelas respectivas redacções diversos jornaes deste e 
de outros Estados. 

Mandou se arcliivar e agradecer as offertas. 

Lidos os pareceres da com missão de admissão de sócios 
correu o escrutinio secreto e foram approvados para sócios 
correspondente o Sr. Júlio da Silveira Lobo, honorários 
í»s Srs. E. Rechls, sócio da Sociedade de Geographia de 
Paris e do Instituto Histórico Brasileiro, e F. Virchow, 
sócio do Instituto Ethnographico de Berlitn e do Instituto 
Histórico e Geographieo Brasileiro, sendo reprovados 
dons, um para sócios efifectivo e outro para sócio corres- 
j)ondente. 

O Sr. Dr. Sebastião Galvão propoz e o Instituto ap- 
provou, que fossem dispensados do pagamento das jóias 
respectivas os Exins. Srs. Desembargadores Manoel do 
Nascimento da Fonceca Galvão, João Carlos de Mendonça 
Vasconcellos e Carlos Augusto Vaz de Oliveira, ultima- 
mente eleitos Si)CÍos effectivos e Desembargador Joaquim 
da Costa Ribeiro, corrnspondente, sendo também disi)en- 
sada a do eífoctivo o Sr. li)dolphj Limi, 3 )b proposta do 
Dr. Miguel Castro. 

Nada mais haveudo a tratar-^e foi levantada, a ses^, 
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— Adelino A, ãe Luna Freire, Presidente. — Sebastião Gal- 
vão, servindo de 1° Secretario. — Luiz José da Silva, ser- 
vindo de 2° Secretario. 



Sessão ordinária em 11 de Outubro de 1900 

Presidência doexm. sr. desembargador Luna Freire 

A' uma hora da tarde, presentes os Srs. Drs. Luna 
Freire, Eogueira Costa, 1* secretario, Barão de Nazaré th, 
General Coelho Cintra, Manoel Arao, e Dr. Pereira da 
Costa, 2* secretario, abrio-se a sessã-o. 

Lida a acta da antecedente e approvada, o Sr. 1° Se- 
cretario mencionou o seguinte : 

ex:feidie:n"tb 

Um oíficio do Sr. Adolpho Guimarães, de 21 de Se- 
tembro, pedindo para a loja maçónica Cosmos de S. João 
do Eio Preto do Estado de S. Paulo, a remessa da Revista 
do Instituto, — ^Mandouse remetter. 

Pela redacção o n. 8 da Revista Industrial e Mercantil 
que se publica nesta cidade. 

Pelo autor, o Sr. Mário Martins, um volume do sua 
obra Historia do Paraná — 1555 a 1853. 

Por um pernambucano um folheto Notas Mographicas 
do vice-presidente da Republica Dr. Francisco de Assis Rosa 
e Silva. 

Pelas respectivas redacções diversos jornaes deste e 
de outros Estados. 

Mandouse archivar e agradecer as ofifórtas. 

Foi proposto c approvado por escrutinio secreto, de- 
pois de lido o parecer da commissão de admissão de sócios 
composta dos Srs. Manoel Arão, Barão de Nazareth e Ge- 
neral Coelho Cintra, nomeados a requerimento do Dr. 
Pereira da Costa, o Sr. Cândido Coelho Costa, cujo paga- 
mento da jóia foi dispensado. 

O Sr. Dr. Pereira da Costa propoz e foi approvado 
que o Instituto chai^asse í\ si ^s despezas preliminares a 
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fazerse com a erecção da estatua do Conde da Boa Vista, 
até que se faça arrecadação de dinheiro sendo então reem- 
bolsado o Instituto. 

O mesmo Sr. Dr. Pereira da Costa propoz ainda e foi 
igualmente approvadc que o Instituto permutasse as obras 
moedas e medalhas que possue em duplicata, por outras 
que ainda não tenha e mais que se solicitasse do consócio 
Dr. Manoel Cicero, director da Bibliotheca Nacional do 
Rio de Janeiro, copia de diversos documentos que men- 
cionou, correndo a dcspeza necessária por conta do In- 
stituto. 

Nada mais havendo a tratar-se foi levantada a sessão. 
— Adelino A, de Luna Freire, Presidente. — J. B. Re- 
gueira Costa, 1" Secretario. — F. A, Pereira da Costa, 2" Se- 
cretario. 



Sessão ordinária de 25 de Outubro de 1900 

Presidência do exm. sr. desembargador Luna Freire 

A' uma hora da tarde, presentes os Srs. Drs. Desem- 
bargador Francisco Luiz, Kegueira Costa, !• secretario, 
Eudoxio de Brito, Alcebiades Velloso, Pereira da Costa, 
2- secretario, Luiz José da Silva, Alfredo de Carvalho, 
Júlio Pires, Martins de Barros, Sebastião Galvão, João 
Vicente e os Srs. Barão de Nazareth, General Coelho Cin- 
tra, Augusto César e Manoel Arão, abrio-se a sessão. 

Lida a acta da antecedente foi approvada. 

O Sr. Dr. !• Secretario mencionou o seguinte : 

Um officio do Club Litterario de Palmares, pedindo 
para a sua bibliotheca as publicações do Instituto. — Man- 
dou se satisfazer. 

Um dito do Exm. Sr. Desembargador Manoel do Nas- 
cimento da Fonceea Galvão, de 22 do corrente, accusando 
a recepção e agradecendo o seu diploma de sócio efifectivo 
do Instituto. — Inteirado. 
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Pelo Sr. CiHidido Costn, iini volume de sua obra inti- 
tulada As duas Américas e o drama Pedro Alvares Cabral, 

Pelo observatório do Rio de Janeiro o seu Boletim 
mensal de Junho de 1900. 

Pelas respectivas Redacções, diversos jornaes deste e 
de outros Estados. 

Mandou se archivar e a^^radecer as oíTertas. 

Tendo vindo ao Instituto uma commis.^slo convidal-o 
a se fazer representar na grande rosnaria a realisar-se em 
4 de Novembro próximo vindouro, em homenagem a Jesus 
Christo Redeníptor, o Sr. Presidente nomeou para esse fim 
os Srs. Barão de Nazarethe, Drs. Eudoxio de Brito, João 
Vicente, Sebastião Galvão e o Sr. Manoel Arao. 

O Bxm. Sr. Dezembargador Francisco Luiz, obtendo 
a palavra^ propoz que o Instituto se dirigindo aos poderes 
lhes solicitasse a demolição dos arcos de Santo António e 
da Conceição, fazendo em seguida diversas considerações 
no sentido de justificar a sua proposta. 

Depois de fallarem a respeito diversos Srs. Sócios, o 
Sr. Presidente mandou que fosse a proposta á conimissíío 
de archeologia afim de dar parecer. 

Foram propostos e approvados para sócios eflfectivos 
os Srs. Drs. Alfredo Pretextato Maciel da Silva, F. Bur- 
lamaqui e Olympio Costa, e para sócios correspondentes 
os Srs. Drs. Melchisedeck de Albuquerque Lima e Romario 
Martins. 

O Sr. General Coelho Cintra leu um manuscripto re- 
mettido ao Instituto pelo Sr. Major Codeceira o qual, de 
conformidade com o pedido do mesmo Major Codeceira, 
será publicado e transcripto na acta da presente sessão, e 
foi remettido a uma commissão composta dos Srs. Barão 
de Nazareth, Drs. Desembargador Francisco Luiz e Alfredo 
de Carvalho, para dar parecer. 

O Sr. Presidente congratula se com o Instituto pela 
presença do consócio Dr. Martins de Barros, ao qual pede 
o seu valioso auxilio em favor da associação. 

O Sr. Dr. jNIartins de Barros agradecendo ao Sr. Pre- 
sidente promette fazer o que estiver ao seu alcance afim 
de corresponder a espectativa dos que o elegeram sócio. 

Finalmente sendo concedida a palavra ao Sr. Dr. Re- 
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gueira Costa, este procedeu á leitura da traducção da me- 
moria escripta pelo Dr. Joáo C. Brauner, intitulada — 
Becife de grés do Rio Formoso. 

Concluida a leitura foi o mesmo sócio cumprimentado 
e felicitado pelos presentes, sendo a traducç&o mandada 
publicar em avulsos e na Eevista do Instituto. 

Nada mais havendo a tratar-se foi levantada a sessão. 
— Adelino A. de Lu7ia Freire, Presidente. — João Baptista 
Begueira Costa, 1° Secretario. — Sebastião Galvão, servindo 
de 2** Secretario. 

MANIFESTO 

Illms. e Exms. Srs. Presidente e membros do Instituto 
Archeologico e Geographico Pernambucano. — Tendo sido 
esta Instituição organisada quasi por um acto de inspiração 
de cinco illustres cidadãos os Drs. Joaquim Pires Ma- 
chado Portella, José Soares de Azevedo, António Witruvio 
Pinto Bandeira e Accioly de Vasconcellos, António Ean- 
gel de Torres Bandeira e Major Salvador Henrique de 
Albuquerque, com o fim de commemorar a data mais me- 
morável da historia pernambucana — a Restauração de 
Pernambuco do dominio hollandez, e mesmo do Brasil, e 
o mais que consta do art. 1° de seus Estatutos, desde logo 
foi aventada a ideia de serem erigidas estatuas de seme- 
lhantes feitos aos heróes que, á custa do sacrifício de for- 
tuna, socego, sangue e vida, com espanto do mundo inteiro, 
concorreram para a unidade, do resto do território brasi- 
leiro e de toda a região comprehendida hoje pelos Estados 
de Pernambuco, Paraliyba, Rio Grande do Norte, Ceará 
c ainda Alagoas, pagando-lhes assim ura tributo de admi- 
ração. 

O facto foi iniciado, e isto se verifica plenamente da 
acta da sessão de 9 de Dezembro de 1864 em que seu pri- 
meiro presidente, uma das glorias pátrias, o venerando 
ancião Monsenhor Dr. Francisco Muniz Tavares propoz o 
levantamento de estatuas commemorativas do feito aos 
seus heróes João Fernandes Vieira, André Vidal de Ne- 
greiros, António Felippe Camarão e Henrique Dias, e eu 
acrescentaria, se então já fosse sócio, uma também ao 
bravo general portuguez Francisco Barreto de Menezes, o 
vencedor das duas batalhas de Guararapes e que acom- 
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panhoa com inegaalavel valor o exercito pornarabiicano 
guiandoo á victoria. 

Aceita pelo Instituto a proposta ficou estabelecido 
qtie seria executada essa lembrança do monumento, tri- 
btito de gratidão aos pernambucanos. E nunca desauimon 
o Instituto, e nas sessões de 11 de Julho de 1865, 12 de 
Otítubro do mesmo auno, 15 de Abril de 1866, 13 de Maio 
de 1869, 5 de Agosto do mesmo anno, 16 de Maio de 1872, 
17 e 31 de Outubro do mesmo anno, e finalmente de 3 de 
Abril de 1896, continuaram os esforços para a sua exe- 
cução, tratando-se a principio em taes sessões se deviam 
ser levantadas as 4 estatuas ou somente um monumento 
que significasse conjuntamente o feito dos quatro heróes. 
Mas o facto ia vagarosamente, porque semelhante ideia 
DÍo podia nem pôde ser executada, por sua importância e 
valor sem um poderoso auxilio e sobre tudo vindo do go- 
verno do Estado. 

E realmente o respeitável senador de então, meu di- 
gníssimo e prezado amigo Dr. Ignacio Alcebiades Velloso, 
©IH sessão de 11 de Maio de 1894 apresentou um projecto 
nesse sentido, o qual foi approvado pelo senado e actual- 
mente se acha na Camará dos Deputados para concluir a 
sessão. Seu autor justificaudo-o em discurso disse o modo 
como se devia erigir esse monumento condigno do Estado 
por sua importância, se escrevendo no pedestal os nomes 
dos heróes que figuraram na nossa historia e chegado 
mesmo a indicar o meio de execução, com o auxilio de 
loterias e subscripção popular, concluindo com a para- 
phraze de Napoleão o grande Quem fôr pernambu- 
cano me acompanhe I ? 

Em vista do quanto fica exposto é incontestável que 
o Instituto Archeologico o Geographico Pernambucano não 
pôde erguer estatua a quem quer que seja antes de cum- 
prir o dever de honra que se impoz, equivalente a formal 
compromisso em que se acha, sem que seja com bons fun- 
damentos taxado de leviano, sem critério, frivolo, contra- 
dictorio, inconsequente, sem valor em suas deliberações; 
porque não tendo levado a effeito ainda um projecto lem- 
brado e em principio já de execução, o abandona e cuida 
de cousa nova revelando assim qu3 seus compromissos re- 
putados sérios, pouco valem. 

As sociedades, como os homens, são afferidas seme- 
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IhanteiTiente. De facto, se o Instituto erigir qualquer es^ 
tatua antes de satisfazer o objecto de tantas preoccupa- 
ções suas e no qual tem consumido annos, merece com 
razào subida os qualificativos supra indicados. 

Estas considerações porém jamais excluem a ideia de 
se poder elevar estatuas a pernambucanos que se dignifi- 
carem era serviços prestados á pátria, já exprimindo ou 
representando cada uma dessas estatuas uma ideia, como 
por exemplo, a de José de Alencar, no Eio de Janeiro 
indica o litterato ; a de Gonçalves Dias no Maranhão, a 
poesia brasileira ; a de João Caetano, a arte dramática ; as 
dos generaes Tiburcio e Gurjão, o militar cearense ; as do 
Duque de Caxias e do Marquez do Herval, generaes bra- 
sileiros ; a do Marquez de Tamandaré, a marinha brasi- 
leira, etc. 

Sendo assim n^o é de estranhar que um dos vossos 
consócios fizesse uma proposta afim de ser erigida uma 
estatua ao Conde da Bôa Vista, recordaddo os seus serviços 
materiaes quando presidente da então provincia. A' essa 
proposta oppuz o que entendia declarando reconhecer os 
seus serviços materiaes prestados a Pernambuco ; quanto 
porém ao mais que comprehendeu sua administração, 
achei que não era chegado o tempo para ser feito juizo 
preciso sobre o mesmo Conde, porquanto foi nosso contem-r 
poraneo e politico, creando um partido com a denomina- 
ção de sèu titulo. 

Deste modo todos os actuaes o julgara ou com a affei- 
ção do partido a que ellc pertenceu, ou com a prevenção 
de adversários que delle foram. 

Em qualquer caso não haverá justiça no julgamento : 
ou é a benevolência que lhe offerece uma estatua ou a aq- 
tipathia que lh'a negará. 

Só os pósteros livres de paixões e com o espirito mjai3 
disposto lhe darão o que merecer. 

Por esta razão me abstive de votar, lembrando porém 
ao Instituto qne, eraquanto elle não satisfizesse sua divida 
de honra, anteriormente contrahida, compromisso que se 
tem modificado varias vezes na forma, mas não na ideia^ 
não podia erigir estatuas a quem quer que fosse, ainda 
mesmo com elevadissimo mérito, tal como se houvesse a 
lembrança de fazer-se a estatua isoladamente de qualquer 
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dos heróes das revoluções libertadoras de 1710, 1817 e 
1824, sob os auspícios do Instituto. 

Está bem entendido que fica livre a qualquer outro 
que náo ao mesmo Instituto de erguel-as, recordando o 
facto da estatua do almirante Wandencolk, feita á custado 
snbscripção promovida pelo ex-inspector do Arsenal de 
Marinha, Serrano, a qual existe no edifício do antigo Ar- 
senal e que hoje estaria collocada talvez, se não tivesse 
morrido o mesmo Serrano, sendo aquella estatua a pri- 
meira levantada nesta capital. 

Entretanto aquelle Almirante não era pernambucano; 
vive ainda e se teve algum merecimento deslustrouo por 
actos posteriores. 

A verdade é que, em hypothese alguma, o Almirante 
pôde ser equiparado em méritos ao Conde da Boa Vista. 

Emquanto o Instituto não transformar em verdade o 
facto, que, desde sua installação, foi um pensamento seu e 
constante, repito, não pôde cuidar em erigir estatuas a 
ninguém ; outro pôde fazei -o. 

Se a associação deixou de realisar sua vontade (sabe- 
se) foi unicamente por falta de meios, causa que ainda 
persiste. Se tem hoje recursos para lembrar outra estatua 
tem-n'o de certo para satisfazer, porque é dever seu, o 
primitivo compromisso. 

O autor da proposta junto a todos os sócios do Insti- 
tuto, menos com o nome deste, pôde levar a effeito a 
lembrança da estatua ao Conde da Boa Vista. Esses só- 
cios são individualidades que se substituem successiva- 
mente ; o Instituto entretanto é um ser moral que se 
representa por suas ideias, objecto e fim. 

Salvem, por Deus, ao menos, o nome da associação 
até hoje tão respeitável. 

Não desconheço o valor que tem demonstrado muitas 
vezes a familia Cavalcante, notando-se salientemente herôes 
como Jeronymo de Albuquerque e seus dous filhos, An- 
tónio e Mathias de Albuquerque, na conquista do Mara- 
nhão, Pedro de Albuquerque, o valente soldado do reducto 
do Eio Formoso, Luiz Barbalho Bezerra do forte do ar- 
rayal do Bom Jesus, e na Bahia do outro forte por elle 
construído em defesa de seus irmãos. Colomby, Lacerda 
e os demais da guerra titânica com os hollandezes. Em 
1710, 1817 e 1824, os membros de taes familias, fraterni- 
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saúdo com o povo, esquecidos de seus títulos de nobreza, 
prestaram inolvidáveis serviços á pátria pernambucana. 
Portanto, ao Sr. Conde da Bôa Vista, que é ura dos des- 
cendentes da mesma familia, eu não teria duvida alguma 
se elle já podesse ter o juizo honroso e imparcial da pos- 
teridade, em dar lhe também o meu voto de apoio para 
opportnnamente recebera homenagem a que tiver direito. 

E não se queira especular com o meu procedimento 
franco, porque digo livremente o que sinto e penso, sem 
precisar de hypocrisia nem mascarar-mo, procedimento 
que se está tendo a meu respeito em todos os pontos desta 
cidade. 

Um velho octogenário como eu e do meu caracter, 
segue a linha rectn, obedecendo somente á sã razão e a 
conseioncin. 

Podem torpemente caluinniar-nio, fazerem vis papeis 
de intrigantes os que vivem á sombra da adulação que eu 
que sempre vivi á claríssima luz do dia, que é a verdade, 
soberanamente despreso essas misérias. 

. Quando eu pensava que a proposta da estatua ao Conde 
da Bôa Vista não podia ser uma deliberação de simples 
sessão ordinária, ou económica, pela magnitude de seu 
objecto, com assombro vi que em nome do Instituto se 
achavam nomeadas commissões para levar a effeito a pro- 
posta ; e o que é notável 6 que tendo eu assistido sempre 
a todas as sessões não vi taes nomeações e menos serem 
autorísadas despozas nesse sentido e quando deliberação 
anterior prohíbio toda e qualquer despeza extraordinária 
emquanto não fossem liquidados os vários débitos em que 
o Instituto se acha compromettido, não pagando em dia 
os ordenados de seus empregados. Isto não é serio e eu 
fujo de uma tal deliberação e concurso de minha parte. 

A columna commemorativa do arrayal novo do Bom 
Jesus, acha-se completamente estragada ha dous annos, 
approximadamente ; esforcei-me pela restauração da mes- 
ma, havendo já orçamento feito na importância de. 

l:600$000réise não podendo ser executado até hoje aquelle 
serviço por faltarem recursos ao Instituto. 

Os restos mortaes do grande restaurador de Pernam- 
buco, Fernandes Vieira, tirados de sua jazida para serem 
guardados em mausoléo condigno que ihes reservava a 
a associação na igreja da Conceição dos Militares, conti- 
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naam ainda insepultos c gnardados n'ama urna em ama 
das salas do Instituto, até se perderem, por falta do tu- 
mulo projectado, que chegou a ser encouimendado, mas 
que nâo se levou a eflfeito por nâo haver dinheiro ! 

Em vista destas considerações, vendo que se autori- 
sava despezas sem recursos para satisfazei -as, sem convo- 
caç*^ especial de uma assenibléa geral para revogar o 
primitivo projecto, que constituio até agora o objecto mais 
importante da orientação social, dirigi-me ao autor da 
lembrança de se levantar a estatua ao Conde da Bôa Vista 
para fazer-lhe todas as considerações que deixo expostas. 

Disse lhe então que assim procedia por chamar me 
seu amigo, a quem dizia prestar consideração, mas com 
assombro meu vi que o mesmo senhor assumindo autori- 
dade de primuft inter pares, e como se fosse um plenipoten- 
ciário da associação, dissci-me que as commisvsões estavam 
bem organisadas por autoridade competente e trataudo-me 
mal, não me quiz ouvir. 

Não desço a particularisar esse ponto, bem como ou- 
tros que me tem produzido desgostos profundos porque 
elles compõem a roupa suja que só deve ser lavada no seio 
da familia, e não quero vela na praça publica. 

Eesta-me, pois retirar-me do meio dos associados do 
Instituto. Chegou a vez em que sou demais ; incompati- 
bilisei-me, não posso continuar. E assim vou concluir, 
depois de muito particularmente chamar a attenção do 
Instituto, para o facto exposto e considerações feitas, so- 
bretudo porque devo-lhe o coração e lhe sou muito penho- 
rado pelas attenções que outr'ora me dispensou. 

Mas, como hoje penso que a patriótica associação, que 
sempre foi tão justa e coherente em seu modo de julgar, 
se desvia da norma de conducta a que se havia traçado 
para seguir outra differente, que é incompatível com o seu 
objecto e fim e lhe quebra toda essa força de prestigio em 
que sé coUocaín sempre elevadas certas instituições, deixou 
pesarosamente, pedindo minha exoneração do cargo de 
2° vice-presidente ; e assim partindo a minha penna, que 
tantas vezes humildemente, dei á todas as causas do In- 
stituto, as quaes julgava também de minha pátria, reco- 
lho me ao silencio da familia até chegar os meus derra- 
deiros dias. 

Mas, do retiro onde me vou acolher, todos os meus 



BEV. DO INST. ABCH. E GEOQ. PEÍtN. 601 

votos serão ainda pela prosperidade da associação cora a 
qual tanto me edifiquei. 

E meu ultimo pedido é que esto manifesto seja regis- 
trado na acta da sessão em que fôr apresentado. Recife, 
25 de Outubro de 1900. — José Domingues Codeceira, » 



Sessão solemne de assembléa gorai de 10 de 
Novembro de 1900 

Presidência do exm. sr. desembargador Luna Freires 



A' meia hora da tarde, presentes os Bxms. Srs. Vice- 
governador do Estado Desembargador António Pedro da 
Silva Marques, generaes Silvestre Rodrigues da Silva 
Travassos, commandante do 2° districto militar e Mar- 
ciano Botelho de Magalhães, inspector das forças federacs, 
major Peregrino de Farias e alferes Alfredo Avelino Maia 
e Silva, representantes, aquelle, do Exm. Sr. Dr. Gover- 
nador do Estado, Conselheiro António Gonçalves Ferreira, 
e este do commandante da brigada policial, coronel Leôn- 
cio Luiz Pinto Ribeiro, officiaes federaes e de policia, se-* 
nadores e deputados do Congresso do Estado, membros do 
conselho municipal, advogados, jornalistas, commissões 
de sociedades litterarias, distinctas senhoras, director e 
alumnos do collegio Pestalozzi, e cida<lã.os de todas as 
classes, veriíicando-se ignalmente a presença dos sócios do 
Instituto : Desembargador Adelino António de Luna Freire, 
presidente, Drs. João Baptista Regueira Costa, !• secre- 
tario, Bianor de Medeiros, occupando a cadeira de 2* se- 
cretario, Pedro Celso Uchôa Cavalcante, João Coimbra, 
Luiz José da Silva, João Vicente da Silva Costa Filho, 
Sebastião de Vasconcellos Galvão, Francisco Augusto Ped- 
reira da Costa, e dos Srs. Barão de Nazareth e Manoel 
Arão, o Sr. Presidente declara que a sessão do Instituto 
por fim especial commemorar a data gloriosa de 10 de No- 
vembro de 1710, na qnal Bernardo Vieira de Mello, em 
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pleno reginieu absoluto, quando os mais ligeiros attcntados 
contra a soberania dos reis eram punidos com a pena de 
morte, teve a grande coragem de ser o primeiro que pro- 
clamou na America a republica, propondo naquelle dia 
memorando, no paço da Camará de Olinda, onde se ha- 
viam congregados os homens mais notáveis do lugar, na 
ausência do governador Sebastião de Castro e Caldas, que 
tinha fugido vergonhosamente para a Bahia, que se ado- 
ptasse um governo modelado pela republica de Veneza, 
que era, naquelle tempo, a nação que attrahia a admira- 
ção do mundo inteiro, sendo essa proposta logo rejeitada 
pelo voto dos timoratos, que receiaram jogar a cabeça em 
tão arriscada empreza. 

A esse famoso acontecimento accrescentou o Sr. Pre- 
sidente, seguio-se a guerra appellidada dos Mascates^ ori- 
unda, não de infundados zelos da pretensa nobreza de 
Olinda, que bem conhecia que, mais cedo ou mais tarde, 
a florescente povoação do Recife adquiriria os foros de 
cidade, mas o elevadíssimo espirito de nacionalidade e no- 
bre desejo de independência que germinava na alma dos 
pernambucanos desde qne em 1654 o solo da pátria fora 
expurgado da presença dos hoUandezes que durante 24 
annos pezaram sobre os nossos antepassados do modo o 
mais horrível. 

Os moradores da velha Morim, disse ainda o mesmo 
Sr. Presidente, pertenciam ao importante partido que em 
1710 aspirava a separação do Brasil para constituir uma 
poderosa nação por dispor dos recursos de que fora dotado 
pela mão poderosa da natureza ; os portuguezes mora- 
dores do Recife, amparados pelos governadores estúpidos 
e violentos que a metrópole nos mandava, faziam parte 
de uma facção ante-separatista que com a conservação de 
tão opulenta possessão, como era o Brasil, tudo tinha a 
ganhar, possessão que lhes dava riqueza e importância. 

Foi tremenda a luta alimentada pela ferocidade do 
novo governador Félix José Machado de Mendonça, du- 
rante quasi dous annos sendo afinal o sagrado direito de 
liberdade esmagado pela mão perversa da tyrannia. 

Bernardo Vieira de Mello e seus partidários foram 
presos, processados e depois de mil supplicios tão doloro- 
samente descriptos pelo padre António Gonçalves Leitão, 
deportados para Portugal, onde Bernardo Vieira de Mello 
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e seu filho André Vieira dè Mello, atirados nas masmorras 
do Limoeiro, falleceram de morte appressada, na linguageni 
cynica do portuguez autor insuspeito das Galamidades, nâo 
faltando quem, nesse tempo, atribuísse sua morte á vio- 
lência do poder. 

Seus companheiros de martyrio foram degredados 
para as possessões portuguezas da índia onde findaram 
todos os seus tristes dias, com excepção de Leonardo Be- 
zerra Cavalcante que, impellido pelo ardente desejo de 
voltar á pátria, fugio do presidio para a Bahia e alli mor- 
reu cego e com a alma repassada de ódio contra seus al- 
gozes. 

Bis, senhores, concluio o Sr. Presidente do Instituto, 
descri ptos em poucas palavras os lamentáveis aconteci- 
mentos de que vai occuparse o nosso distincto orador. 
Em seguida declarou aberta a sessão. 

Occuparam a tribuna e pronunciaram discursos aná- 
logos á solemnidade os Drs. Luiz José da Silva, orador 
official da sessão, João Coimbra, Manoel Arão e por fira 
o joven Alcebiades Lima, orador da Sociedade Litteraria 
Bernarno Vieira de Mello. 

Antes de encerrar-se a sessão o Sr. Dr. João Baptista 
Eegueira Costa, recitou um bello soneto de sua lavra tam- 
bém análogo á solemnidade e fez distribuir um outro im- 
presso relativo ao mesmo assumpto. 

Tanto o autor destas composições poéticas como os 
oradores que o precederam, foram muito applaudidos pelo 
numeroso auditório. 

Durante o acto as bandas do 1° e 3° corpos de policia 
fizeram ouvir lindas peças de seus repertórios, tendo ao 
comoçar a sessão tocado o hymno nacional, que foi por 
todos ouvido de pé. 

Foram presentes um ofi&cio do Sr. Cônsul de Portugal 
commendador Celestino de Menezes declarando que por 
motivo de moléstia não podia comparecer a sessão, e outro 
do Sr. Dr. Director da Escola de Engenharia participando 
ter nomeado uma commissão para representar a mesma 
Escola. 

O Sr. Presidente agradecendo a presença das Exms. 
Senhoras, das autoridades e de todos os cavalheiros que 
se dignaram de comparecer, declarou encerrada a sessão. 
— Adelino A. de Luna Freire, Presidente. — J. B. Regueira 

16 
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Costa, 1° Secretario. — Bianor de Medeiros, Servindo de 
2**. Secretario. 



Sessão ordinária de 29 de Novembro de 1900 

Presidência do exm. br. desembargador Luna Freire 

A' uma hora da tarde, presentes os Srs. Drs. Desem- 
bargador Luna Freire, Eegueira Costa, 1- secretario, Luiz 
José da Silva, Endoxio de Brito, Pereira da CovSta, Alce- 
biades Velloso, AíFonso de Albuquerque e João Coimbra, 
e os Srs. Barão de Nazareth, General Coelho Cintra e Au- 
gusto César, substituindo o 2* secretario, abrio-se a sessão. 

Lida a acta da antecedente foi approvada com uma 
observação do Sr. Coelho Cintra. 

O Sr. Dr.|l* Secretario mencionou o seguinte : 

Um officio do 1 • secretario da Sociedade Monte Pio 
Bom Successo, de 22 do corrente, convidando o Instituto 
a se fazer ropresenfjir na sua festa anniversarin, no dia 9 
de Dezembro próximo vindouro. 

Tiveram conhecimento do convite todos os Srs. Sócios 
presentes. 

Um dito da commissão dos bacharelandos de 1900, 
convidando o Instituto a se fazer representar no TeDeum 
que mandam celebrar na matriz da Boa Vista, ás 11 horas 
da manhã do dia 8 de Dezembro, e na collaç^o solemne 
do respectivo grau, a 1 hora da tarde do mesmo dia. 

Para corresponder ao convite foi nomeada uma coni- 
missão composta dos Srs. Dr. Luiz José da Silva, Manoel 
Arão e Augusto César. 

OFFBPtXA.S 

Pelo Sr. Coronel Joaquim Silvério de Azevedo Pi- 
mentel os seguintes obras ; 
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Primier censo general de la província de Santa Fé, 
verificado bajo la administracion dei Director Dom José 
Galvez, 2 volumes. 

Os números 733 a 805 do jornal « Deus e Humanidade» 
do anno de 1855, 1 volume. 

Memoria histórica sobre os indigenas do Matto Grosso, 
pelo capitão João Augusto Caldas, 1 folheto. 

Estadistas e parlamentares, por Timon, 1 volume. 

Constituição e projecto de constituição politica do Im- 
pério do Brasil, 2 folhetos. 

Boletim do Instituto Geographico Argentino, 1 vo- 
lume. 

O Sr. D. Pedro II a 7 de Abril de 1887, por Luiz F. 
da Veiga, 1 volume. 

O Património territorial da Gamara Municipal do 
Eio de Janeiro, pelo Dr. Mello Moraes, 1 folheto. 

O Episcopado Brasileiro, perante o tribunal da scien- 
cia, da Historia Critica e da Eepublica dos Estados Uni- 
dos do Brasil, por A. Pessolano, 1 folheto. 

Oíferenda aos Brasileiros Dia 7 de Abril de 1831, por 
Francisco de Paula Brito, 1 folheto. 

Um pedaço do gurupez e outro da caverna da fragata 
Amazonas, vencedora da batalha naval de Riachuelo. 

Pelo consócio Dr. A. da Cunha Barbosa as seguintes: 

Uma collecção do Annuario do Observatório Astro- 
nómico do Jiio de Janeiro, 14 volumes, sendo 7 encader- 
nados, e 4 moedas do prata commemorativas do 4* cente- 
nário do descobrimento do Brasil, da associação dos em- 
pregados do commercio e da associação do 4* centenário. 

Pelo autor, o Sr. Alberto F. Rodrigues, um exemplar 
do Almanak Popular para o anno de 1900. 

Pelo Dr. J. C. Branner, 4 folhetos sobre a expedição 
Branner-Agassiz ao Brasil e outro, de que é elle autor, 
intitulado The OU Bearing Shales ofthe coast of Brazil. 

Pelas respectivas redacções diversos jornaes deste e 
de outros Estados. 

Mandou-se archivar e agradecer as ofiertas. 

Foram lidas e remettidas á respectiva commis^o, 
para dar parecer diversas propostas para sócios effectivos 
e correspondentes. 

Depois do expediente o Sr. Barão de Nazareth apre- 
sentou, na qualidade de relator, o parecer da commissão 
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especial, nomeada na sessão anterior pelo Sr. Presidente 
do Instituto, para consultar sqbre o manifesto do Sr. Major 
Codeceira, contraria á proposta approvada por esta asso- 
ciação no sentido de ser erigida uma estatua ao Conde da 
Bôa Vista. 

Após a leitura do referido parecer, fallaram sobre elle 
os Srs. Dr. João Coimbra e Barão dé Nazareth, sendo 
addiada a sua votação para a sessão seguinte, a requeri- 
mento do Sr. General Coelho Cintra. 

Sobre a mesma proposta mandou á meza o Sr. Dr. 
Afíbnso de Albuquerque um protesto que, depois de lido 
pelo Dr. 1* Secretario e de contra elle se pronunciarem os 
Srs. Dr. João Coimbra e Barão de Nazareth, foi unanime- 
mente rejeitado, por não se achar em termos de ser rece- 
bido pelo Instituto. 

O Sr. Presidente apresentou e o Instituto approvon 
por unanimidade a redacção da reforma doS Estatutos, 
que foi mandada imprimir em avulsos e na Bevista. 

Por ultimo foi nomeada uma commissão composta dos 
Srs. Dr. João Coimbra, general Coelho Cintra e Augusto 
César, em lugar do Sr. Barão de Nazareth, que pedio dis- 
pensa da mesma commissão, para com o Dr. Thesoureiro 
pronunciarse a respeito do estado financeiro do Instituto. 

Nada mais havendo a tratarse foi levantada a sessão. 
— Adelino A. de Luna Freire, Presidente. — J. B. Re- 
gueira Cosia, V Secretario. — Augusto César da Cunha, sub- 
stituindo o 2° Secretario. 



Sessão extraordinária de G de Dezembro de 1900 

Presidência doexm. sr. desembargador Luna Freire 

A' uma hora da tarde, presentes os Srs. Desembar- 
gadores Luna Freire e Francisco Luiz, Drs. Budoxio de 
Brito, Eegueira Costa, 1- secretario, Eodolpho Galvão, 
Manoel Arão, Luiz José da Silva, Alfredo de Carvalho, 
Affonso de Albuquerque, João Coimbra, Pereira da Costa, 
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2* secretario, e os Srs. General Coelho Cintra, e Barã>o de 
Nazareth, abrio-se a sessão. 

Lida a acta da antecedente foi approvada. 

O Sr, !• Secretario mencionou as seguintes : 

Pelo Sr. Sebastião Paraná, um volume de sua obra 
intitulada Chorographia do Paraná, 

Pelo Sr. General Coelho Cintra, dons números do 
jornal especial intitulado Illustracion Sul Americana, dedi- 
cado ao Brasil quando tiveram lugar, em Buenos Aires, 
os festejos alli reaiisados por occasião da visita do Dr. 
Campos Salles, cujos números foram remettidos pelo Sr. 
João Silvério de Souza. 

Pelo Sr. Cails Hiersomann, de Leipzig, um catai go 
de livros. 

Pelas respectivas redacções diversos jornaes deste e 
de outros Estados. 

Mandou-se arcnivar e agradecer as oífertas. 

Foram remettidas a commissã.o de admissão de sócios, 
composta dos Srs. Manoel Arão, general Coelho Cintra e 
Baráo de Nazareth, diversas propostas para sócios hono- 
rário, effectivos e correspondentes. 

Findo o expediente o Sr. Presidente communica ao 
Instituto o fallecimento do sócio correspondente Dr. Fran- 
cisco Leopoldino de Gusmão Lobo, sendo resolvido que se 
lançasse na acta um voto de pezar por esse infausto acon- 
tecimento. 

Em seguida o mesmo Sr. Presidente declara que a 
presente sessão extraordinária, convocada a requerimento 
de alguns consócios, é, principalmente, prestar o Instituto 
a sua solidariedade com o regosijo nacional pela victoria 
que acaba de conseguir o Brasil na questão de limites com 
a França. 

Sobre o assumpto fallaram o Dr. Pereira da Costa e o 
Sr. Barão de Nazareth, o qual propoz que se dirigisse aos 
Exms. Srs. Presidente da Republica e Barão do Rio Branco 
uma mensagem congratnlatoria, o que foi pelo Instituto 
approvado, assim como que fosse nomeada uma commissão 
para cumprimentar o Exm. Sr. Conselheiro Governador 
do Estado por esse auspicioso facto, assim também ao Qr» 
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Cônsul da Suissa, pedindo a este para transmittir ao seu 
governo as cordeaes felicitações do Instituto. 

Eesolveu ainda esta associação, por indicação do Sr. 
Presidente, que se ofSciasse ao Exm. Sr. Dr. Esmeraldino 
Bandeira, agradecendo a proposta por S. Exc. apresen- 
tada na Camará dos Srs. Deputados no sentido de «id.nsi- 
gnar se na acta da sessão de 10 de Novembro um voto de 
gratidão civica a Bernardo Vieira de Mello que, naquelle 
dia, do anno de 1710, ergueu no Senado da Camará de 
Olinda o primeiro grito de repnblica, e pedindo-lhes que 
transmitta a mesma Camará o testemunho de reconheci- 
mento do Instituto por ter ella unanimemente approvado 
a mesma proposta. 

Em seguida foi submettido á votação, depois de fal- 
larem pela ordem os Srs. Drs. João Coimbra, AíFonso de 
Albuquerque e general Coelho Cintra, o parecer abaixo 
transcripto apresentado na sessão anterior pela commissão 
incumbida de pronunciar-se sobre o manifesto do Sr. Major 
José Domingues Codeceira. 

O parecer foi approvado, e quanto ao pedido que foz 
o Sr. Major Codeceira de exoneração do cargo de 2- vice 
presidente do Instituto, resolveu este que sobre olle se 
manifestasse esta associação na eieição á que proxima- 
mente tem de proceder para compor a sua mesa admi- 
nistrativa do anuo de 1901 a 1902. 

Nada mais havendo a tratar-se foi levantada a sessão. 
— Adelino A. de Luna Freire, Presidente. — J. B. Regueira 
Costa, 1" Secretario. — F. A. Pereira da Costa, 2*" Secre- 
tario. 

PARECER 

Sobre o manifesto do sr. major José Domingues 
Codeceira 

A' commissão abaixo assignada, foi presente o ma- 
nifesto do Sr. Major José Domingues Codeceira, protes- 
tando contra a proposta apresentada pêlo Dr. Luiz José 
da Silva e approvada pelo Instituto em sessão de 13 de 
Setembro do corrente anno, no sentido de erigirse uma 
estatua ao benemérito pernambucano Conde da Boa Vista 
que, por duas vezes, exerceu o cargo de Presidente da an- 
tiga província prestando lho serviços da maior relevância. 
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Fuuda-se o Sr. Major Codeceira para assim protestar 
em que não pôde o Instituto elevar estatuas á quem quer 
que seja, antes de cumprir o compromisso que, desde 
1864, contrahio de comraemorar os quatro heróes da res- 
tauração de Pernambuco do domínio hollandez, sob pena 
de ser com bons fundamentos taxado de leviano, sem cri^ 
teriOj frívolo, contradictorio, inconsequente e sem valor em 
suas deliberações; accrescendo á essa circumstancia a con- 
sideração de que, apezar dos serviços materiaes que reco- 
nhece ter prestado a Pernambuco o Conde da Bôa Vista, 
ainda é cedo para para se formar um juizo seguro sobre 
a sua individualidade, attenta a diversidade das opiniões 
dictadas em uns pela affeição que ainda lhe votam, como 
seus co-religionarios, em outros pelo despeito de que se 
acham possuidos, como seus adversários politicos. 

Conclue o Sr. Major Codeceira o seu manifesto por 
pedir exoneração do cargo de 2* vice-presidente do Insti- 
tuto, uma vez que pensa estar esta associação desviada da 
norma de conducta que se ha traçado, para seguir outra 
differente, que é incompatível com o seu objecto e fim, e 
lhe quebra toda essa força de prestigio em que se collocam 
sempre elevadas, certas instituições. 

Deixando de lado a maneira insólita pela qual o Sr. 
Major Codeceira se pronuncia a respeito de uma associa- 
ção da qual tem recebido as maiores provas de distincção 
e apreço, passa a conimi^isão a emittir o seu parecer sobre 
o manifesto submettido á sua apreciação. 

Não é exacto, como affirma o Sr. Major Codeceira, que 
o Instituto tivesse sido fundado com o fim principal de 
commemorar a restauração de Pernambuco do poder hol- 
lander e o mais que consta do art, 1- de seus Estatutos, 

Ao contrario, o que o Sr. Major Codeceira se afigura 
secundário, é exactamente o que constitue o objecto prin- 
cipal do Instituto. 

E de feito, dispõe unicamente o art. 1- dos nossos 
Estatutps que o fim desta associaçUo é : « Colligir, veri- 
ficar e i)ublicar os documentos, monumentos e tradicções 
históricas, que lhe for possível obter, ou de que tiver no- 
ticia, pertencentes ás antigas capitanias de Pernambuco e 
Itamaracá, desde a época de seu descobrimento até os 
nossos dias; » nada estabelecendo nem podendo estabe- 
lecer com relação ao facto especial da restauração de Per- 
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naiubiico do domiuio hollandez, facto este que entretanto 
é com memorado pelo Instituto a 27 de Janeiro, por coin- 
cidir esta data que é a anniversaria da sua installaçâo, em 
1862 com a da expulsão dos batavos em 1654. 

Se écert^) porém, que a sua denominação de archeo- 
logico e geographico, lhe está indicando qual a orientação 
a seguir, para cumprir a grandiosa missão qiie tiveram em 
vista os seus fundadores, é certo também que, desde a sua 
installação o gloriosíssimo periodo que decorre de 1630 a 
1G54, tem preoccupado constantemente a attenção do In- 
stituto. 

Figura, entre as homenagens prestadas aos heróes da 
guerra hoUandeza, a erecção de estatuas a Vieira, Vidal, 
Camarão e Henrique Dias. 

A proposta para esse fim apresentada em sessão de 9 
de Dezembro de 1864 foi assignada, não pelo venerando 
Monsenhor Muniz Tavares, como refere o Sr. Major Code- 
ceira, mas pelos Srs. Padre Lino do Monte Carmello Luna 
e Major Salvador Henrique de Albuquerque. 

Approvado em sessão de 19 de Janeiro de 1865, o pa- 
recer da conimissão de trabalhos archeologieos, concluindo 
pela adopção daquella proposta, e nomeada para fazer 
executar a obra uma conuni.^fsão composta dos autores da 
ideia e dos Drs. Gervásio Campello e José dos Anjos, re- 
zam as actas do Instituto os esforços dahi em diante por 
este empregados para a realisação de semelhante projecto 
já procurando promover na Camará dos Deputados a con- 
cessão de uma loteria para auxiliar as despezas com os 
monumentos que se pretendia levantar, já lembrando a 
nomeação de com missões populares incumbidas de anga- 
riar para isso donativos, já proseguindo aqui e na Europa 
nas investigações necessárias para a construcção das esta- 
tuas, já finalmente solicitando se, para a collocação destas, 
da Camará Municipal do Eecife a cessão de 30 palmos em 
quadro e a respectiva demarcação de terreno nos centros 
do Campo das Princezas, Pateo do Arsenal de Marinha, 
Largo das Cinco Pontas e Praça da Bôa Vista. 

Entretanto ou fosse pelo facto de haver sido occupada 
pela Companhia Eecife Draynage o terreno em frente á 
fortaleza das Cinco Pontas, parte do qual destinara a 
mesma Camará para a estatua de André Vidal e o receio 
de que o mesmo acontecesse com relação aos outros ter- 
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renos concedidos por ella para o assentamento das estatuas 
de Vieira, Camarão e Henrique Dias, ou fosse pelo avul- 
tado das despezas a fazer se com a execução dos quatro 
monumentos embora, pelo primitivo projecto, não deves- 
sem elles ser vasados em bronze, mas esculpidos em már- 
more, o que é certo é que, na sessão de 5 de Agosto de 
1869 a respectiva jcommisálo, composta dos próprios au- 
tores da ideia declara que, diante da impossibilidade quasi 
absoluta (palavras textuaes), de levar-se a eíFeito o proje- 
cto sobre as estatuas, era de parecer que se approvasse a 
proposta apresentada na sessão anterior, no sentido de 
inaugurar-se na Praça da Boa Vista uma columna com- 
memorativa dos quatro heróes da restauração de Pernam- 
buco do domínio hollandez. 

Mas, ainda assim, completamente negativo foi o resul- 
tado deste novo tentamen do Instituto, pois que nem a 
consideração de ser menos dispendiosa e de mais fácil 
execução a construcção de uma columna de mármore de 
que a de quatro estatuas, nem o compromisso que ante-^ 
riormente contraliira esta associação de commemorar por 
e&sa forma os vultos gloriosos de sua gloriosíssima restau- 
ração, nem final me ite o ardor patriótico do Sr. Major 
Codeceira que, entrando três annos depois para o grémio 
do Instituto, deveria ter posto a sua reconhecida dedicação 
ao serviço dessa ideia de que só actualmente faz a sua 
delenãa Carthaço, nada disso teve força bastante para con- 
verter em realidade o que então, como hoje, nunca passou 
de uma aspiração do Instituto. 

B de feito, trinta e seis annos são decorridos depois 
que foi apresentada a proposta para a erecção de estatuas 
a Vieira, Vidal, Camarão e Henrique Dias, e trinta e um 
hesde que se substituio essa ideia pela da construcção de 
uma columna em honra áquelles heróes, e comprehendese 
que esse espaço de tempo era por demais suflaciente para 
que já estivesse traduzida em facto semelhante aspiração. 
O que não se comprehende é que, no entender do Sr. 
Major Codeceira não possa esta associação promover os 
meios de elevar em bronze o vulto do Conde da Boa Vista, 
sem que erija a columna commemorativa dos heróes da 
restauração de Pernambuco do poder dos hollandezes, em 
que platonicaiueute trabalha a 31 annos. 

Basta compulsar as actas das primeiras sessões do 

17 
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Instituto para se verificar que, ao mesmo tempo que este 
mourejava pela construcçâo das estatuas, e depois pela da 
columua commemorativados heróes da restauração, nunca 
deixou de projectar e pôr em execução outras ideias, como 
fossem mandar lithographar os retratos de Vieira, Cama- 
rgo, Vidal e Henrique Dias, resolver collocar duas lapidas 
uma no edificio do Arsenal de Marinha para assignalar o 
local em que existio o arco do Bom Jesus, e outra em 
Olinda, na casa em que residio João Fernandes Vieira, 
fazer levantar uma columna de mármore no sitio em que 
esteve a fortaleza do Arrayal Novo, e, o que mais é, no- 
mear uma commissão que angariasse, como eJffecti vãmente 
angariou, donativos para auxiliar na capital do Maranhão 
a construcção de um monumento ao poeta Gonçalves Dias; 
e contra todas essas deliberações nenhuma voz se levantou 
no recinto desta associação para recordar que, antes de 
tudo, deveria satisfazer ao compromisso em que se em- 
penhara de alçar estatuas on elevar uma columna com- 
memorativa aos quatro vultos da restauração pernam- 
bucana. 

Ainda em 1897 o Dr. Martins Júnior propoz e o In- 
stituto approvou, que se erguesse um monumento aos 
martyres da revolução de 1817, e o Sr. Major Codeceira, 
alem de achar louvável a ideia apoioua com o seu voto, 
indicando apenas que nelle fossem também commemoradoa 
os heróes de 1654, 1710 e 1824, e apozar de nada decidir 
o Instituto sobre esta indicação, approvaiido unicauicnt-e 
a proposta do Dr. Martins Júnior, o Sr. Major Codeceira 
curvou -se a essa deliberação e não se lembrou então de 
preferir á qualquer outra a commemoração dos quatro 
heróes da restauração de Pernambuco. 

Como pois pugnar agora por esta preferencia a pro- 
pósito da estatua do Conde da Bôa Vista que o Instituto 
resolveu erigir e quando tão bem aceita tem sido a ideia 
não só neste Estado como em todos os outros da União 
onde pulse um coração gernambucano? 

Por ser o Conde da Bôa Vista um politico contempo- 
râneo sobre cuja individualidade, segundo pensa o Sr. 
Major Codeceira, ainda é cedo para formar um juizo se- 
guro ? 

Mas politico contemporâneo também o era Nunes Ma- 
chado e não menos prematuro é o juizo que se possa for- 
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mular a seu respeito, e entretanto nenhuma duvida teve 
o autor do manifesto em interessar o Instituto nas mere- 
cidas homenagens prestadas ultimamente á sua memoria. 

Por nã-o haver sido resolvido o assumpto em assôm- 
bléa geral para antorisar as necessárias despezas, como 
ainda pretende o Sr. Major Codeceira ? 

Mas para deliberar sobre a restauraçS.o do mausoléo 
que guardasse os restos mortaes do grande tribuno, não se 
lembrou o autor do manifesto de requerer a convocação 
de uma assembléa geral, apezar de haverem corrido todas 
as deapezas por conta do Instituto. 

Por não applicar este de preferencia o dinheiro que 
se vai despender com a estatua do Conde da Boa Vista á 
elevação de um tumulo onde sejam encerrados os ossos de 
Fernandes Vieira, que insinua o Sr. Major Codeceira ja- 
zerem em abandono numa das salas desta associação ? 

Mas essa consideração não actuou no espirito do au- 
tor do manifesto quando, por iniciativa exclusivamente 
sua deliberou o Instituto não pequena quantia com a re- 
paração daqnelle inansoléo. 

Entretanto assim se pronunciando não entra nos in- 
tuitos da commissão disputar a preferencia entre o legen- 
dário tribuno e o Condo da Bôa Vista para negar áquelie 
o que reclama para este, qual é o direito ás homenagens 
que um e outro merecem por parte desta associação. 

Accentuando estes pontos tem ella por único objecto 
pôr em relevo que, rendendo hoje ao Conde da Bôa Vista 
o mesmo preito de admiração que rendeu hontem a Nunes 
Machado, occupa o Instituto uma posição diversa da que 
occupa o Sr. Major Codeceira, collocando se imparcial- 
mente entie a aJBfóição dos co-religionarios e o despeito 
dos adversários politicos década um daquelles vultos e 
esquecendo que militaram elles em arraiaes differentes, 
para só se lembrar de que ambos honraram a terra de seu 
berço e conquistaram o reconhecimento dos conteporaneos. 

E' de voto, portanto, a commissão que, versando so- 
bre matéria vencida o manifesto do Sr. Major Codeceira, 
e em que pese a attitude por este posteriormente assumida, 
mantenha o Instituto a resolução que tomou em sessão de 
13 de Setembro e a que lhe cumpre dar execução, afim de 
que dentro em breve avulte na Praça da Republica a es- 
tatua do benemérito Conde da Bôa Vista. 
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Quanto a exoneração do lugar <ie 2° vice-presidente 
pedida pelo Sr. Major Codeceira, no final de seu mani- 
festo, abstf m se a coniniissão de emittir parecer, deixando 
que u respeito resolva o Instituto como entender mais 
conveniente em sua sabedoria. 

Sala das sessões do Instituto, 29 de ' ovenibro de 1900. 
— (Assignados) Barão de Nazarethy Alfredo de Carvalho^ 
Francisco Luiz Correia de Andrade^ côm restricçâo. 



Sessão orâinaría em 13 de Dei^embro de 1900 

PBESIDENCIA DOEXM. SR. DESEMBARGADOR LUNA FREIRE 

A' uma hora da tarde, presentes os Srs. Desembarga- 
dores Luna Freire e Francisco Luiz, Drs. Regueira Costa, 
1* secretario, João Coimbra, Sebastião Galvão, Alfredo de 
Carvalho, Pereira da Costa, 2* secretario, Eudoxio de 
Brito, Luiz José da Silva e os Srs. Manoel Arão, Barão 
de Nazareth, General Coelho Cintra e Augusto César, 
abrio-se a sessão. 

Lida a acta da antecedente foi approvada com uma 
emenda do Sr. Dr. João Coimbra no sentido de estender-se 
á bancada pernambucana na Camará dos Srs. Deputados o 
reconhecimento do Instituto pelo voto de gratidão civica 
que na mesma Camará, por intermédio do Exm. Sr. Dr. 
Esmeraldino Bandeira propoz e aquella corporação appro- 
vou em honra a Bernardo Vieira de Mello, no dia 10 de 
Novembro. 

O Sr. Dr. !• Secretario mencionou o seguinte : 

EX:i>E3DIElSrTB 

Uma carta do Sr. A. Besserrest, de 21 de Novembro 
offerecendo por venda ao Instituto diversos objectos ar- 
eheologicos encontrados nas ruinas de Palmyra. — Man- 
dou-se á commissão de archeologia. 



BEV. DO INST. ABOH. E GEOG. PEBN. 616 

Pelo Museu Nacional de Moutevidéo um exemplar de 
seus Annaes. 

Pelas respectivas redacções diversos jornaes deste e 
de outros Estados. 

Mandou-se archivar e agradecer as offertas. 

Em seguida lido o parecer da commissão de admissSLo 
de sócios correu o escrutinio secreto e foram eleitos sócios 
effectivos os Srs. Drs. Jo^o Diuiz Ribeiro da Cunha, Josó 
Sabóia, Manoel Bernardino Vieira Cavalcante, Desembar- 
gador António Pedro da Silva Marques, Celso Florentino 
Henrique de Souza, Manoel Arthur Muniz, Aprigio Carlos 
de Amorim Garcia e o Sr. Fernando Barroca, honorários 
os Srs. Barão Hutot e Barão Richoff, e remettidas á mesma 
commissão outras propostas para sócios eífectivos e cor- 
respondentes. 

Os Srs. Drs. Sebastião Galvão, Alfredo de Carvalho e 
Regueira Costa, propuzeram e o Instituto approvou que 
se solicitasse do consócio Dr. Manoel Cícero, director da 
Bibliotheca Nacional, copia da segunda parte do Valeroso 
LucidenOj de Frei Manoel Calado, visto como apenas a 
primeira parte dessa obra, valiosíssimo subsidio para a 
historia pátria, foi publicada em 1648, conservando-se 
inédita até o presente a segunda paite, cujo original existe 
na Bibliotheca do Porto e da qual a Bibliotheca Nacional 
do Rio de Janeiro possue uma copia que figurou na expo- 
sição de Historia do Brasil, de 1881, e vem descripta no 
respectivo catalogo, sob n. 19799. 

Igualmente e sob proposta dos mesmos Senhores foi 
approvado que seja inserto na Revista do Instituto o ma- 
gistral artigo denominado Os Hollandezes no Brasil, escri- 
pto pelo distincto litterato José Verissimo, e publicado 
no Jornal do Gommercio de 26 de Novembro do corrente 
anno. 

O Sr. Dr. Sebastião Galvão, pedindo a palavra, propoz 
ainda e o Instituto approvou que se solicitasse do Dr. Au- 
gusto Victoriuo Alves do Sacramento Blacek a remessa 
dos cinco volumes do sua obra Diccionario Bibliographico 
Brasileiro, da qual o mesmo offertou o 6" volume ao In- 
stituto. 

Em seguida, e ainda com a palavra, pedio di8{>ensa 
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da Commissao de Eedacçao de Estatutos e da Eevista, 
visto o mau estado de sua saúde. 

Sendo aceeita a dispensa o Sr. Presidente nomeou 
para interinamente substituilo ao Sr. Dr. Alfredo de Car- 
valho. 

O Sr. Dr. João Coimbra, obtendo a palavra procedeu, 
na qualidade de relator, a leitura do parecer da com missão 
nomeada na sessão anterior para pronunciar-se sobre o 
estado financeiro do Instituto. 

Concluida a leitura do parecer, pedio a palavra o 
Sr. Dr. Eudoxio de Brito para uma explicação depois do 
que fallaram sobre elle os Srs. Barão de Nazareth, Dr. 
João Coimbra e por ultimo o Sr. Desembargador Fran- 
cisco Luiz. 

O Sr. Barão de Nazareth propoz e o Instituto appro- 
vou as seguintes medidas : 

r Que fosse dispensado o Sr. Dr. Guudino Eudoxio 
de Brito do cargo de Thesoureiro do Instituto. 

2° Que se officiasse ao Exm. Sr. Conselheiro Dr. Go- 
vernador do Estado, aos Directores díisEepartições Fiscaos 
e Gerente da Caixa Económica, daudo-lhes sciencia desta 
resolução do Instituto. 

3" Que passasse a mesa administrativa a gerir os ne- 
gócios financeiros do Instituto até a eleição do novo The- 
soureiro. 

4° Que o Instituto promovesse os meios de rehaver a 
importância do deficit verificado pela commissão que foi 
nomeada para tomar contas ao ex- thesoureiro. 

O Sr. Desembargador Francisco Luiz propoz que se 
concedesse um prazo razoável dentro do qual o Sr. ex-the- 
soureiro entrasse com a importância do deficit verificado. 

Sobre esta proposta fallaram diversos sócios, entre os 
quaes o Sr. Dr. Eudoxio de Brito que declarou ser-lhe im- 
possível um prazo menor de noventa dias entrar com a 
importância por elle devida, o que lhe foi concedido, fi- 
cando também approvado que o mesmo Sr. exthesoureiro 
prestasse garantia assignando-se responsável pelo dito 
debito. 

Nada mais havendo a tratar-se foi levantada a sessão. 
— Adelino A. de Luna Freire, Presidente. — João Baptista 
Regueira Costa, F Secretario, — F. A. Pereira da Costa, 
2° Secretario, 
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Sessão ordinária de 27 de Dezembro de 1900 

Presidência do sr. dr. Eegueira Cospa 

A' uma hora da tarde, presentes os Srs. Drs. Eegueira 
Costa, Eodolpho Galvão, Luiz José da Silva, Budoxio de 
Brito, João Coirabra, Pereira da Costa, 2* secretario sub- 
stituindo o primeiro, Manoel Cicero, Alfredo de Carvalho, 
Pedro Celso, e o Sr. Manoel Arão nomeado 2- secretarie 
ad-hoc, abrio-se a sessão. 

Lida a acta da antecedente foiapprovada e <» Sr. 1° Se- 
cretario mencionou o seguinte : 

BX:i>E3DIBlSrTJB 

Um officio do Sr. Theodoro Sampaio, tie 27 de No- 
vembro, accusando a recepyão e agradecendo o seu diplo- 
ma de sócio correspondente do Instituto. — Inteirado. 

Um dito do Sr. Dr. !• Secretario do Instituto Geo- 
graphico e Histórico da Bahia, de 29 de Novembro, re- 
mettendo de ordem da mesa administrativa do mesmo In- 
stituto, por intermédio do Dr. Eodolpho Galvão as se- 
guinte offertas de obras commemorativas do 4° centenário 
do descobrimento do Brasil, a saber : Carta de Pêro Vaz 
Caminha Pindorama, o drama A Descoberta do Brasil, e 
uma medalha de cobre cunhada para o mesmo fim. — Man- 
dou se agradecer. 

Um dito do Sr. Dr. Manoel Cicero Peregrino da Silva, 
director da Bibliotheca Nacional do Eio de Janeiro, de 1 
do corrente, communicando que os documentos á que se 
refere a proposta approvada em sessão deste Instituto, do 
dia 11, acham-se a disposição da pessoa que fôr incumbida 
de extrahir a competente copia, depois da necessária au- 
torisação do governo. — Inteirado. 

Um dito do Dr. Joaquim Thiago da Fouceca, de 8 do 
corrente, agradecendo a sua nomeação para fazer parte da 
commissão agenciadora de donativos em Santa Catharina 
para auxiliar as despezas com a erecção da estatua ao 
Conde da Bôa Vista. 

Um dito do Dr. António Toledo Piza, director da 
Eepartição de Estatistica e do Archivo de São Paulo, de 
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17 do corrente, oflfórtando um exemplar do relatório de 
estatística, relativo ao auno de 1898. — Mandou-se agra- 
decer. 

Pelo Sr. Aiitooio Manoel Xavier Bittencourt, um 
volume da Revista geral dos trabalhos da commissâo còn- 
structora da nova capital de Minas Geraes e um atlas dos 
Itinerários, perfiz longitudinaes e da zona demarcada da 
commissão de exploração do planalto central do Brasil. 

Pelo consócio o Sr. Alberto Loffgreen, as seguintes 
obras : 

B oletins da eomniissão geographica e geológica de São 
Paulo, 5 folhetos, edicçâo comniemorativa do 4° centenário 
Hans Staden, suas viagens e captiveiro entre os selvagens 
do Brasil. 

Pelo Sr. Philoteo Pereira de Andrade um folheto — 
Paginas de Pedra da índia Portugueza, e outro — Docu- 
mentos Eoukanis para a Historia de Goa. 

Pelo consócio Dr. Manoel Cicero um distinctivo de 
metal dourado com que os voluntários da pátria da Bahia 
marcharam para a guerra do Paraguay. 

Pelas respectivas redacções diversos jornaes deste e 
de outros Estedos. 

Mandou se archivar e agradecer as offertas. 

Foram remettidas a commissã.0 de admissão de sócios 
para dar parecer, duas propostas para sócios correspon- 
dentes. 

O Sr. Presidente communica que o Exm. Sr. Barào 
de Gurjahú remetteu ao Instituto para auxiliar as despe- 
zas com a erecção da estatua ao Conde da Bôa Vista cem 
mil réis, e a Exm*. Sr*. D. Laura Carneiro da Cunha du- 
zentos, que angariou entre diversas pessoas cuja relação 
acompanhou a mesma importância. 

O Sr. Dr. Luiz José da Silva propoz que o Instituto 
creasse um lugar de servente, resolveu-se porém que a 
mesa administrativa providenciasse no sentido de mandar 
fazer os serviços da casa pelo melhor modo que enten- 
desse. 

O Sr. Dr. Pereira da Costa propoz e foi approvado 
que o Instituto offertasse á Bibliotheca Nacional, por in- 
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termedio do consócio Dr. Manoel Cicero, dous exemplares 
da medalha commemorativa da aboliçSlo da escravid?lo do 
Brasil mandada cunhar pelo Instituto. 

Eesolveu o Instituto celebrar em 27 de Janeiro pró- 
ximo sua festa annivesaria. 

Finalmente o Sr. Presidente communicou á casa o 
falleciraento dos sócios honorários Engenheiro Victor 
Fournier e Luciano Cordeiro, resolvendo-se que fosse lan- 
çado na acta um voto de pezar por tão infausto aconteci- 
mento. 

Kada mais havendo a tratar-se foi levantada a sesi^o. 

Em tempo declarase que o ^r. Dr. Eegueira Costa 
^ssumio a presidência da sessão por ser dos presentes o 
sócio mais antigo. 



^^J^^^^S^è^ 
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